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O MOMENTO _NACIONAL Abastecimento d'agua de 
Campina Grande ASSEMBLÉA LE

GISLATIVA ---:::)o::::--- Ainda por motivo da as.signatura do 
decreto referente á exei:mção dos ser
viços de agua e esgõto de Campina 
Grande recebeu o ex.mo. Governador 

O SR. JOÃO CARLOS VAE RESOL· 
VER, AFINAL, O CASO FLLMI
NENSE 

RIO 24 - O sr. João Carlos Ma
chado consentiu em se encarregnr de 
resolver a polltica fluminense, e-ncer 
rando, definitivamente, o caso c:read1, 
(A. B.). 

ta, a. fim de tratar da nomeação do 
.r. Carlos Martins Pereira. de sousa. 
para. embaixador do B~Mli na B.;Igi
ea. O pa~.-~cer ela comm1SSão de Diplo
macia. hontem approvado, é favoravel 
é. nomeação, embora o seu presidenLe, 
sr Costa Rêgo. houves.se nssignado 
•com restricções. (A B-). 

Argemi~o de F!gue!têdo, em data d• o Q u E o e e o R R E u H o N T E M 
hontem, o.s seguintes telegrammas: 

Campina Grande, 23 - A Asoociação 
Commerc~al de Campina Grande con- Presidida pelo sr. José Macie1, secre- A_rt. 3.~ - Para fazerem jÚS aos be
gratula-~-a vossencia ter sanccionado tartad,:, peles srs. João de Vasconcel- nef:,:os 1.I1S.itutos pelo presente cte

los e Raymundo Vianna, reunlu-s~. ereto, as cooperativas, além de sua 
A SESSAO DA CA1\IARA justo projecto abastecimento agua 8 hontem, á. hora regimental, a A.s&=m- consti.tuiçá:> lEgal, n0s tzrmos da le-

0 ALMIRANTE PROTOGENES Gl 1· 1 est.a cidade. Respeitosas saudações. bléa Legislativa, vendo~e ainda pre- gislação federal vigente, deverá-':,, fa-~~~.P~~s::nr~~O ~i~t pr~~d;4 ;io A s~s.s~nt!~oho~arl~~i. - João Leoncio, presidente. te~~ ~·a~s; 1~~ri;::ari~~Í-~u~~~ ~od~~~á~;:~~~;~nJ: os:~~~~~~ 
TORAL, DA LEGITIMIDADE DE cem a o-rcsença de 86 d-eit)Utados. Campina Grande, 24 - Congratula- cena.' Mig\lei Bast_os, 'Pedro UIY$~; ~o nessa repartição das copias da ac'.a 
SUA ELEIÇÃO, PRETENDE RE· Sobre a - neta falou o ~1". DLn.iz Ju- ções sancção governo magna lei abas- Paula e Silva, Emiliano Nobrega, Od1- de sua fundação, dos estatutos sociaes 
NUNOIAR A GOVERNANÇA DO nor, que pediu fOSsettl:\ corrigidos te:imento dagua Campina. Saudações. lon Coutinh:,, Rcdrlgues de Aqui110, e lista dc5 associados. Dess-~ regi.stro 

ESTADO DO RIO ~1n~1!~i~s B;.~~ie~e1~So d:f~~i ad~~: - João Floren ino. t~!~i~ ~~1~J~~ &r!ºn~af:Os~~r~ tf!i~a~~rr,:sc~~iat ~:~:e~t~~~oW::s e:~= 
RIO, 24 - Logo após as demarches :na al}:1Ptovada. Campina Grande, 23 - Peço aceei- fino Costa, Lauro Wanderley, Sá e rantias a que a mesma terá direito. 

que iniciou. acerca da política do Es- o expediente lido constou de di- tar congratulações respeitosas nctavel Benevides e Anacl-eto Victorino. Art. 4.0 - As cooperatívas de cre-
tado do Rio, o sr. João Carlos pa\·- v-ersos pap?is aconteêimento significa sancção pro- Lida a acta da sessão anterior e. di' o. ban:os populares e caixas ru-
tlu para Nictheroy, a fim de se entrP· Chegou á Camara. acompanhada da. posta em díS:!u.....:sã.:-. o sr. Sá e Bene- raes. organizadas de a::cõrdo com a. 
vistar com o ga:nera1 Oh.ristovam Bar· resp-eotiva exposição d:> motivos do jecto abasi:ecimento agua serviço es- vides pede paria ser incluido o seu legislação federal e adaptadas ás exl-
oellos Ministerio da Fazenda, a mensagem gôto Campina Grande cujo a.cto de- aparte, quando falára o sr. Lauro genc;as do pre1!ente decr?to. que l"'eali-

Sabe-se, de fonte segura, gue o al- do presidente Getulio Vargas. solici- m:nstra ínilludive1mente sentimentos Wanderley e justifi-:ando a ausenci9.. zarem suas operaçê·~s· de credito activo 
mirante Protogenes Gulmaraes está tando O cri?Cito de 6.600 contos de gz-nerosos nort.eam seu patri-Otico go .. do sr. Fernando Pessôa, por motivo exclusivamente c·m agricultores, go-
decldi<!o a renunciar á go,-ernança \ réii, supplem.entar á sub-.ccm.missão d1~ mo!estla em pe.ssôa de sua familia. zarão, durante o rempo em que ob-
daquelle Estado. ap~ar de homoloça- oito. pessoal. yerba segunda. de.parta- verno. Saudações attenciosas. - Ma- Passa-se á. hora do expediente. O servarem essa condição, de isenção 
da pelo Super~or Tribunal de Justiça/ m(,nto dos Correios e Telegr~hos ~- nuel Souto. sr. 1.0 secretario lê o seguinte: tele- completa dos impostos estaduaes e mu-
~leitoral. O .titular. da pasta da Ma-1 :·a o actua_l orçam. ento do M1.n!s. terio Campina Grande, 24 _ congratu· gramma do dr Lindolph:- Correia. nicipa.es a que estivierem sujeitas. sem 
rmha ~swruu, enttetanto. compro- da Viação Io-m,_, v. excia. motivo sancção lcí Lima, ao deputado João d·a Vascon- prejuizo de ou:ras regalias ccnstan-
missos 9-om os armgos, promettend? Em outra mensagem O pt-esidente cellos, pedindo transmittir á Ass.::m- tes d.Este decreto. 
collocaçoes. de modo que esses nm1- da Republica sol,cita O crerlito sup- c;:ue resolve maximo problema encall- ,bléa os seus agradecimentcs ás home- Art. 5." - As cooperativas são abri
gos ag?ra se esforçam pela sua ma- plementar á sub-consignação 3.'1. v-er- tadora Campina Grande. saudações. nageru tributadas á memoria dv sell gadas a .onviar mensalmente, até o dia. 
nutençao creando um impasse que, ba 14, Directoria Geral de Estatistica. _ Pelo Districto Lagõa Sêcca, Anto- i11ustre filho, dr. João da Matta: of- ,l5 de -=ada mês, á Secreta1ia da Pro-
todavia, se afasta. (A. B.). para O orçamento do MLtiliiterio da fü;io do dT. José Mariz, si...~retario do ducção, o balancête do movimento ge-

- Justiça . nio Borges. Interior, nos s.eguintes termos: ''Em !'al no mP.s anterior, movimento de 
O SR. CINCINATO BRAGA FOI Numa terceira mensagem solicita, Campina Grande, 23 _ Nome Syn- resp:sta ao cfficio de v. excia. datado entrada e sabida de associadcs no de-

C01~,SIDERAr~O 1COàtO O OVE- ainda. o presidente GetUlio Vargas. o cticato Varejis:as Campina Grande ii~in:~ ~r~::rn:nni~ ~o:ri~~r!rn~ ~,:~d~o ~!smgff;~uder::~::: ~~ 
~~Jt JE~~S~~1J;',.A n~:~u'i:~ ~[~~~tg ie r!?~fg!r c:~~v~;s:sé~e~: apres~ntamos vossencia effu.sivas con- da de preencher o lugar de Osregedor como das respectivas actas; e, quan
so ACERCA DA SITUAÇAO FI- do orçamento do mlnisterio da Guer- gratulações patriotico acontecimento ~e:~à/·:sreº:iU:oºe~~fci~foé s:~a~::~ ~~!~i~;;8~asÍn:~~o~~;:~a~e pi~! 
NANCEIRA iDO PAIS ra. sancção projecto agua esgotos nossa go, fez todas as correcções que recla- effe::tivação do controle qu~ lhe cum-

0 sr. José Augusto pediu a palavra. Campina 1:uja objectivação esperamos mavam maior urgencia; 2.º porque pre i:!xercer a :sociedade. RIO, 24 - A proposito do discurso 
do sr. OJncinato Braga, qualificado 
como o homem que desmoralizou os 
algarismos, quando falou hontem. du
rante quatro horas. entedia,ndo de tal 
modo os assistentes que dentro em 
pouco, o recinto da Camara se achava 
vas:o. Um matutino diz que o orador 
mostrou mais wna vez a sua innega
vel vocação de ovelista e malabarista 
das cifras. 

O prcprio deputado Borges de Me
deiros -eonf::tS!OU que não acreditaria 
mais nas phantasias do sr. Clncinato 
Braga. (A. B.) 

O .SENADO APóS A SESSÃO PU· 
BL1CA, FU1-CCIONOU, EM SES
SAO SECRETA, A FIM DE TRA· 
TAR DA NOMEAÇAO DO SR. 
CARLOS MARTINS PEREIRA DE 
SOUSA 

pela ordem, tendo, em seguida. envia- brevidade vosso fecundo governo. Af- appl':::ximando-se a votação dª lei ge- A,rt. 6.0 - As cc,operativas ficarão 
do á m""sa udma ret<!lamação codntra fü·ctuosas saudaço-es . _ M. w. Car- ral de organização judiciaria, não sabe sujeitas á fiscalização directa por par-
as ameaças e mo ms e t!esor <:111s ,e. Governo se será. mantitlo ou nãQ o te da secrietaria da Agricultura que 
que estariam se dando no seu Esta· valho, presidente em exercício. ceferido cargo". terá um departamento especial para. 
do. Campina Grande, 23 - Centro ConJnuando a hora do expediente, esse fim. 

A referida reclamação está a.ssigna- Athletico campinense congratula-se usa da palavra o sr. Duarte Lima, Art. 7:' - As c:.operativas que des-
da pelos srs. José Au'?Usto, Alberto que lé e apre.renta á consideraçã,o da virtuarem os fins coop...=-rativistas e 
Roselli e F:.rreira de Sousa. vcssencia sancção proj,ecto agua es- Casa. o .c;eguinte projecto: deixarem de cumprir as prescripç6es 

o_ orador do expediente, sr. D~mas goto Campina cujo acto comprova "Projecto n.º 21 _ Art. 1.o _ As deste c!.'?CretJ, pc<ierão o direito aos fa-
;~1zdje~c~i~:~rs~a~Y~~:1.ª J~:~~ \ mais uma vez elevados se_ntimen:os cooperativas que se organizarem no Es- vores qu~ lhes tiverem sido concedi
volvenc.!o - oonsideracões sobre ques· norteam vossa modelar adnnnlstraçao. !~i~s,P~~ª~!ird~~~º~º1e:t1!~ !.~~ s;nr~~:~. imme<iiatamente cas-
tões referentrs ás horas de trabalho Saudações. - João souto, presidente; ção federal, gozarão dos seguinLes fa- Art. 8." _ A Secretaria da Agrkul-
doi ~~~i~~cisco Gonçalves falou Agenor Augusto Gomes, secretario; .vores do governo estaduaL tura, ~mpre que julgar conveniente, 

resipondendo ás accusações feitas na Anto_nío ~rigues, theso.ureiro. 1 fic~!1PdU:i~~~~~.~~~~~\f~~;gJ;agf~ ~:~a!~~{;sâe ~f;~~~KoP:11i.:a~ 
tribuna da Camara á admini.st-ra.ção Joao Pessoa, 23 - Acceite vassencia. de sua constituição, a que se ref1:re o lização do trabailio agricola, nas As
espiritosantens~i pelo sr_ Asdrubal meus applausos de parahybano .sancçã.> art. 13 do decreto federal n.º 22.239, sembléas Gera.es das associações e nas 
Soares. Trata~do. ainda, da politica projecto agua campina, Grande acto de 10 de dezembro de 1933 e bem as- reuniões das directorias ou conselhos 

~~e s:~t!!Ji:a:inh~to~{~~õ: :c~:. g:an<ie justiça. Saudações. - Fran .. ;~~çf~ ~~pi:e!e s:c~~
5 
e~~~~~~!s d! ~~:r~~r~~~~~1:~a~oo~r~~~af~ 

natlor Blev, lame1I1tando que aconte- ClSCO Sa1h?s. primi?ira Dire.::.toria; propostas submettidas á votação, sem, 
cimentos tão antigos fornecessem ain- Recife, 24 _ Como filho CampitH\ b) isenção cre s~loo

1 
taxas e emolu- comtudo, ter direito de voto nas deli-

o ~~~~Ji -;;u~~r~ de~t!~~ã~~~~i-:~ !~r:~~~t°B.~ara discussões na Ca- Grande enthusiasma<lo apresento ;vos- :~~;~i~~rr~l~::i~:~~~.dt~o~s d~ct::~ be~~~s9.o - ü Governo do Estado 
sencia minhas felicitações seu act-J crip:uração ~ documentos: promoverá. os neo?SSarios entendimen-

DepufadO José de Borba construcção abastecimento dagua. nos- C) !mpressá<> gratuita. nas officin.S tos c:m o Min!sterio da Agricultura, 
sa terra. _ João Alves Oliveira. da imprensa offi:ial, dos estatutoo e no sentido de serem delegados á Se

NOTAS DE PALACIO 

No interesse dos serviços da a.dmi
nistra.ção o Chefe do Govêrno só re
ceberá pela manhã os srs. Sccretarios 
de Estado. 

Após varios di.as ncda c:i..pita1, aon- Campina Grande, 24 - Congratu• 
de veiu em visita de parentes e ,ami- lo-me vossencia assignatura lei vem 
gos, retorna hoje .ao Ceará, a bordo satisfazer maiores aspirações povo 
do "Pell:ro II", o nosiso illustre ieon- campinense. Respeitosas saudações. 
terraneo deputado Jos.é de Borba, ~ - Elpidio Almeida. 

Foram recebidos, hontem. pelo sr. presentante daquelle Estado na Ca- Campina Grande, 24 - Congratu-
Ooverna.dor. os srs deputados José mara Federal, p"lo Partido Social De- lo-me vossencia sancção projecto agua 
::c1e1c~Jiv

1~J;1~.mi,~~~r~!'~= mocratico. Campina Grande. Abraços. - Rodrl· 
derley Cleso Ma.-ttos, Newton Lacerda Antigo magistrado ie advogado de go Farias. 
e Paula e Silva \ renome no Ceará occupa actualmen- Cam'pina Grande, 24 - Congratulo-l te, o dr Jo é de B rba, na Faculclade me vossencia sancção lei dota Camp~
pr!?=i~m Ar~1:i~; :rga~~t~;~ p~ de Dirdto de Fortalez.1, a cathedra. de na Grande serviço agua. dr. Arlindo 
reira Gomes, que foram agradecer a.o Direito Judiciar o. 1 Correia· 
~v~6ern:ior .. oJ:~~o j~vi!~~

1
!~~}~ Hontcm. â noite-, s. fit'. -esteve no Campina Grande, 24 _ Como cam-

Santa Tberezinha", desta capital. gabinete de nosso director, demonn- pinense. tenho prazer expressar 
do-s.e ~ cordlal palestra. vossencia meu jubilo maior rec:onhecl-

0 cher: do govêrno recebeu, hon- mento asignatura proJecto agua es-
tim. os srs. dr. Aquino Porto e Di- e !!!,~:;,~s RESSER - bom_ bonito goto querlda terra. - Francisco Ma-
narte Mariz. ri&. 

Visitou. hontem, o sr. Governador 
o dr. Antonio COutinho Filho. fazen
deiro e agricultor em Guarabira 

Delegacia de Organização e 
Defêsa da Producção 

do primeiro material destinado a ex- 1 cre1aria da Producção, p~r meio de 

peg;e:~çf! d~c!~;!~~s de transmis- l J~~a d~E~~~ti:~;~~c°o?~~;::s ;~:~ 
sáo d-e propriedade para im.mo~is ad- execução, no territorio do Estado da 
quiridos pela cooperativa para inst'Jl- Parahyba, das attribuiçóes que, em 
lação de sua séde social, para instal- relação ás cooperativas, competem á 
laçã:> de escolas profíssion':leS ou ad- Direct ~ria de Organização e Defes:\ 
quiridos em pagamento nas liquidaçõ~s da Producção daquelle Ministedo. 
d? empres·.im -s; Art. 10 - Revogam-se as disposi-

e) a&"istencia technL:a gratuita de ções em contrario. 
cooperativistas e conta'dores, para or- S. s. em 24 de outubro de 19~5. -
,ganlzação da cooperativa e sua conta- <a.a) Duarte Lima, Raymundo Vianna, 
bilidade e bem assim d-e outros t~ch- Fernando Nobrega". 
n_icos e.s.pecializ_ados para cada esJ>t?- Após, refere-Se o sr. Duarte Limil. 
c1e de cooperativa cu ramo de Indus
tria a de.senvolver; 

f) assistencia judi·:iaria, nos terrnos 
da 1egisfação estadual; 

g) auxilio mediante emprest1m<? nos 
estabelecimentos de creditas off1c1:1es 
ou subvencionados até a importancia 
de 50 contos de réis á primeira coope
rativa que se fundar i:?m cada muni
cipio, não podendr-. cobrar juros supe
riores a 5 % ao anno. 

Art. 2.0 
- Além doo benefícios a 

que se referem as alíneas- a, c, e e /, 
do artigo anterior. gozarão d? isen
ção ccmpleta de impostos estadu1es 
a que estiverem sujeita.:; por suas a.c
tividades, as co·perativas: 

~l de producção ou trabalho agri
cola; 

(Oonclue na 3 ... pag.) 

Consumo de fructas na Grã
Bretanha, em 1934 

De accôrdo com as informações do 
Consulado Geral do Brasil em Liver
poc,1, tem ha vide um constante accres
cimo no c '.nsumo de fructas na Grã. 
Bretanha. 

O sr. Manuel Florentino. prefeito 
de Araruna, agradreeu ao sr. Gover· 
nador a remessa de um exemplar da 
mensagem de s. .excia. apresenta.da 
á Assembléa. Legislativa do Estado. 

O Y _ Jo.: d Bcrja Peregrino. em 
:ircuL.1r d1 ·1 ida a e ta folha, com· 
munk:ou-no hav r assum1d , a 5 d'J 
i:-orrente, o cargo d~ delegado, nest,e 
Estado e no Rio Grande do Norte d.:> 
Serviço de Organização e Defesa' da 
PrxJ.ucçáo, para cujas funcções aca
ba de ser d' ..si'jnado pelo Ministerio da 
Agricultura 

b) d·~ benefkiamento e venda em 
nemerito terra .campi,nense. Cordiaes conunwn de productos agricolas ou 
saudações. - Luiz OU, ,Pedro D. Ara- pecua1ios; 

gão, João soUto. nb~~~~~r~~s e~u.i~~ur;~Jj: 

Campina Grande, 24 - "O Rebate" 
intemerato paladino idéaes campinR. 
Grande parabeniza vossencia san:ção 
lei institue agua esgoto sua querida 
terra natal. iPovo possuido intensa vi
bração proclama vo.s.sencia maior be-

A "Imperial Economic Committee" 
affirma que o conswno "per capita• 
foi de 96 libras, peso, para o que con
;::orreu a granct,~ colheita de maçãs e 
demais fructas do pais. No quinquen
nio 1924-28, os supprimentos t.:ta?s 
attingtram uma média annual de 
1.500.000 ~oneladas. Nos cinco se
guintes, a média accusou cerca de 
1. 750. 000 toneladas, e, em 1934, ap
proximadamente, 2. 000. 000. O sr. Governa.dor do Esta do re

cebeu um telegra.mma do dr. Lin· 
dolpho Correta agradecendo a soll
darif!'dAde do Ch?fo do Ex,~utivo ás 
homenagens prestadas por ooca.,i;i.ão 
do transcun;o do 6.0 anniversarto da 
morte do dr. João da. Matta. 

15,· Circunscripção de 
Recrutamento 

Deverão co1nparecer a esta reparti
ção, a fim de tratar de seus interesses, 
os reservis'ias de 2.ª categoria, Ollvar. 
Veiga BarbOsa e Guilherme Joffily BE'
zerra. de Mello, 

Es.rn delef!:acin .-; acha installada á 
rua Gama r Mello, n.<J 63. nesta capi
tal, ed1f1cio da- So"ie<la.de d,. Agricul
tura. da Purohyba 

------
PAKAGLAY·BOLIVII\ 

ASSUMPÇAO. 24 - Informações 
de fonte segura autorizam a adeantar, 
com antecip:ição oue a chancellarla 
pan.guay~ rE>cebeu nova suggestão ~ 
bre :3. as :1gnalura da paz com a Bolí
via, já anteriorment.e apresenLada na 
1. • Conferencia da Paz do Chaco, 
reunida em Buenos Ayres 

Respondeu a ch'.lnCf'~laria para
gunya em termos positivos áquellas 
o:;uggestõe~. cuja rc>spoi:ta equivale á 
náo acce1taçfi.o da formula. (A. B.), 

O sr. José da Silva Lucena. tongra
tu~ou-se com o sr. Governador, pela 
assignatura do decreto que autoriza 'l 

execução dos serviços de abastecimen
to dagua de Campina Grande. 

BIBLIOGRAPNIA 
"Pecus" - Recebemos a segundo 

numero da bem confeccionada revista 
"Pecus". editada em Recife, trazendo 
farta materia sobre pecuaria., a qual 
está digna de ser lida. com attenção 
pelos que se dedicam ti. materla, 

de repr~ductore.,;, plantas vivas, mu
das, sementes. adubos, i.rw~cticidas, 
machin.as -~ tns:rumentos agrarios ou 
seus accessori.:s, .rem fim cte revenda. 

d) de seguros mutuos contra pragas, 
sêccas. ePizOOtias e lnnundações; 

e) de credito agricola quando não 
distribuam dividend.-s superiores a 
6 %; 

f) de consumo. quanqo as s~as ven
das forem effectuadas exclUSJvamen
tie a.os associados, não distribuindo di
videndo superior a 5 % . 

g) de constru-~ção de habitações po
pulares ruraes ou urbanas para venda 
exclusiva aos asscclad.:s; 

h) de construcçã. ·. de sllos, estufas. 
paióes e ma.chinas de elevação d'agua 
para irrigação, des-1e que se destinem 
ao uso de seus associados. 

Em 1924, o consumo "per capita" fot 
de 70 libras, peso; em 1933, de 88 li
bras e, como já referimos, em 1934, 
de 96 libras. 

As entradas de laranjas figuram a
baix:>- das de 1933, tendo o consumo 
cahidQ de 27 para 24 libras '·per capi
ta". 

Três quartas partes das fructas im
portadas p!"cccdem de pafses estran
geiros. embora as laranjas, limôcs, 
•·grape fruits". abacaxis, ameixas, e 
pecegos originarios de pai.ses do Im
perio Britannico, revtlem augmen:o 
t12nsivel, em relação aos annos ante
riores. 

As consignações precedentes da 
Africa do Sul attingiram cifras records, 
e-m comparação com o.s annos prece. 
dentes, 







A UNIÃO - Sexta.feira, 25 de outubro de 1935 

.J>MINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
JOÃO PESSôA 

DE 

Decreto n," 345, de 24 de outubro de 1935 

Aposenta~ compulsoriamenle, com os ven-

o F F 
ou reconstrucçiio de predios, calçada~ 
ou muros nas ruas desta villa e dos 
povoados, será feita sem a devida 
~icença da Prefeitur~ requeri_da pelos 
interessados, em pet1cão devidamente 
sellada e acompanha da respectiva 
planta quando se tratar de predios. 

Art. 2. '' - Para a construcçáo de 
qualquer pr~dio, p1gará. o interessado 
a quantia de dez mil réis f lOSOOOJ e 
muros e calçadas, cinco mil réis ' .. 

~~:i~1àd~~~~:ni~ef:it~1!.;_ens~s de· 
Art. 3. º - O presente decreto en

trará em vigor nesta data. 

1 e IA L 
V, ·ml'lho" o Qual voe :·~ lmprl""11iio. (ParN·er mo Ju,liciario de S. Jo~I! de Pirnnhrui o 2.º 
n.~ 81 João Pneira da Silvll, conhl'Cido lhhellionato <1ue fôra annexn<lo ao 1.<> por 
pd;, Lkunha de "João Vermelho", fõr11 <lecreto n. 0 153, de 7 de agottto de i931 
v;ctimn <lt: um erro ju<li<:Iario numn comarcL Art. 3." - E' tran,ferida de Santa Fé no 
do inter ,Jr do E:;.tn<lo, facto occorri<lo ha (Ji~tricl.Q de S. JO!'é de Pirnnhll.i4 par'a ,1 

qun· i . inte annos.. Sanndo 11rOCL~ unlmenll' p()vor.do Monte Orebe, do me,mo ITlunicipio, 
o de acerto du julltiçu depoi~ de cruenta a c1rcum:;.cripção policial alli (")[Í<!tent<'. f 
J>ri ,lo durante b qunl t1•ria o paciente t1id<.1 1. 0 

- O limites de:~n circumllcripçio con
torturn<lo Por aut.orida<le~ pollcia('<.<

1 
,me vi- tinuarão o,i mesmoll da sun 11(,dc r,.nterior, 

avam arrancar ao supJJOsto criminollo Ar,•. '1." - Rt·vogam-se aH di~poHiçõ,-, <'m 
umu díid~nh· roníi.~~ii.o, im.ta.llou-u! parn r·ontrario. S. S. <'m 231101935. {a 1.) C'clMo 
, lle um uundro ,l,;, nova intl.'licidnde: el'· Matto.<J, Newton Lacerda" 
J(ára do dois olho~. E 11·•. eircumKtonciBK PO!llo em dtilcu1111ão 11e o projeeto n.º 10 

âmenlos J1roporciom1es de seu cargo, o opera rio da Art. 4. 0 
- Revogam-se a.s di.sposi· 

Prt,fciJu.ra, João Fagundes do Nasc,menfo. ções em contrario. 

tm c;ut: w vc,rirkúra c~~a dt'!lgraça eonver- é coruii<l'lrado objeeto de delibttaçií.o
1 

o u. 
f(irarn para umn conclwião_ unicf\: n de que Pedro UJys,;ea pede a palavra e rec:1ucr pai'~. 
o infortunio <l,> pobrt" homc-m rl' ultárf\ do'! que o m<."'>mo peja enviado il Oomm1s âo de 
offrimtnto~ phy. icu~ qne Jlflrl{'cfrt. no car- L!'l!'i~Jação e Julltiça. E' QpJ)1"0V~do o rt>· 

ec e E rlahi o atribuir- e no F.stado u rc - ql'IC:rimcnto. 

O Prefeito Municipal, usando dls attribuições proprias de seu 

c,rgo1 e 
considerando que o operaria desta Prefeitura, João Fagundes do 

Nascimento, conta mais de sessenta e oito annos de idade; 

considerando que, por sua qualidade de funccionario cffectivo, 

está em condiçõe!i de merecer os favores constitucionacs; 

comidcrando que, em face do arr. 4, § 2, 0 do decreto n.º 599, de 
13 <lc novembro de 1924, o referido funccionario conta dczesseis :mnos 

de :;ervic;o, 

DECRETA: 

Are. l .º - Fica aposentado, compulsorian-,ente, nos termos do art. 

109, letra r, da Constituição do Estado e art. 4, § 1.0 do citado decreto 

n.º ~ ~9. com direito á ,percepção dos vencimentos proporcionacs do seu 

cargo. c:orrcsp~ndentes :10 tempo de serviço, ou sejam um conto, crês mil 

e duzento-. réis ( ! :003$200), annuaes, o operaria desta Prefeitura, João 

Fagund_es do N:1sc1mcnto, em favor de quem deve ser expedido o compe
tente titulo. 

Decreto~ unico - E' aberto o credito de 167~200, para a execução deste 

Art. 2.° - Revogam-se as disposições cm contrario. 

Antonio Pereira Diniz, j,r,'feifo 
José Washington de Can·alho, sccrct.trio 

Decreto n,º 346, de 24 de outubro de 1935 

Aposenta, com os 1/e11cime11los integrar.<; áe 
.H'U cargo, o vigia-continuo da Aui.\lt'11cia Pub!tetr 
MuniciJJal, sr. Octavio Bezerra. · 

Prefeitura Muni<'ipal de Conceição, 
19 de outubro de lS.35. 

(ass.) Tenente Sewr-ino Dias Novo 
prefeito municipal. ' 

ASSEl\1BLtA LEGISLATIVA 
ACTA 1da noM 11e~~iio ordinariu da. pri

moira reun•ão dn primeira le2h:l:itura da 
A"<embkn Legidnti,·a do E1dado da l'ara 
hyh.a, em 23 de outubro de 193::. 

A' hor,1 regiml'nl1-l, i,;ob a pr1•sidPncia do 
-r. Jo.,ó Mnciel sccretli.riado J)l•lo~ ;;r.~. Joao 
Va;;concelloo.' l.;, seeretario <' Mi~ul'i Bn~tl),l

1 

2." -('('.relar10. a convitl• do ,:ir. 11r(.>Sidentt•, 
é feih a chnm;:ida e nberta a se~ ão com :. 
pre~cnça cio- sr!\. P~ro Uiy!'s;;.; Oct:1\•io 
Amorim, Fei mrndo Nobrcl,!a ~t>w~n Laccr-

ioª~ ~u~;in ~o~i 
1
~~êi:~:ili~:~tt> ~ob;l:tmu ~~~-

ViB.n na_ Ceh.o Matto'I. Delfino CosL't, I.auro 
\VnnderleY, Su e B~nevidt.~ e Anaclclo Vie
torino 

E' lida e approvado., sem obiervaçõe·, 1.. 

acta da sessão anterior 
Entra a hora do expedient 
O expe,lit:nte lido pelo :'Ir. 1. 0 SP<'rc-tnrio 

constou do ses:i.iinte: - · Oííicio do GovN
nador ArKetniro de Fit~ut-irti<ln eommu1Lica11_ 
do hnvr>r s:inccion~·.do os projecto~ llll. 2 l' 
3 da A"-~embléa os c1uae.i 11ai1~nram a t'°r 
os numeros de lei 1 e 2. rM<pcclivamentt: 
Sciente Idem da A, ·embléa Ce>n~tituintP 
do Estado do Rio communicando a cleiç:lo 
dn ret<pectiva me,;i.t,. bem como a C'lciçiio do 
Governador, almír.;.nte Protogenf>9 Pc•rrirn 
Guimarães. A.(!'radeça.-se. T(lem da A~~em
bléa Constituinte do E."tado dt· Matto Gros-

J·)n abi]i,l:.d,~ pt-\o. acto!\ illCS('nt...- do!I ecus O ,;r. Lauro Wandt>rley U!'.a da palavrn e 
annte-· judiciario". Muito l'mhom e::;.a at-- diz que não !t.1. muito:<: dia que n ar. Fer
f•tiição ti,:- r•. pon.ahilid:1.de nf,o ~e apoie em nan1..o P-õa trouxéra para a A.i1embU,:i 
prova po,ith·a.,, o certo (. Que .Jnão Vl"'- o cnHo da · ua perm.aneneia ou não como 
nwlho é. para tcJa i,:cnll•. uma Yic1 ima <ln 11,:putado estadual. Não e:;tivéra prC'!!e-ntP 
nrçfü, illega\ de &Kenle5 d<l poder p11hlico ~~ão onde aQuelle nobre deputado d:.; 
Reforra.,.;e o ar,:nmento çom :i ,mn penn:,~ op;'(I ição abordiira novnmente com tanta 

i1 ~ação de mendi o. A · im. formou- e em in,i">t<>ncia, o reíerido a sumi,to. All!'ora, 
torno do ca. o uma eamo que con -cicncin no e11tanto, occupava a tribuna e n attcn-
c<11lectiv'.1 110 e:ntido de r<!Conhercr ao F>- (,'i'IO da C:H.l para falar da ~ua eitunçâo allu-
ta,lo a imi,!ieit~ obrill!':J.Çi"J de minornr .a <lida e ainda <le,monstrnr 11uo não era stli, 

it11aç,lo do inft·liz "João V(•rme!ho", con- um intruso como parcctirn ao ar FernandQ 
cC'dtmdo-lhc nm,, mo<lic:i. rH·mão p<.-cuniaria Pc.,,.;;ôa 
cr,mo formn ele· minima ind,.'mnizaçiw. E foi Em sc1,:11ida o n. Lauro Wonderlc:v :iprt·· 

))()r <.>Si::c motivo que o Pocl('r L(•gislr.tivo da 1>nla L.bunJante documentntáo ,.. cita opi-
Parnhyba na ultima }('giKlA.turn, lht• con- niÕl•l nutorizadns como n,1 d<k,; Hrl:!, Andrad:, 
cedéra e>~ projecto de h·i, umn pensão dl.' Bc1.err11, Levy Carneiro e outroi1. 
c,•nto ·1> cinco .ntn mil rl·i'l memrne~. Emm •Concluindo pede para que a meBa enc:1-
dcliber1 ção kid~lntivn entretanto. niio lo- minhc um pedido i<eu ao Tribunal F.leitor'll 
~rár~ fancçiío do cx,:Cutivo, . oh o funda- ~olicitt.ndo q11e 1,,quella. Eitrt'll'ia Córte re -
·,wnLo de que era de valor exce>' ivo uo <!UI.' POn<la â A.s~<'mbl~a se ellc orador .. ~tá QU 

)ivderia merecer o hendiciario. Renova-fe não lei;almente OCCUJ)Bndo a cadeira d~ dc
n11:ora cm novo projecto a discu~~ão do c11- 1mtado estadual. 

u:all
1
=~~\ªã:doe~::d::~ª d: ·~:~r~~~t!:illci:;~~ (' ~z -:~e ~a~:::: ('~;;~:~~e r:perP:ã::

1~ª;:~ 
~::,ia O 

r:~:t: c;u::i_,~~~ !:?~·ç::~7~: e~ F;; ;1::es <l~e ~~li~:~r~ea~:n~:~r~ti:~jS:na~~e:
1!· 

parf'Cer que o 11,·ojecto drve ter a nppro\'a- (c4ranhando, ainda, que o deputado Fernan: 
çii.o Jz. A.llembka. Tod:vin, o nrt. 2.n do •lo P~ôa que trouxéra o caso em ÍÓC'O para 
projecto e:i.tendc o beneficio ,la pen,ã•> ú n tribt.:na dn Assembléa nii..o tives;;e compa. 
e f>t)"ª e filho· 1\e "João Vi•rmdho", npó~ recido á ~essii.o do dia, n fim de ou,..·ir o 
a morte dt."!ite. Ora, trat.a~c de um favor brilhante discurso do sr. Lauro Wanderlt-Y 
P'" o:.\ {i;n,Jarlo em razõ~-.; riue, não justificam hem ª"sim os demai.,; membro da bancatlà 
h•s:u\menlt> o ('\a~tt-rio (111<' st' tl'm 1•m vista llPPO~icionista. 
Basto accenlnar qut> o beneficiurio não \• nm Ao finalizar propõe que i;e vote uma 
funccion:..rio do K-.tado, cm ôr(lem a ju1<ti- motiio de confiança, solidaried~.de e a.pr-eç,, 
ricar--H! a lran,;mí,·-ão do al\udido favor a flO\itico da bancada do Partido Progre ~i3tn 

~us ancce5•orc.~. Dl'maifl 11(·ri:1 abrir um ao deputado Lauro Wanderley 
pnc:edento: incomportnv1 \ iia, norm:.~ ndmi- Po1,ta em discussiio a moçiio requerida pelo 
ni~t,rativa:- êem falar no onu:< que acarreta- •r. Octavio Amorim, é ~ mesmo. a1>prov.:i.<la 

, O Prefeito Muni~ipal, ~o exercicio das attribuições de seu cargo :Ct~::.m~~::;::a.:e. el;,\1.~ :::: ;0:~:11 ;:;:,; 

e com.1cler:1ndo que o v1g1a-contmuo da Assistencia Publica Munlcipal, sr. \ do Esta~o · envian<l.o ao ~r. prc~id,·nte da 

Octav10. Bczerr~, no-. termos do laudo de inspecção de saúde a que foi ~"~e~blea. o proJ~to de Or«aniznçáo ,Ju
submcttido, esta soffrendo de molestia incuravcl . .b.l' dlCl.aria do E~ludu, .... laborado 1ielo dt." Mau-

ria p.:i.rn .:,~ cofr.,.,, publico!\ n projcctada r1- co:n excepção dos voto!\ dos srH. Só. e Bt'
nr áo. Dt.--,;t'ark• a Commi,csiio opina q11e neJ.·ides e Anadleto Yitltorino (<luptuado~ 

º. 1,ro·j-e<:lo et-ja ;pprovado c.om 89 "~ .. uin-1 ela .sist.o,l. que declara_ram .não ser n<>:n 
t,.,-

1
,menda..,: Ao art. 1." - ''clep(n, da· tiro! nem contra a referida moção visto não 

palavras "residente ,•m Campina Grande", -... nm pol1tico,.,. -
uceresccnte---,• ··t'miiu:i.nto v1ve-r", P Sup- O ~r. Delíino Co.~ta com a paln\rll lê e 
r:im;- e todo o art. 2. 0 ·'. S. S da A em- e,n\'l& u. m~t. o ~eguinte proJccto: (ProjC't'-
hléa Le1fislatin1, cm 23 de o•Jtubru de 193r,_ to n. 0 20) A A3Scm.bléa Lei-i~Jativa do &-
1 ~ , . ) Pedro t· lysses, presidt'ntc: Octavio tado da Parahyba autoriza a rever os regn-

o excr:icio da funcção publica, ' que o 1mposs1 1 1ta para ;:~~:çii:~rt;~: .ie~::re :~. ~~:~: ~: ~r 
DECRETA: 

. Art. I.º - Fica aposentado, a contar do dia 24 do mês de agosto 

pr?x1mo passado, com os vencimentos integraes de seu cargo, na confor

midade. do ~rt. 109 .• letra /, da Constituição do Estado, o vigia-continuo 
da A:,s1stenc1a Publica Municipal, sr. Octavio Bezerra. 

decreto. 
Art. 2.º - E' aberto o credito de 75 6$000, para a execução dr-:~ 

Art. 3.º - Revogam-se as disposições em contrario. 

AnJonio Pereira Diniz, prefeito 
José Washington de Carvalho, secretario 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 24: 

Petições de: 

Euclydes dos Santos Leal regue· 
rendo relevação de 2 multas . .:_ Junte 
os termos de multa. 

Joa.qui~ Freire de Mendonça soli
citando hcença para construir um 
m_uro ,ao lado da casa n." 480 á ave
ruda Abel da Silva. cantiga' Monte 
Alegre). - Pague primeiro os impos
tos que oneram a casa. 

Antonio Gama, requerendo licença 
para construir u~a casa em Tambaú; 
o me..c;mo, solic1t:mdo licença para 
E:J:Cecutar concertos no Palacio Archi~· 
piscopal; ~anuel Guimarães Peixoto 
ldem pa~a install~r agua em sua casa, 
~ rua Sllva Jardim; Albertina Sílva' 
idem P1ra renovar a coberta de suà ;sa de palha, á rua Luzitania • João 
b.emandes de Lima, Idem par'a ha.~ 
. itar o ~eu predio recem-constru1do á 

iua 9:arao. da Bassagem; Jullo de Q. 
~jrre1ra. idem. pira !.ub.st1tuir o gra
M da sua res1denc!a, á avenida João 

ba~ha~o; Carmello Ruffo idem oar.a. 
: rir Janellas em novas ~onstruCções 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇÃO 

Decreto n," 13, de 19 de outubro 
de 1935 

O tenen~ Severino Dias Novo pre
f:1t::> municipal, usando das atiribui
çoes Q1:1e a lei 1he confere, etc. 

Co~1derando que. as cond1çõ?s fi
nanceuas do mumc.1p10 obriga que se 
faça ~ maior eq_uihbr!o nas rendas 
munic~paes, _ a fim d!' que a actual 
admlmstraçao possa fazer alguns mc
lhoram_entos que de eja, 

Considerando que no municipio não 
ccmport .1 grande numero de funccio
nanos; 

DECRETA: 

Art.. 1 - Ficam !-iuppril 11dr: e; os 
car~os de FJScal Geral do municiplü 
e Ftscal da villa 

.Art. 2. 0 
- Fie. crcado o cargo dC' 

Fiscal do mumcip o c m s nci· 
mentos annua s de "Ve<' ntos mil 
réis (900$000). ou "ejam setenta e c,nco 
mil réis mensaes (75$000) 

Art. 3 - Fica abertJ á Thesou
rari:1 o credito e pec al d centG e 
setenta e cinco mil réis 1175$0001, pa
ra oc,correr com o pagamento do cargo 
ora creado 

Art. 4. 0 - Revogam-se as disposi· 
çóes em contrario . 

Prefeitura Municinal de Conceição, 
19 de outubro de 1935. 

aven~da Concordia;. José V Monte· 
n~gro. idem pan serviços de ~onstruc
ç~o na casa n.º 810, á rua Silva Jar
dim; Manuel Ribeiro da Silva, idem 
á praça Arifitides Lob".>; José Du:111,e 
Bello. id<'m J)3.ra construir uma casa 
é avenida Bnão de Mamangual)e 
. cantiga 12 de Outubro>; Anna Rosa, 
idem para executar serviços em sua 
casa, á rua Sáo Vicente; José Lc;idro 
Gomes. idem !)ara recobrir duas casas, 
ás rl_laS Frei Herculano e 1:,opo Garro Cars.) Tenente Severino Dias Nov'.J, 

: <ant~gas Saúd~ e Ccntenario>, na po- prefeito municipal. 
1 voaçao do Ind10 Pyrag1be; Pergentino 

da Costa. Cabral, idem para renovar 
a coberta de sua cisa_ á avenida 12 

: de Outubro; Odll-0n Oséas de Olivei· 
1 ra ,idem oara fazer cercas divisarias 

em sua casa. á avenida Vasco da 
Gama e João Candido Dm.rte reque
rendo perpetuidade por corripra. de 
uma sepultura, no Cemlterio Publico. 

dev~:'~a:~~erem, pagando Jogo as 

Filho de Joaé Octavto, pedindo IL· 
cença para sub tltutr a coberta da 
o'Ua de palha n." 257, á avenida 

Decreto n." 14, de 19 de outubro 
de 1935 

O tenente severino Dias Novo pre
feito municipal. usando das atfribui
çóes que a lei lhe confere, et..c. 

Ocnslderando que não existe 
0

alnda 
no munictpto um codigo de postur1 
municipal: 

Considerando que -0 orcamento vi
gente é omi&SO em muitos ca,;os e que 
traz por isso preJuizo aos interesses 
do munictpio, 

Mira Mar. Independente de pagamen· DECRETA· 
to de licença, por ser proprla a me&- I · 
ma casa. - Oomo pedem. Art. 1. 0 

- Nenhuma construco&o 

José Ramalho de Lima. ao sr. pre-sidente cla 
A'l~embléa pedindo paru man1lar incluir no 
projccto de Organização Judiciaria um 1 
prohibindo os promotores publico;; exercerem 
advocacia nas comarcaJ do interior do F...-.tado. 
Archive-se. Telee-ramms doa habitante.· de 
Bonito de Santa Fé pedindo a cre:.çio de 
uma sub-Prefeitura naQuclle povoado. Idem 
do deputado Tertuliano de Brítto justifican
do a sua :i.uscncia no~ trabalhos. Petição 
do deputado Peregrino de Araujo Filho pe
dindo justific..'l~ão de suas falta:. ao~ tra
balhos da Assembléa.. Sciente. Idem de 
Temistocles Theophnne. de Sou,a HOlicitan
do sua volta ás funcções de 1.0 e~criptun.a
rio. A' commi,._,;Õ.O de L<.")::'islaç:i.o e JuHtiça 
Idem de Antonio Gomes da Silva, isoldado 
reformado <ln Força Publica pedindo m('
Jhoria de reformd.. A' commiasão de Lcl,!i -
lnção e JuHtiça" 

Continuando a hora do expediente usa 
da palavra o sr. Pedro Ulys~c.s e en\•ia ú. 
mesa o projecto de Rt.'v.imento Interno da 
Ãsf,embléa re\•i;;to pela commi.~ .ão cncurr1·
Cbda, a rim de que ~eja mandado a novu 
imprl"' ·iio. E' attendido 

O !!-r. Octavio Amorim com n palavra lê 
e envia á mer;a o par<'ccr da commi~i<ão ele 
Orçamento rclutivamcntl• a Jn n it.o conc,•cli
da a João Pereira d:.. Silva. vul~o Jot10 

Amcrim rdator; Miguel Bastos, Lauro lamento:, das repartiçõe;,, fiseaes 8Ubordin:i-
WnnderleY" d:·-~ li Secretaria da Fazenda, para o fini <"-· 

O sr. Newton Lacerda requer que os pro· pedal e exclusivo de estabelecer que 03 re
ject~ n., _ 11 e 1'I re.11ectivumente, auto- cur~o; dos c.ontribuintei do E.'ltat.lo sejam 
~iza o Podur Ex<.>Ctitivo a cdebrar accôrdo julgad06 e re.,olvidos Por um conselho. Al 
com o municipio de Al:.1?i1a. Grande para 1. 0 

- Fica o Go\•ernador do E~tado nuto
execuçito dos in-rviço~ d(• agua e e·gotos na rizado a rever 011 rNulamentos das r,?o:1.1·ti
,é-(le do mesmo município, e , supprc:11.iio do ,:,ões fiscaes subordinada, á Sec:reü..ria ,J,1 
lu~ar de adjuncto de profea.;~ores dando Fa1.c-nda para o fim especial e exclusivo rl~ 
(.'\ltra11 providencia.; 1<ejam enviadÕ.;, para cc1tabelcêer que os recur:os dos c:ontribuintf' 
mdhor ort.lem elos trabalho:;; á-J commi!I- cm matcria. fíi1c:al sejam julgados e retiolvi
õcs de Legi.-;lação e Ju,.tiça e No:gociôs Mu- do~ por um conselho ou mais de um cnn~ti

nicip:1.es tuido por funecionnrioo da t,dmini,;aação 
Su'hmetlido i;. di,.cussão o requerimento do publica e por contribuinte,.;, nomeado~ pel) 

r. Newton Lacerda l' nii.o havendo quem Governador do Estado - por propost!I. J'l'I 

ui -a~,e da palavra, é o mesmo npprovado fi.">'ociaçõo~ de clast.es contribuintes. cc,m 
O sr. Cel,;o Mattoi. ju~Ufico. e envia á personalidade juridica repre:.entativa"' du 

M, a o r;ei,:uinte projccto: (PROJECTO N.0 commcrcio em grosso, 'a vt..rejo e proprid<l-
19) 1'ran."-Íer(' a éde de S. Jo,.,t! de Pira- rio-. e dw.:. indu;;.\rias - o qual {uncdo"l!\I'l 
nha. para Jatobá, ficando com o no- oh a preddencia do Secretario Ca Fazenrl:1 
me de Sã.o José de Piranhas e dú ou- ou da autoridade fi_,.cal por e,;te de;igna•la 
tr provilienciu "A A~~embléa Le· l unico - AB dl!iihl•n.çt><.-- do conselho não 
lÓ ·}ativa elo F,,..tado da Ptt.r:i.hyba. DE- poderão obri,car as deci.~ÕC'S finaes do Se-
CRl-:fA _ Art. l.º - A lsle • da vil- cretario da Fazenda ~empre que e,ite não sc 
la <l(' São Jo~ê d<' PiranhM fica trnn'i• conformar con1 aqllellas dcliberaçÕ6. Art 
fcridi• para o lurn.r Jatoh;'i, ·ito a dez 2. 0 - Rcvogam-~e as di!!po~iÇÕ<.'11 em con~ 
kilumltros ao ,1] da mc,;mu villn, con,;er- trario. S S. da .Assembléa LC'll'i~l11.tiv1,, d,1 
v:.ndo a dc•nmniuaçf10 de S. Jn°l' de Pira- E lado da Parahyba, em 23 de 1011935. {n} 

nha A:·t 2.' Fica rc tuln•l, d<io no ler- D~lfino Costa" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

O ~r. Fernnndo NobrCj.!a requer que o 
nfcri<lo proj~to vá á commis;,ão de Lgi,.Jn~ 
çio C' Justiça no que é ntendi<lo. 

Pasn. - se ú. ordem do dia. 
E' approvado em 1.• di~cu11~ão o nrojec\o 

n." !l {autoriza o Govilrno do ·E~tnJo a n1l
q11irir mnc:hini,-mo~ para fabricnr fa~inh!L 
li<.• mandioca). BALANCf.:TE DA RECEITA E DESPESA 

El\'I 21 DE OUTUBRO DE 1935 

Saldo do dia 23 
Rec-eita do c!la 24 

Rr-colhido ao B. do E.;tadc d~ 
po~lo predial. conf01me gt;ia 
100 .... 

Saldo para o din 25 
f'Jo Bane.o de, Brn.•;il . . . . 
Em documentos de vaJor .. 
')eposito para o necrolerio .• 

RECEITA 

DESPES!\ 

,m
nU 

Dinheiro em cofre . . . - . . . . . . . . . . 

11 ·';67$371 
5 562$,."00 

575 CJOO 

86$000 
l :200$000 
ó :SOOSOOO 
9 :767,471 

CAIXA PHARMACEUTlf"A O. MUNICIPAL 

RECEITA 

Saldo do dia 23 .. 
Receita do dia 24 

Ra1cio nara o dia 2:5· 
Em dinheiro na Caixa Rural 

DESPESA 

7:4Jq'l900 
82S100 

7:!\02$000 

17:120S371 

575$900 

16:553$471 

16 :!\53$471 

7 :532$000 

Th"""'mma 
outubro de 1935. 

da Prefeitura Mllnic·pa1 de João Pessõa, em 24 de 

GentQ Femand"' 
'a--.. lDter!DO. 

Ni-dn mai~ havendo n tratar, a 11ct:.if,o (. 
1,,.,.·arita.da. <lesii;:nando-"e par11, n ~ca:ulnlt" a 
or,lem do din: 2.• discu~'-iO do pr~jl"-'to n." 
') /a11tol"izn o Governo do E«tad,) a adquirír 
...,~chini:nios para fi bricar farinh:J. de man
diQcnl 111. di"cns: iio do project> n.n 1/; 
li ençiio rlo im)l(l~to de indu.·trin C' nrofi•,-fio 

firma H. Barbo_,.n & Cin. dt> Cam1,ina. 
Íiranrl('), ' 

l'llço <la A,-.,,.,mhlén l.e!{i. luliva do E .. ti..
do d~1 P1nahybu.. em 23 de outuLro de 1~3!i, 

Jo•é Mn.ciel. pre,,idente 
Jo-.io de- Va!:concelloa, 1.0 '"'("Cretario, 
Rn)mur.do Vlanna, 2.6 11eereto.rio, 

(NSPECTORTA DA GUARDA CIVICA DO 
ESTADO 

Quartel em Joíío Pe&'l6a, 21 de outuhro 
de 193:i. 

Snviço parn o dia 25 (Scxtn-f Pira). 
Uniforme 2." (kaki). 
Dia ó. lnsJ)f'ctoria, 1euard11. de 2.• clas!'Ce 

n. 0 3~: 

1 
:Dia á s;P., a-uarda de l.• cl.ar.11e n.o 

Dia á S1V., 1to&.rdn fi cal Jojt' de Fi1t11ei
rê<if1 Lima: 

Dia á Sl.'cretari&., ~uarda de 2.• cla~~e n. n 

Jn: 
Ronrlante!l, fi~cal Ari .. tirle.<J e guarda ""· 

~ 111 (<-idade baixai e 30 lrí<larleo altnl 
• Guurcla <lC1 Quartf'l, guarda• n,J. l1'C GI, 

69. 80 e &'3; • 

13
f.1uuU da SIP .• ruard .. ""· 109, 12r.,. 

Boll'tim n. 0 239. • 
Para conhecimento de.ta Corporaolo e diP

vlda e:.:ecucio, faço publico o uwuinte: 
8qunda parte, 
P•tlci• de9pachNu Da Jorir aWdN 



A UNIÃO - Sexta.feira, 25 de outubro de 1935 

TRANSFUSÃO 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 

Unico fortificante no mundo com 8 sáes tonicos 

•.• , 

tendo !)Jreço Por unidade em alraris
mos ,e Por extenso. 

•b) - Os proponentes .obrlgar.se-ão 
a tornar effectivo o comprotmsso a. 
que se propuserem, caso seja. acceita a 
sua proposta, ,assignando contrato na 
Procuradoria da Fa.zen.da, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com_ 
petente, não !inferior a ·5% sobre o"'ª
lor do fornecimento, a. ,qual reverterá 
em favor do Estado, no caso de res
cisão !(lo contra.to, ~ causa. Justifi
cada. e 1!undamentada ,a. .julzo d,() refe. 
rido Tribunal . 

e) - As propostas 1deverã.o ser entre 
gues 111esta Conuníssáo em enveloppe8 
lacrados .a.tê Jás 14 hora,s do dia. 22 de 
novembro vindouro, para julgamento 
pc.sterior do Tribunal da 'Fazenda, que 
tomar.í em consideração: 

A) - Os preços segundo a quallda_ 
de. 

B) - Os preços segundo o prazo. 
d) - Os (Proponentes deverão mar

car ;0 prazo para a 1entrega. do mate
rial. 

re'ilo de F!:i~~~a~~:n:.~~~~: 
do á nova ,concurrencia, ou deixar de 
effectuar a eompra do material coru • 
tante da m~ma. 

Thesouro do Estado, 21 de outubro 
de )935. 

Chroma.cio Ca,•alcanti - Pela Com
missão de Compras. 

COMARCA DE ALAGOA GRANDE 
õe F11p1111l 1!0, ,haurfeur prof1~ 1onal rl'- 1 .d1t.o pam o Jstudio .,a.uxiliaf'; - E<lital de c1ta('á.O de herdeiros -
1Jcntc 11c • t lap,tal, ohc1tmu\,1 um11 2 1 1 prc,-amp1iftcador para. os micro. o bacharel P€dto D~miã.o Pcr,.:gnno 

"m Ja <i1Lt i.;urta l"Jr e ,uhur 1m11re-b:,vel phones; de Albuquerque, JUlZ dé d11e1to da co-
1 ,. Att u,hdo J>a1.t1uu.Jo o ciLw <l<-' <li- 1 mu:er de quatro entradas; , marca de AJagôa Grand~, em VlTtude 

rc,to 1 monitor com ,auto falante para I da lei etc 
u~ Ah110 Cm1H1,t. portu~u~, .. rc,,1dt•nte controle de .irradiações; FaçÓ saber a todos quantos este edi 

<m Campina C,nn,l1, olil1t:l.ndo tr.:imh:r~n- 1 quadro de controle e s1gnalização tal de citação da he-iderros vil em e 

;~:1r~~1da11
(.Pl~:r

1~, i:rt~~:~i!í~·~.:lr
1~tr~; 1~;0~'.: ~m :!~~J1':::, 0 1:~~o d!mª':=:: 1· ~~{eeS:!~ p:s:i~e~:r1Je~!> ~~ ~~~ 

l·ia do E ,taUU ,lo Rio G - Jo Norte, 1,or um:l cionam-çnt~ e pcnrut.t1r as devidas xados po1 d Dersulina Pereira da 
dt•st11 InsJ)1d.vri11 Como rt11ut!r. Nomeio commutaçoes; . 'i Rocha, fo1 declarado pelo mventar1an 
o~ r t•nr.:. da Si V .. Scvnino de Araujo 1 ,quadro para penmthr a entrada, te d Oelma Ma1 tms dP. Souto acha· 
Q1n·iror.-u e o l:haff~ur 1,rofi · · illnal D:,,oni~io de de2 linhas tijJephonicas com os res.. rem-se ausentes os herdeiros 

1

Janua 

SEU orgulho! A perpetua-
ção de sua raça. Faça-o 

feliz, traga-o sempre rosa
do, risonho e de saúde 
perfeita! E' facil de o conse-

guir, usando Dryco, o 
bon1 leite em pó, vita
minoso. As crianças 
não precisan1 de re-
1nedios e, sint, de uni 
aliinento completo, 
que n1ais se approxime 
do lei te 111aterno. 

::naci::~t"'<~~cn~;~n~::.t:'ª,::•ll;~~ri:~~'~:!:: pcd1vos J~ks, drops, plugs, e iequall .. l rio Pereira da Silva, residente e. m lo· 
nm au e anw rcqtH·rido. sador para balanceamento .-las mes- gar ignorado, Waldemar Rocha, re· ::,1..uud11td -------

~s~plifica.dor ies~cial para. fomec~r 1 ~8!~~e r:;ditif!ª~mAliJ!f:zer:::,
1
r~ut: dor 'Especial, 1 bomba centrifuga d r1 corda. 10 a.ppa~lhos de nrender 

(asa.) Fnincii.co P. doa Santos Iw,pcctor som a outras estaçoes, tendo ca,pac1.. ma. Gouv,eia, residente em Pedra La- alta precisão polygratual, comp!et:i m:.tngu:L'"as, 10 trava.s de salvâção n.º 

C(·ral . te~rr~u:!i.:~~:~h:;;:~eamen- i~!~ :ut:tn:~si~:n~i~t~;?caW~iri ~t'dn;;efe n~~· :~oei~~ ~;v~1~ç~ ~~/ ~~~:i1~a;1~~iv:;p~re1~o 
4
co~~ 

do;º;~::/0:b~in:;L::~~- interf::~ Maciel de2 dr;~~e~ picks .. ups p~ra ~diações g:~~!s~iii;1 p!I~ i>uepr~;,nJ; ~ ~:b~;~!º rorati;:;u~:~~~· ~ ~:~ºd~mc~c~~~~~hn~c~~~~~!re~; 
1 amphf1cador portatil, a1rmenta.do dias aos doLs primeiros e com o prazo bomba centrifuga por uma embray~ 1 a1Tcmbador, 3 supportes para man-

COMMANDO DA FORÇA PUBLICA MI- com corrente .alternada, com micro.. de 30 d.ias para os demais herdeiros. gean des-i~ngatavel, completamente d gueiras, 2 cap ... '\cetes para. official, 4 
J.,ITAR DO ESTADO DA PARAHYBA phone :para irradiações ,externas; pelo qual oscito{para cmnparece,1em bronz.e, capa. de lona 4 x 1. 65 mt ditos para sarg,ento;, 50 ditos para 
(Auxiliar do Exercito>. J 1 eqwpa.mento completo para balan- em meu cartorio,,nodecimodia,apósa tro.3 - 6,60 metros cLe mangotes d ~mbt:iros, 50 cintos gymnasticoo para 

cea.mento da. linha .que liga.r o studio ultima citação, ás 9 horas nesta cidade. suncção, 1 ralo com valvulas de n bombeilos. 2 ditos oara officiaes. 4 
Qua.rtcl em .João rc~!lüa, 2,1 dto outubro ao tr~ssor. a fim de proceder-se á avaliação e á tEnsão. daos pa:ra sargentos, para·queda com 

de 19:J~. Vll ,.._ Os proponentes deverão apre. p.artilila dos bens da herança, sob as ACCESSORIOS PARA O J\IOTO expira! de arame, 1 manga de salva-
sentar !m envolucros separados do penas da lei. E para que chegue ao BOMBA - 1 corda com a carabin9 çáo, 15 braçadeiras de couro ou bor-

~~:\·•;t t:r::. o 2.
1
.~i\l'~:n!!c~~ª;!ei;:r~ira. ~p::!1

V::e:Ut..:! 
1f:Sfu11~es p6~~i:: :~;~~~~~ ~~itt:ld~~I? ~:/~d~ff~:s~ ::: e:~!r d~ /~tg~'.

1
2 :::~~~~ t ra~~:~~ot~i~t~o· JXlfa conh'~ctmen• 

Ronda II Gu1.rniç,·w 1.<> ·argt>nt.o .Manmil lhantes de ique (.tenham sido encar.re_ do no logar do costume e publicado para espuma de 2 112", 1 e~guichc to de 9,uem inte~essar po.:sa, que estJ. 
Joii.o · , '!dos, cata.lo~~ e todas as iespecifica- no orgam official do Estado, deixan- regador de 2 112". 1 esguicho A. corr. Commissão acce,ta pro~osta par:i.. 0 

se~=~ii~1~ltZu~1; u(~ici:,l d(• din, a.v. sare~nto \ ~:~~ ::::~~. \u~:t:n~~aje!:s ~~v~~-º ~~d~ªem;,~~J~ 1~:ia~~d~~~ ~ês c~:r;ul~~ ~~ui!t~~· d! ~~~h°; ~~~~;1!~~~toso~º ~a~~Jn~~im~n~r-
Guarda ria C'U'l,,in, :J." :;i;.rgmto Cicero d!vidamente ~utbenticados, da esta- de Alagôa GTandt>. rm 19 de outubro ch:3-ves para accoplame1nitos, 2 cor- ções: 

Fernandes çao radio_enussora. e Um memorial <\e 1935. Eu, Amelio Lopes Ramalho. reoes, 1 lante:rn.a electnca, 1 deposi· a) As prol)O!taS d-E:vrrão ser escrJp--
Ordem a e o ,oldado corneteiro Fran- descriptivo complento e detalhado so_ escrivio, escrevi {ass.) Pedro Damião to de combust1ve1 de rtserva, 1 lat~ tas a tinta ou dactylographadas e as-

ci-.co Guilherm, bre as ca.racteristicas geraes e particu- Peregrino de Albuquerque. Está con· com graxa, 1 almotolia, 1 jarro par:J signadas de modo legível. fem ra..&u-
Piquetc no Q:F, wldado corneteiro Luiz lares da. linstalla.ção. form~ com o original; dou fé. Ala- oleo. 2 funis, 1 chave para velas, es ras. em:?nda-s ou borrõ:s, em dua.s 

de França VIII - Tambem separadamente das gôa Grande, 19 de outubro de 1935. ::ova para velas, 1 calibro para velas Vl.S.S, sendo wna devidamente sellada, 
Dia á Secnfaria oldado SampG.io . propostas, em envolucros fechados, a.. o escrivão _ Amelio Lopes Rama- 2 velas de reserva, 1 chave para car I contendo preç0 por urudade em alga-
Dia ao tc-h,phÔn~. 50k}11do teJ,Jphonii.ta prerentarão 05 concUITentes: lho . burador, 1 chave para magneto, 1 cha- rismo e por txtenro. 

Jo:-é Clt!mcnlino. 1. º - Prova de ína.verem ca11eionado - 1 vede fenda, 1 alioa~. 1 chave mgl&a b) Os proponentes deverão, no actv 
Ordem ao agt. d" rondn soldado corne~ no Thesouro do ,Estado, a. importa.ncia. SECRETARIA DA FAZENDA _ 1 martello de made1~a, 3 chaves du da entTega das propostas, apresentar 

tciro Minervinu Vicen~ · de wn ,conto de jréis (1:000$000) para EDITAL N O 40 _ C mi ~ d plas, 1 agulha de hmpêsa, 1 lati provas de quitação de impostos mu-
Hoktim n." 2<15. garantia da. proposta. ' Compras _: Esta Conuºnissã:ª;ece,~ ~~~ 4~~~e~·e d~i!r~t~m~a~~e~~ nicipal. estadual e federal no exercl· 

(a" .) Delmiro Pereira de Andrade, cel. 2.º - (Documentos comprobato1:os a~ as 14 horas do dia 4 de novembr?, guelras, 3 anne1s de bo~Rcha para ~!~º ci~~1~~~do b~~ .;l~~~~rie doh:1~~ 
de idoneidade rtechnica, ~ commercial vindouro. pro~tas para o forneci- mangotes, 1 ainnel para embulo, 1 tado. a importancia de 500SOOO, em 
devidamente authentdc.ados. mento do .seguinte ,!11~ter1a.I:,, bocal de injecção. 1 gacreta para ca dlnheiro. para garantia t' ef!ectivida· 

Confere cnm o original. tcn. cel. Elysio a) - As !propostas deverão ser es- 1 moto--bomba Smgerm ' comb1· beç~te do cylindro, 1 lapa para f. dê" da proposta, cuja caução será le· 
Sobreira, sub-comte. criptas a tinta. ou dactylographa.das e nado para trabalhar com agua e e~· un1ao de sucção, 2 tampas parr. vantada após O julgamento definiti-

auignada.6 de tmodo legivel, sem raso puma, com~t..o de: 1 motor de do~ uniões da pressão, 1 gerador electri- vo. 

E D I TA Es ~3!'d:~~ª~:~::::;~ e;1.!i~ ;:;~ ~O:poiiru~~~ ~;'u~;et~e /7c~- flY~m~iJ'~~~l ~lectrico, 1 lampada df to;!a~!rl~~~~n~n~im~~~~~;ie~~u: 
OUTROS MATERIAES - 1 chassiF ;:iropuz.~rem, caso seja acceita a sua 

1 

de 6 a 8 cylindros, e auto tran.sport :lropo~ta. a.ssignado contrato na Pro-

"F AVQRITA PARAHYBANA" material, c<>m armação para escadas curadoria da Faz'nda, c<>m previa 

SECRETARIA DA FAZENDA t~J~Ft~ ~º;~u~~p~i~i~g~:f~~- ·af ~~fJ!fe. a~~~ra!~~t~ ?~~l~n~b~~m~ 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla, ;;acn~t~osfe:~ ~~:à :~~~u~~--~f ~:/~rª ~~v~~r~~c~~:·n~ c~~1

d::;;~ 
COMMI~SÃO DE COMPRAS -

EDITAL lN." 45 - Esta Conunissão 
abre concori·cnda para o forneciinen_ 
to e installa~ão .cie unu. f..'Sta.çã.o 1radio 
diffusora, e o n f o r m e discriminação 
a-baixo: 

Uma esta~ão radio diffusora- de 
1. 000 watts de .onda supporte. Uma 
dita. idem ,llt~ 2. 500 watts de onda sup_ 
porte ,e 10.000 ,watts nos maximos d~ 
moriul.;,,,ção, 'a.mbas cOntrolada.s a crys
tal de quartro enC'errado em camara 
t'herm<*>tatica, t'On.'itru.ida de- &.ccôrdo 
com a:ft.,e!pt."('il'icJ.çóc~ techniczs <'onti 
das nos de('refos federa.e-s 'Ils. 21.lli 
e 24..655 e com outras qut.• vierem a '.Vi
gorar até a. data. da insla.lla('áo do 
emissor 

I - Jnsta11a.<ã.o das mesmas, nesta 
tida.de, ,em local e,eolhido te.:hnica .. 
m<:ntl', .até 1;1·u funcdonamento nor 
mal ('( m garant.ia t·ontra.. dê'feitos de'. 
fabrica(á<> do 1maU'rfa.l ,e ,da. mont:i.
ge~ por prazo num·a .inferfor a se;, 
mêses, t·ontado da. tnau~ção offi
éial do FiCrv!;r;o .cre trafls1n.. .:JO 

lt Fornecimt"nto e JnOntagem das 
to1·ces ou tone de supporte da ant.en_ 
JW d.:t l(•staçio 

JJ 1 - Os conourrentes se obrigará.o 
a ,d ... r a is~endu. ti"Chnlca ,·ompetente 
dur.t.nk o prazo de ,:ara.ntia ? ique se 
relcre a dausub 1 

IV - Os «·onc·urr('ntes ficarão obri
ga,los ;,JJ !fornecer 11>roj,ret.os completos 
detalhados para. o predlo da estação 
e o estudo e .rf"'SpCdívas j.nstalla.çóes 
de agua, luz, Sort.a.. ,t.e1rphone etc. 
• V - A Uns ta Ilação dev<'râ- ser pro. 
JCetada de modo que, em qualquer 
tempo ,a soa pot.-rneia possa. ser ele
va-da: - - a. de 1. 000 a 2. 500 watts e a. 
de 2.500 a JO 000 watts 

VI - - Além do material proprio das 
esla.ções, deverão estas ser acompa_ 
nhadas do seguinte ,equipamento oom. 
plem.ent.:tr: 

1 amplificador de som completo, com 
('ontrole, indica.dor .de 'Volume e t"ectl
li<'ador; 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 2 112", GO chaves para msngmas, f :isão d<> contrato sem causa justifica· 
chav.e:s para registro. 3 chaves par: dJ. e fundamentada a juízo do Trl-

Camara n. 12 ( antiga Viração) requintes, I escada tel'esc<>ptca, 2 es bunal. 

Rr-sullado do sortt>io dos coupons_brindes gratuitos, l'ealizado 
pelo clube de sorteios FAVORITA PARAHYBAXA em sua Réde 
prae.a. Arruda Cama.ra, 12, no dia 24 d~ outubro, ~s 15 horas: 

I,' Premio .. 
2.· 
3," , .. 
5: 

" 
" 
" 
li 

Joio Pessoa, 44 de outubro de 1935. 

087! 
2054 
4359 
8674 
5063 

PLANO "DEMOCRATA" 
Resultado do sorteio do~ coupons_brlndes gratuJtos, realizado 

pefo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA em soa sêde 
praça Arruda <.:amara, 12, no dia. 24 de outubro, á.3 .'19 horas: 

1: Premio 
2: " 
3.' " 4: li 

5: li 

NOCTURNO 

João PeS!ôa, 24 d! outubro de 1935. 

0645 
9264 
5506 
2788 
7275 

ADIDKBAL PIBAGIBII, - .. elmliN. 

ASCENDINO IIOBUOA 6 CIA. c-ourloo 

cadas de um gancho, com uma chao<' d) As -propostas d :vCTã.o ser entre"· 
metalica entre o banzo, assegurand1 gues nesta Commi'.sáo em enveloppes 
a queda do bombeiro. 15 baldes d ia.credos no dia 4 d':- novembro v1u-
lona. 1 appJ.relho de registro, 6 cs jouro. até as 14 horas. para julga· 
gu~chos, com requintes de 3:8", 2 Tf' 'Tl~nto do Tribunal da Fazenda. 
qumt~s de 112", 100 arroelas de bor e) os proponentes deverão marca!' 
:-acha para juntas de 2 12", 1 bomb: 'J prazo para entregn do material. o 

1 cysterna, compl€ta. 6 secções de es 1u:.1l não podErá excrdcr de 90 dtas. 
cada.is de assalto, sendo uma com ro , contar da dnta da abertura das 
domas, 2 C!"oques, 1 tampão com tor propostr.s. 
n,eira. 1 tampão simples de 2 112" fl Qualquer esclarecimento com re· 
1 ma.ngueira de 2 metros com dua.c lação ao mater;.al pod'=rá ser presta.· 
juntas femeas e machos, 2 malhos, 4 do p:la Contadoria da Força Publica 
g?,danhos. 2 serrotes de traçar, 6 for· Nfilitar do Estado. 
cIB. 6 enxadas. 10 lanternas archot<' g) E' reservado ao Estado o direito 
30 cord:i.s com 20 metros cada uma de annullar a presente, chamando ã 
para salvamento, 30 mola.s de nc-o pa nova concurrencia., ou deixar de ef-

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

ResuJtado d~ sorteio doS coupons-brindes gratuitos, realizado 
pelo Ctub de ~orteios A CHAVE DE OURO em sua séde á rua Barão 
do Triumpho, 482, no dia 24 de uulubro, :iI. 15 1 2 hor;i,..: 

N.º SORTEADO - 7175 
João Pessôa, 24 de c.utubro de 1935. 

.JO!lO VERISSIMO DE SOUSA conce lonarlo 
ADHERBAL Pl'llAGIBE, fiscal 'd clubes. • 

1 mlcropbone para o e.tudio prin,. 

eipal; ~~==:::::::::=::=======~=======:::::::====::=====::~ 







JOÃO PESSôA - Sextn.feirn,, 25 de outubro de 1935 

INFORMAÇÕES TELECRAP~ICAS UGISTD 
FEZ AS:',OS HOSTEll: 

FQ,z annos hontrm, o ~r. Antonic 
Mu;ibeca, commerciante n~SL'l. pnça 
e proprietarlo do Café Alvnr. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

0 dr. Olavo de Magalhães, antigo 

ad~og~d~;;i~~ ~~~~~-1 ·. filho ~o sr 
Luiz Roberto cl~ Fanas, residente 

nesta lª;~;1~~0rita Eunice Bezerra., .ti 
lha do sr. Francisco Bezerra da Sil-

va_:_ re!id:~~~~~ra E~i~~~nç~~ Cald~E 
Mcura filha do nosso amigo S!. Joac 
VirginÍo de .~oura, comn:1ercnnte E: 
iniluente pollt1co em MJtmhas, Ala-

gó~ N1v~~nh::>ritl ophelia Saldanh~ 
filha do dr. J~.sé Sald_anha d:, Arau 
Õ ·uiz de direito de P1cuhy. 

J . J A senh,..dt~ M:uia de Lourd~s da 
Ct-;;;h'J, filh; do_ sr. José da -Cunlu: 
M:ireno, faz~nJ.t'1ro no mumc1p.o dt 
Soledade 

NASCillENTO: 

A 20 do ccrrent?. occorre~. nesta 
capital. o na!cime!lt ... da memm. Ma
ria de· sx:corro. fllha do :,r. Jo: é Al
ves Mont::-ncgro. commerc1~nt.e nesta 
praça e sun espo' :1 d. Alzira dL• Lu
cena Mont~ncgro. 

CASAMENTO• 

R<>ali.zou-se. antc-hont'."1~. ne'-. , CI· 
d.ad;, 0 ?nlace m1trimcmal . d. sr. 
José Arn:,yoli Lins. gu'.1r_da·llvrcs da 
Ccr.peratlva de c2marag1_be, em. ~
cife. com ~ senhonta Man~. das ?º.~s 
Quelr,::z, fliha .da exm1. v1uva .i.:m1lia 
Qucircz de Oh\·t~n. proprw1aru. nes-

ta p~.:~~~/âm aos actos civil e ~L?ioso. 
o dr. Sizenando de Oli\·e1rai Jt.:.!z da 
2.~ Vara. e o µJdre A!}tJnI(? lJOsta 
vice-director do Colleg10 D1oc esano 
"Plo X", pai .1nvmphando ac uell_er 
act-cs o dr. MariJ Oct1ví:1n:> d:i s:1-
va e· senhe,rc, e ten~ntc Par, alea: 
Delbcns e senhora. A' tarde. o casa 
Accyoli-Queiroz 1umc1:1 ú vcz.n.h·1 n:e 
trcpole do .sul, mil' .Llxnrá n.''itd ·ncrn 

VIAJANTES: 

A bordo do paquête ~antos '!ajou 
hontem, com destino '.".? Maranl ·ao. o 
sr. Octacili:> C1vnJcant1, nom~a(~O re
centemente agent~ fiscal da Fazenda 
.Federal, naquelle Estado. 

•) ATRAZO DA ENTREGA [).\ CAR 
TA DE S\'NDICALIZA('ÃO, NO RIO 

RIO 24 - Voltlln á bail~ as irre· 
,uluicÍades da~ eleições rlassist~s~ sen; 
j 0 incri\'el O ~trazo da exped1çao d .. 
·arta d::l synd1c:ahzação, h~vendo. pe· 
Í!das hé. mais de !;el<; me.s~s. o.mdn 
lesai tendidos. lA. B.) 

SR. GILBERTO AMADO SERA' 
NOMEAUO EMBAIXADOR NO 

CHILE 

RTO. 24 _ o Dhl'io dt> Noticias .as
·eve~a que O sr. Gilberto Amado ~e.rf 
1om(ado dl:-ntro em breve. embat:"~ 
ler nc êhile, send'J o ~r. Ar3.UJ< 
Jcrge removido para Lisboa. (A. B.l 

:tETlROtT·SE DO B1:AS]L O ,~UTOF 
l>O l,l\'RO .. SUA MAGE~TADE 
PRESIDENTE" 

RIO, 24 - Seguiu pJra a Ingl:iter~E 
i sr. Ernest Hambloch. autor do h
·o Jfo, :\Jagest)· Pre~ident, que pro 
ceou aqui um gr.mde escandalo. (A 
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..;O)l. lEMOR.\!\'DO O 5." AI-;~i 
VERSARIO DA REVOLUÇÃO OC:· 
TUBRISTA. O .,DIAlllO CARIO 
CA .. DIZ QUE AINDA E' c,mo 
PARA UM BAL,BIÇO DEFINITI~ 
,·o 

RIO 24 - C.>mmemorando o 5.' 
nni\'e·r,ario d.1 R::-vr;Jução c!e O:..\tu-

1ro, ccmmcnt:1ristas nclitic-::s . e;.;cre 
·m c::mformr as suas tt ndcnc1as d1· 

·err-n 
A propc~itJ .. o Di.'.lrio C~rioca diz 

iue tah-~z amd.1 seJa cedo par~ 
,m balanço df'finitiYci. Tudo está ah1 
nas ninguem de boa fé, de um ba
ançO rap:d.,, cont'c'~tará o activo e 
iem p3ssi\'O. Sómente os impemten· 
"..; reaccic1rnr'.os, descrentes e msa
isfeit~s tel'ãc 1 corrgem de apedre· 
ar o m'::vimento que varreu do poder 
,od::-s aqudlcs que delapidavam o 
Brastl, o seu p.:itrimonio moral e eco· 
10mico. !,\ B. 1. 

iHEG-OV AO RIO, ..\ COl!ITIVA DO 
·'CLl'BE PAULISTA DE PLANA· 
DORES .. 

ruo. 24 - De São Paulo chegou a 
cc-mitiva do "Club~ P1uhsta de Pla
aadores, a fün de part:cip3r da "Se
mana da Asa" 

~~~~~ªnc~~~çgoe~0 1t~~. ~~~n:ia~~;~~: 
~ara 1926, um:1 ru_ina defmitlva e a 

ii~~:~á~e d~C-~~~~
1
•· adiou, por mais 

..im -~nno. es$a catastrophe"' (A. B.J. 

J Rfit~ARi~~i? D?i?/Rrnt~~: 
EM 1934 SESSENTA MILHÕES DE 
CARTAS 

RIO, 24 - Demonstrando a e~fi
ciencia do Departamento dos C<;>rre1os, 

{i;~dºro~a1~u~i~~f~~fJ;;ã~ó. o&°.ioo e,~ 
utàs, o sr. Raul Azevêdo elogiou 

\quelle depJrtamento. (A. B.). 

\ C.\MARA )1UNIC!PAL DO RIO, 
Ol!JECTO Dt SENSACIONALIS· 
MO POLl'flCO 

RIO, 24 - A Camara . Municipal 
-ontinúa a fornecer mater1a sensac10-
~1al para o ncticiario politico. Em 
.,lena sessão da Caman, o vereador 
Ivan Pessóa partiu a cara do sr. Ar· 
~hur Massena ~ecretari~ da Mesa, o 
::i,ual fci retirz·do do recinto, tendo o 
'll"""ressor continuado na tribun,1. (A. 
B'.i. 
O QUE RESOLVEU O CONSELHO 

DO INSTITUTO DOS COMMER· 
('[AFIOS SCBRE AS PENSÕES, 
HOTEIS. HOSPEDARIAS, ETC. 

RIO. 24 - O Com:elho do Instituto 
dos COmmerciarios resolveu hoje que 
cs boteis. pensões. hospedarias com 
aliment.icão "restaurants ", e ap,arta
mentos são· casas de commercio para 
todcs os effeitcs. 

Nessas condições são associados do 
Ira.tltuto dos Commerduio.s todos os 
emr;:·egados. inclusive garçons e cozi
nheiros. sem distincção de sexo e na· 
cionalidade, desde que prestem servi
ços ncs referidos estabelecimentos 
IA. B.). 

NÃO ShO CONSIDERADOS COM· 
MERCIARIOS 

RIO. 24 - o Conselho do Instituto 
dos Commerci:i,ri:ls na sua ultima 
reunião tc;nou 'entre outros deliber:a,
ções, a que não c::.ns!dera commercia
rios os funccionarios publicas aposen
tados ou em disJX,nibilidade, prestan
do serviços em o:isas commerciaes 
para os effeitos do Instituto. (A. B.). 

O MERCADO DO CAMBIO 

ptdo em N1cth':!roy que se assemelha I chegou a.qui o n.rtista cinematogra. phi
::io verificado em i921. co Clark Gable, sen_do o mesmo ac

Existem prc~cntemcnte, nesta capl- clamado pela multidao que se apmha-

f:::s 12g ~~:~~· ~~dºva~~ln~g;s 
1

:; vaiit~r~*-do pelos representantes da 
el;v~ a 22,250. (A. 8.J Agencia Bras_iletra, dtclarou .aquelle 

- 1 ntista que viaja v.a em companhia de 
A INGLATERRA MANDA CONS- eu trmáo e qu~ o oJjecto de sua via-

TRUIR DOIS CRUZADORES" em á America do Sul era unicamente 
LONDRES 24 - O almirantad< .ºm o fim de descanç.J r e de se ver 

brüannico rez enccmmend.a nos est.1 vrc do excesso de trabalho de sua 
leiros de Barrow Tyne ele dois cru- >rofü:sã~. . 
z.J.dores da classe .. 5.,uthampton". Refenn<lo-se a ~uen1:lc; Ayres disse 

A referida encommenda é um cum er sido alli recepc1onndo e accrescen-
primento ao programma de construc ou não descer em terra no m_omento 
ções navaes em 1935. IA. 8.) Jorque se achava cançado e nao que

·ia ter a repetição das mesmas home-
1agens de que fôn alvo em Buenos 
\yres e por outra parte porque pre
tende em breve, tomar ferias, quando 
'irá êntão dírectamente ao Rio a fim 
je .passar alguns dias, pois sua im· 
pressão que teve d cidade foi a me
'hor possível. (A B. 1 

O DELEGADO AlfERICANO A 
CONFERENCIA NAVAL DE LON· 
DRES 
WASHINGTON 24 - O almirant< 

Standley repre.o:êntará os E."tado 
Unidos na annunciado. Con!erencü. 
Naval de Lcndres (.'\. B.) 

O ABALO DE BO.:tl SUCCESSO 
RIO 24 - Telegramm1s de Bell

Horizcl1te informam que o ab.ilo Sif.m1 
co sentiô-o na cidade de Bom Success( 
foi tão forte, que ~e assemelha t 
explosão há mêc:-es verificada nest:. 
capital no deposito da Forçe Publico. 
situadO no morro da Mangabeir,1 
IA. B.). 

O "GRAF ZEPFELIN" 
FRIEDRICHA:FI.FEN, 24 - O Gral 

Zeppelin levantou vôo de sua l):1.sc 
nesta cidade sob o ccmmando do ca
pitão WittemmJnn, constituindo esta 
a sua decima quinta viagc:m deste 
2nno á America. do Sul. (A. B.) 

PASSOU PELO RIO \,nI ASTRO DO 
CINEMA 
RIO, 24 - A bordo do Panamerican 

FOI ASSIGNADO u;,1 DECRETO 
NO MlNISTERIO DO TRABALHO 
NOMEANDO O ORGANIZADOR E 
DIRECTOR DO ESCRIPTORIO 
DE PROPAGANDA E EXPANSAO 
COMMERCIAL DO BRASIL, EM 
VIENNA 

RIO. 24 - Foi lllsignado um decre
to no Ministerio do TrabJlho, nome
ando o bacharel Heitor Muniz, ins· 
pector daquelle Ministerio sem onus 
para o Thesow·o, a fim cte organizar 
e installar o escriptorio de Propagan
da e Expansão Commercial d.::> Brasil, 
com séde em Vienna. Foi ncmeacto 
igualmente, o delegJdo technico d~ 
ainda alludido Ministerio, sr. Guilher
me Gaelver Netto, para dirigir sem 
onus para o Thesouro, aquelle es
criptrio. (A. B ) . 

INFORMAÇõES EST ATISTICAS E 
ECONOMICAS 

(Oomn>unioaido da. Directo
ria de Eiltatistica da Produ.cçic 
- Mjnisterio da Agricultura -
Doenmenta,çáo e InJ'onnaçóes) . 

XXXII - A INSUFFICIENCIA DA 
NOSSA IPRODUCÇAO DE BA· 

TATAS 

~z de augmentar, como .s-eria de âe
sejar, dadas as nossas necessidades 
internas, vem d.:clinando ~ensivebnen
te, desde 1932. 

_ Enccntra-·f' n:?-c;ta capital, a ne
gocios particula:e:· '> ~r: Euclyd~ s N?~ 
breg1, inflt1f'nc1a i: )!1t1ca,. em sa~'º 
Luzia do S::i.bug.v :~ canald:ito eleito 
pelo P2rtido P_ro.gressista ? vereador 
naquelle munic1p:.:: s?rt::i,~cJo .. ~ 

A comitiva FlUli.sb é cc:nposta dos 
rs N·~é Rib::iro, Antonio S 1lg"ldo, 

Jayme Americ!lno, João Luiz. Job Ru· 
bens, Fonsêca Rodrigues e Rodrigues 
M::i!-2ir:1, aJ?,n d ... • nrios t~chnioos 

Uan dos maiores 'oonef!cios que a 
descoberta do Novo MWldo trouxe pa 
ra a humanidade foi, s:m duvida, e 
cC·!lhecimento da batata americana, quf 

RIO. 2·1 - Foram as segu-'Ilt.ez ~ ~~k:;~~;s c~~°:~t~! ~ºie P~fs1:r~ 
cctações verificadas hcje nesta praça: as regiões andinas, d,e onde ella é 
libra 87S500, dollar 17$750, franco oriunda. 

O desconhecimento em que gieral
tnente se acham os nossos agriculto
res, a respeito de certCG cu:dados es
pec1aes exigidos pela cultura da ba~ 
tata, leva-os ao insuccesso, fazendo
cs desa!Lmar e abandonar uma cul· 
tura das mais faceis e das remunera
doras. E~ta parece ser a })11ncipal 
causa responsav~l pela insufficiencia 
da. nossa produo;ão 

Entretanto, os resultados que uma 
cultura racicnal da batata pode prer 
prcporcionar ao nosso pl.is são sur
orehenjent,es. Na camPo de eX:~ri
m.entação do Mini.cter:o da Agricul
tura em Itajubá, verificou-se aue po
dem-Os ob'.er um ''ltimo rendimento 
po.r unidad= d - ".i1. 'rfictie. um p.roduc
to de excellente oualidade e um cy
:lo evc•luth·o rmpido que permitte 
:.!uas colheitas a,nua:.s. 

- Prefeito Bento de F1gue-1reCo: 
Tratando de nf.!gc-cios attinentes á sua 
administração esteve. h<.ntem, nesta 
capital e nossc dis~ing~iôo conterr;.
neo sr. Bento de F13ueirêdo. prefeit i 

munici.pal interino de campina Gran
de, que na m?sm.:l. data regressou 
'6.quella cidade. 

1.\ B J ' 

O "DIARIO CARIOCA .. , EM "MAN· 
CHETTE", ALLUDE AO DISCUR· 
SO DO ~R. CINCINATO BRAGA, 
PRo~·u. ·c1ADO, ANTE·HONTEM, 
NA CAMARA 

1$172. escudo S'199 Tran..<1plantada para a Europa e ve~ 
Quanto ás taX&s par.a cobranç1s rificados alli 

O 
SfU in::stirna.vel valor 

fi~f ~ia:s s~s/itnt> 0 d~01f:rasi~ saff;8~ 0 ~ alimenticio e a sua faciLdade de a-

(A. B.) · 1 tir:a~d~e~~o~~~-~ur~~utaf ::n~:a 
RIO, 24 - O D ·;uio Carioca, em 

man~hette, publicou: "O sr. Cincina
to Braga leu, hontem, a decima 

O THYPO EM NICTIIEROY l:t~·ueh~ ªce~~"à':· 7~~ ct;. ~íaf":t; 
produ.cçáo m~nd.ial, constituindo aba 
tata um factor econcmico de B'Nnde 
!'E:!P?I"CUSsáo na prosperidade de al 
guns importantes pa\res 

ASSOCIAÇÕES 
CENTRO ESTUDANTAL DO ESTA· 

DO DA PARAHYBA 

Recebem<s 
"C.:nfo!·me annunciJ.mos . ho1_1t~m. 

vcrificar-~e-á, n~.st:s dias, o mL1-? do 
pleito para a 1::scolha de uma Rainha 
e duas Prmcêrns do "Centro Estudan
tal da Parahyba". 

E' intensa a animação que reina nos 
meios estudantin::s, já r-: fo17nando 
,plr. ides ~om valioS'a,s adh::sc ~s e'!Tl 
nosso meio rc:::ial, o que comp1 º''ª o 
suc~esso das e·,,e1çõ2s 

Acham-se ,~xl)ostas á venda ns "'ª
dernetas de identidade do "C. E .. ~ 
p. ", podendo c3 interes.sad::s ~e dm
gir á a v,:nida G:>n~ral . O:::ono, 34-1 
onde deverão entrcg,•a 1~ dO'.S retratos e 
preen;her. as _formaLctad~;,; d~ S2r 
viço de F1chano. -:--- José Damas de:. 
Aguiar, l.º secrel9.no". 

As ultimas viagens do "Gra 
Zeenelin", em 1935 

Rectificaudo alguma,::; noLcia- ul . 
mamente publicadas rnb :: ª" pr 
mas vlagens do di:-ig.\•11 "Graff Z. P 
pelln" nos mê~s d2 outubro. ro\. m 
bro e deze,nh!"o, inf".'lrmn o S~ J1n 
Cond:r Ltda .. qu·· :t:: ulti.m··:s \1ag n 
da aeronave an n1ã ici A.(1encJ. ao S 
('m Hl35, ob:d e ·;âo J) :)e 1 d,1te v 
rar~o: 

15-.' viagrnl Pai t tla d · F!·i (lt 1-

c:hrhafen r:im 23 d outulJ.-,}. via Re"1fc 
che'JJda ao Rio m 27 ele outubro· 
partida do R:o no m "~mo n'.. e eh;, 
gada em Re:-1fe n d·::i 28 d, outub:·o 
partida de 1R~ctte !m 29 de outubr.: € 
<;hegad::i ao Rlo cm 3~ d · o~tul~rc: voL 
tando ne"".3e meI!IJO d,~ o d1_r: •1v. ,, vi. 
Recifa. para Fr1eflnch.:>h.J1 ·n, ond 
chega.á em 1- dt nov··mbro 

16.ª viagem - Partid.1 d F'riedrichs.. 
hafen no dia 6 d· nov"mbt o. v1 R·-

~ellc~!~b~~ ;f!{~Jr~~~1e d~h ;r~J1·~0t ':\\/~ 

mo dia e che1 .a.c1a em R e f no '1lá 
J.2 cte novembr" 

INDUSTRIAES, AGRICULTORES 
E COMMERCIANTES DO NORDES. 
rE ! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
sE;REIS BENEFICIADOS EXPONDO 
OS VOSSOS PRODUCTOS NA 1' 
FEIRA DE AMOSTRAS DA PARA
IIYBA. ! - .. --
No interesse dos ferrovia

rios da "Great-Western" 
T' 11do clemonstrad:> sua confiança 

de que S.;!ria examinado com justiça o 
ped'.do do· augmento de salario dos 
rerr viarics da "Gr>a. \Vestern'', o sr. 
5oven1ador Ar·_ :miro de Figueirêdo 
·eceb"u h:ntem o ~·-~uinte tel!'gram. 
na d digno .::;:uperinteudf'nte da com
,anh · 1 

R{ ,j ~{ 

RIO, 24 - As autoridades sanita.
rias estão em ,letividade para comba
ter o surto epidemico de typho, irrom-

NOTAS POLICIAES 
OFFICIOS RECEBIDOS PELA DI· 

RECTORIA DA SEGURANÇA 
PUBLICA 

Officio n." 25 da Del<~gacia de Serr:t 
da Raiz, communicando ~r remettido 
prese ao dr. Juiz municipal de Cai.ça
a-a o individuo Joaquim Pedro da Sil
\.'a, au.or de um crime de def:oramen
to em sua scbrinha menor de 13 an
nos de idade, de nome J ~sepha Ma
ria da Conceição, 

Idem n.0 134, da Dlrectorla do Hos-

:~~~~â~i: f:f1'!!;~:n:~~~~~Ín~~~= 
quo.::lle estabel-€.':imento, do indigente 
,Antoni~ B1)~0 procedente de S0le
dad1~. e internado alli em 14 de março 
d.e 1933, de ordem da Directoria de S':!
gurança Publica. 

Idem n.º 199, do dr. Oscar d'Oliveir:t 
Cas.ro, direct~rr dª ASSistencia Publi
ca Municipal. communicando ter sid.J 
<-:occorrido pc·r nquella Assi_.stencia. ás 
20 heras de hontem, a sra. Marina de 
Miranda Henriques, de 21 annos de 
idade, casada, residente é. rua do Car~
;y, 98. apresentand a mesma fen
mentos prod~ por a.rma de fõgo. 

FAÇA UMA VISITA A' EXPOSI. 
ÇAO RENNER - Rua Maclel Pinhei• 
ro, 194. - .João Pessõa.. 

';' ,";'~,., mo,, t,dos prcc,,dent,s , ,N E C ROL O G IA_ 
->ituaç:lo do pr0bltnu. Parf'cr Synd;..

1 

E~ Rec:fe, á ru~. Uniao, 367, resi
ato ü"OJ1: •lha-to di!;',lo secretario Se· d.enc1a d~ sua f_amil1a, fareceu na se
urança vae envi:"tr repre nt ntfs Rio gunda-feira ultima. á tarde, o vene
mp ·nhar-s.e junt-i Gnvcrno Ft'.der~l rando padr·~ dr. Manuel Gonçalves 

!11çF:> mais prrtnpta possi\.:' As.- de Amorim, figura des.acada do clero 
211ro v "ª xcelleru:ia qu .... ainda p.êrnambucano :;. advogado de nota no 

i,ha ccr,1panrna colhborará fõro daquella ~apltal. 
~1c mente pa;a uma feliz alução O .:.audc3o sacerdote succumbiu acs 

Atten ·ios~1, sa·Jll.lrl. _ Arlindo Luz. P4 annos de idad•?, em plena Iucldez 
de espirita. pois era collaboradcr de 

A ul1 tma v,Jg m ti'Tá lug r .om a 
partida ~ Rc".',f no ::La 3 · l C· 7. m
bro, ch€g:rnr'lo :10 Rio no eh 4 d · d_e-
zcmbn, pai r g ·essar no m _. m, dl3. -~~.fe-ilathu~-R e.te para fazer o 
.-1w Rectf·~. para F.-i ... dr.ch.: l1af 1 ond" ra?" ,por'• da <':nv pondencia de e 
chegará em 9 di:> d zcmUro ?ara a Europa, . m trafcgo. mutuo com 

Em todas e· as vl.ag nc; o 1!rigivr.I :1 Lufrhal l a Condor. vis o que na-

varias f~lha.s r:::ifenses, sustentando 
por vezes polemtcas interessantes so
bre assumptos historicos, em que er1 
tido cerno autoridade. 

••oraf ZeTJpeJm·· t1an 1) ii rá pasorJ- ~~~~li~0pe;iec1!~ ºfr~1~v~~;ªn~~~li~f&,;:?t: 
ge~°!'a1~:r~l ffi irpl~c~~en"dn~~~~= fa1..n' &~~~wabcnlnnd" .serão rctl-
t ' j ad:::s do s1c1 ço p,u•n passarf'm por ª;o pericdo crJ1np1 hC'r.d1do de 12. de um rev~ cna,r. nto geral, voltando de
.novembro a 3 d· cI zembt .. ', o dmg1vd pois rn,,vamen e aos seus po5tos nQ 
."Graf Zeppelin .. executará vões entre I Atlant1co, 

.l'iatural cta cidade nor.e-riogranden
se. Assú, fci logo depois do seu regreS
so de R~ma, onde se ordenára e se for_ 
mata em cani)Iles, nomeado viga
rio da cidade de Jtambé, tendo ala 

Em 1933, segundo informa o An 
nuarto Iinterna.:::lonal ~ Estatistica 
Ag:rioo1a, a area euro!)éa < excluídos o~ 
territorios da U. R. S. S.) cultivada 
ooni essa. solanacea repre~,entava 
mais de 2"1º de tc<!a a su.oerficie ter
torial da EurQPa Som~nt" a Alle
manha, nesse anno, produziu 44.071 
mllhares de toneladas, isto é, mais dt 
17 vezes toda a. produo~ão da. America 
do Sul, habitat natural da batata. 

A U. R_ S. S., que occupa a van· 
guarda dos procluctores, com um to
tal de 50.800 milhares de tonela<ias 
ou sejam c~rca ci.e 25º1º da pr!:>ducção 
mundial em 1933, t<"m se dedicado 
com grande desvelo a estu<los de ge
netica, procurando introduzir no seu 
~r1itorto o maior nwnero possi vel 
de variedades de batatas. Para esse 
fim, o govêrno sov:etico, não olhando 
as despesas, mobiliz3. frequentes ex
pediçõ~ sientificas com destino âs 
regiões da America do Sul, onde a 
batata cresce espontaneamente, en· 
carregada de ·estudar in loco as condi· 
ções naturaes de desenvolvimento de 
Solanum tuberosum 

O Brasil, infelizmente, ainda. não 
di$ensou a esse producto toda a at
tenção que elle mereo?. Possuindo em 
seu territorio, mormente nos Esta.dos 
meridionaes, excellente ambiente para 
uma. cultura intensiva dess,e tuber
culo, vê-se o nosso pais na. contingen 
eia de ter que importar batatas para 
o seu consumo, visto ser a. nossa 
produo;ão 1nsuftície·n1e. 

No ultimo quadriennio, a µroducçã-0 
nacional teve a seguinte expITSSão · 
1931 - 360. 797 ton.; 1932 - 400.418 
ton. ; 1933 - 380. 369 ton. ; 1934 -
349.304 ton. 

Como se vê, a nossa producção, em 

exercido por longos annos além d· 
paro.chiato, a prcfissão de advogado 
pois era tambem bacharel em direitc 
pela Faculdade do Recife. 

Pertencente á tradicion1l famili.1 
Amorim, bastante rnmifi~ada nos ser. 
tões do Rio Grande, o padre dr. Ma
nuel Amorim era ainda um granclr 
admirador das causas da sua telTa (' 
interessado pela sorte. política do Rir 
Grande de Norte, formando ao lndr 
do partido €m opposiçáo n 11i 

O seu entr;rramento verificou-s,, nc 
cemiterio de Santo Amaro, no Re~dfe 
na manhã seguinte ao dia cm qu>: vie. 
ra a fallecer, 

E' de notar que não é o Esta.do de 
M.inas a regiã.:::, optirnl. do Brasil para 
o d::!r,=nvolvi.m~to da batata ameri
cana; as m"lhores condições ambien
tes são encontradas nos estados isuli
nos, do Paranã. ao Rio Grande do 
Sul. Urna. cultura bem orienta.da, 
nestes Estados, daria ao Brasil, em 
pouco tempo, situação de ~elevo entre 
os r--rcduton:?S do Sola.num tuberosum 
e excluiria a batata do quadro dos 
nc.ssos prcductos de importação. 

O Estado d;. São Paulo que, após o 
do Rio G. do Sul, é o de maior pro
ducçã.o, im,portc.'1:..i ultimamente,da Ar· 
gcntina, grande quantidade de bata
tas para. s:mente cl':mon.strando assim 
o interesse que existe alli pelo desen· 
volviw.ento da cultura dessa sdlana~ 
cea. 

Tratando-se de um producto de 
consumo popular, de cultura remu
n-eradora, cuja mão de obra é das 
menos dispendiosas, é de des_ejar que 
os nossos lavradores lhe dispensem 
maior attenção e procurem sa.n-ar a 
insufficiencia da. nossa pr-Oducção, ad
quirindo os conhecimentos indispen
saveis ao bom exito da cultural 

A 1 • FEIRA DE AMOSTRAS DA 
PARAHYBA CONVERGIRA', ' DU· 
ltANTE 30 DIAS, A ATTENÇAO DO 
BRASIL NA PARAHYBA ! 

AUTO POSTO "VIDAL DE NE· 
GREIROS" - Para completa com_ 
11.odida.de dos automobilistas residen
tes e visitantes á. cidade de João 
Pessôa, acaba de ser installado na. 
:>raça Vidal de Negreiros n.0 35, con
~ronte ao Parahyba Hotel um pos~ 
~ompleto para nutomoveis com lava· 
~em á sombra. em elevador possante 
com capacidade de ele':ar qualquer 
~amlnhão. Foram adqwrldos como 
,omplemento machlnas modernas pa_ 
·a extrahlr e repor oleo do motor, eia 
::atxa de marcha e do carda.n assim 
!Orno machinas para tubrificaç~ au
'"..omatica das mo1ru:; e applicaçao de 
llªZ oleo. 

Mantem ainda um bem sortido 
tock de peças, n.cce~orios e graxas 

:,ara polimento além de urna of!lcina 
oara pequenos concertos, vulcanlza
;ão de camara de ar e uma tunga 
1ara carga electrlca em baterias. 

o posto Vidal de Negreiros, para 
bem servir aos seus fregue-zes não 
11.edirá esforços e conservará as suas 
oort.a.s abertas dia e noite para a 
venda de gasolina. ol"<> f' pernoite 
ie automovets. 

V!s:tem o auto J)O<lto Vida! de tfe_ 
grelros. 

Praça Vida.! de Negrelroa, 35. Tele
l)hone, 253 • 
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O GRAND~o~~l!'!t~. ER4 A RAZÃO DAS DICTADURAS 
------.. ------CORSO - NAPOLEAO E COLOM

BO - TBEORIAS GENEALOGI· 
(Copyrjght by COMPANlflA mesmo tecto l'm que vivo, vive uma CAS QUE SE DESTROEM (Copyright by COMPANHIA desafogo as camadas popuLares. iro-
EDITORA NACIONAL. Ex- dessas avc-!;•raras Sim r dc::.cobri um EDITORA NAClONAL. Ex· nicamente compostas de "homens 11-

clusividadr:: no Est.ado da Pa .. poeta de verdade, ou por outra uma pa~~~~ial da u . .J. B., ~~t:ªi~ran~.:s:I~âo~~. Pa- ]J~{· qu~~ntls~~~~~:~ã~n!~t~ 
rabyba para "A União''). verdadeia poetisa! pela frente, como consequencia ine-

E' o caso o segulnlf'. C'm poucas li- o almirante e o imperador fo- ARTHUR COC!:LHO v:tavel. a conflagração européa -
;A. AMARAL .JUNIOlt nhas: estaYa eu uma destas manhãs ram compatriot.3~ ambos ng.sceram neva luc:ta em pós de um equiltbrio. 

na. Oor.sei,a. Oolcunbb em C'alvi e t1lm marciano que tivesse vivido na E como a guerra ê a negação de t<:>, 

Nem todo mundo póde ter a g,·311· 

de felicidade de dejfructar do convívio 
dos poetas de bõa agua.. E' verdade 
que a maioria das pessé)as não sente 
lá essa. necessidade de se abeberar á 

" lêr e "Manual dq donzella christã", NapolE"ão <m AJaocio. Terra abi peles principios do ultimo dos cs principios democraticos. della. 
piedosa cbrinha que me foi aconse- A acta ~o nascimento do óeecobri- seculo e hoje voltasse ao nosso plane- nos veio - a despeito da divisa de 
lheda e impingida pelo meu amigo dor desaa::pareceu. Baptiza.ram-llo na ta havia, de se sentir baslnnte per- Wfü:on: ''Salvemos o mundo para a 
&bral, e chegára á encantadora. hls· paroc_h;.a de s. João Baptist.a, ahi turbado em comparando o que antes Demt ocr?cia ·• - essa grita., esse des-

pelo anno de 144.0, e recebeu O nome vira com o que agcra se nota. con entamento com as antigas e fa-
toria do menino S. Maur, que certa. de Christopharo Damenieo Colombo. E, se o seu primeiro pouso terrà· lhadas prcm~~l::. de um bem com
vez, encontrando uma grande cobra, Os turcos, em l555, de5trtl1ram as rUi· queo tivesse sido nos Estados Unidos mum , <" dJhi a necessidade de novoo :u~~~t~:t1

eu f:~=tod:m e;:ª~::: ,evou-a a seu mestre $. Bento. Este, nas que sobraram da )deja em vir- !g~~do~i: q~:rr~~~t~~~g~~~~~:: ~~ªctickí:~os redemptores, cabeças 
profundamente feliz por ter passado embora fósse tão grande santo como ~~{ ~ jà =~;~ ~S:r~~vi~ brar-se·la o nosso vizinhe astral das Mr. M2rti.n vê muita logica no pro

consideravel parte de minha vida ao 8 · Maur. não cahiu n~s bôss graças de que Colombo nasceu em CnJví ~~~~:~~~ t~i!o~~! q~~ti~t1~;amvi: t;~:~ u~ !~:etºJi· a!~iado t 
lado de poetas e bons poetas. da serpe. que de calmamente acon- A Corsega dependia do Republica mato cerrado P chaTn~crc. insalubres, mu~to mais idea.lifmo - ainda que SÓ 

Vinte annos vea,::,tei á sombra de um chegada ao ?eito do menino, como t~ovde05sa, tendo _fracassado as teponta- encontraria, dle. agora. cid:1des popu· nas promessas - do que. na pratica. 
1:1- estava, PflSSC'lu a uma attitude deve ivas ara.gone....~s para se a ssa- los.as; onde então vagavam m:.mldas jámais puderam concre.tíz;1.r os dogma& 

baita poeta, de ampla. inspiração e ras ameaçadora S. Bento então: rem dessa ilht" 0~'1ihabltantesdeCalvi- de bufalos e camp~avam indio':>. des- demvnatirns. Ha em caàa ·aro desses 
purlssimo estylo. Fl'cquentei·lhe a dí'poí.s de se pôr a prec;;tvida' distan- paioa.ra::1 pr as • ri:r.~ 1.1ns q~~trcf" cobri.ria o visitante fa~ndas moder- chefes ab~clutos de govêrno uma ina-
obra com assiduidade e, emquanto tia do aggres.sivo ficho, dirigiu estas ~encid

5
a<12i~e~o::~: d~pob aª~etiot~ ~:~6n~s v:if!°~o~:~p:di:tr~u;t:ii: :a~~l f~

0~l/~t~~0
cn~~u!~ t:~~~ 

me aprofundava nas bellezas do seu palavras explicat.iv.as do phenom~no C.e LeSEa, cujo herce foi precisamente pient~s. supprindo-se do tratalho ma- é. mc~cidade. ccm,o se tem observado 
estro, ia devassando tambem as ma- Antonio Calvo, tio de Ch:ri.Stovam Co· nual. hoje ahi se lhe deparariam fa:-. na Rt~.fr1. na Italin, na A1lemanha, 
ravilhas de sua alma ás pessôa.s que, por acaso, andavam lombo. bncas colossaes, de mach,naria quas1 na Turqwa, para mencionarmos ape-

Essa viagem de dupla. hnalidade, perto: b~S:am ~~1~::asa ~~~t~n~~s • ~~~~;~ca que tudo prodUZ(:Jll aos ~:~a~so ~~~l~~e~ísdii:~!~:. têm 
não a terminei sem canseiras, mas o -:-- "Me~ irmãos, sabeis porqu~ e.:sse ~e d! sua oatria quando pediu au~ Lembrandc-se tnmbem de que essas A c.cnct!pção do novo Estado, man
resultado della me deixa pago e sa- a~unaJ é tao manso com O m_eruno? ... / xilio para realizar sua ~mpresa; IX>~ incursões imperialistas. ou proJectos tid1 pela ma.~01ia dos dlctadores, e 
tisfelto. . . á b d E porque este conservou a mnocen· se Fernando, o catihohco, aragones de saneamento e coloniZ2ção das ter- tem mais aitruL<:ti.ca diz-nos Mr. 

· mcorporci_me . 0 ra O p~e- eia baptismal". e teimoso pO~ in~ole, o soube~e, a. ras annexadas. a~im cerno a lucta por ( Martin. do que a. que. na pratica. 
ta, e minha memona ficou legada aos E · tam te d li Amerl.ca estaria a.m<la por ser desco- um nivel mais alto de progi·c!so. eram : puderam formular a!: melhores de-
pósteros sob a forma de um bello) ' JUS en. quan ° eu a essa_s berta. · · apenas modalidades de uma ensia · mccracia.s. Ensinam os dictadores, 
,·erso· "Dede·• meu bo a d. palavras angeltces, aconteceu que m1- Outra. prova da novissima nacional.i- unica de 1!1aior feli~idade p.:ua o J>O- j pr:ncipa!~n~r.te na Allemanha e na 

1 l·,, · m r paz, oce nha bôa amiga Bibi, de seis esp,erti.s- da.de de Colombo se encontra no fac. vo que assun prccecha 3 marci.ano na Rurc:,·:i umrr nova fó1ma de patrio-
e ea to d 1 tod OS us C(I anhe turalmente p1·••urar1·a' ,0 • ,·nro1ms. r ... ~ 1 t.i~-....:-:. "q11e Lem por· t,·m a subm· •··'-

Era. ~sslm que elle me via., esse bom si~<0s e bem apro\•eita~os annos, v~iu ros âe q~:ntura
06

se.re!e ce C
1
~~- ~: o homem dest'; pais. e;;; que ao Jad~ 1 dt'inct1viduo é. grandeza e prosp~ 

e leal poeta, E' innc,guvel que 110 meu bnncar e can~r ao pe da minha. Ja_ Sim corno fr~i Giovanni Pe:ez e AD· de_ injustiças tantcs prcd. igios de bem- dade- do todo. Ch2gando ãs vezes. a 
papel de musa não andei de todo nella, que é baixa Eu nunca me bar tonio Mardh.iano, os . relig1osos . do feitoria se realizaram. era. de facto, negar Deus e a interferir com a llber-
mal. 0 ver.so que in~pirei póde ir via intere.ssado pelo que. Bibi brinca ~~vti~sp~~h~b:d~ ~~~e~~!~: ;f~efr~iz~!~a que n'.1 epoca de sua ::a t~ct~\~Jo/:: ;t~~~a E;~~ :;~ 
para as antologias hombrear com o ou canta. Mas, desta feita prendeu· a personalidades espanholas, que· ~e- E a nsposta a. tal perquLSição_ não ramente. chr1stá molrlado.s naquelle 
"Eras d inh ·cta b me a attenção o facto de11a entoa.!' rlam tambem calvinenses. seria decerto uma completa aif1rm.a- mesmo 1dealismo dos evangelhos. se· 
dilecta·· ª m .. ª ~d ª Pºr:11 ª p~e~ uma melopéa interminavel em que a Na tripulação da "5a.nta Maria"fi· tiva. Se cutróra o homem precursor gundo o qual o cidadão é levado a 

· 0 qucri ª· ao Pe do leito musica era pouco mrus que um pre- guravam Fieschi della Torre. Vicen- dessas grandezas matcriacs chegára crer que a verdadeira felicidade deve 
derradeiro" e outros nobres pro- telli, Minuca, Per-ez e Denero, taro· muits.s vezes a sacrificar a justiça, rer collectiva e reside no maior bem 
duetos do engenho poêtico indígena. texto e pouco menos que um meio de b-em de Calvi ou arredores. _ fizera-o em nome de wna felicida-Oe rme se faç.a acs seres humanos, sem os 
sem receio de p.arecer penetrar em rythmar as palavras mal l'll,trosadas. deO ~uanhtor ::~ cog16~~~a. d!~~b!~ que se lhe entremostrava no horizonte. Jiames de ?ntere.'-Ses particulares ou 
festa de cenmcnta Fui ouvindo O que ª garota dizia, fui· peri;~ a calví e seus habitantes. ie~~úaf.'~;~ l~~~g:olh~q~~P~n; 1 m~:ºA~eii~~~gundo commenta o 

Mas, depois que perdi e~e grande me interessando e foi assim que des.. o genovez Chri.!:tovam Col~bo, a- miragem de um equilibrado bem-estar. 1 aut.nr. e~Ul·se muito longe. ainda. da 
poeta. meu amigo não houve mais cobri wna grande poetisa moderna., ponta.do coro.o gal~go. trances, cata- com a aggravante de que o seu idea- appltcação daquella doutrina.. Poucas 

geito de c~c.ontrar' outro que me dei- ~: ~;~ ~:º!11
:

0
:::~ uem:d:::~ ~t!i~d~:. ~6fun O: =o e.nªJf! ~!m~Ç~eh~je_P~~~~~.r~~t;tt; :~~ 1 

;:~ ~~~brdJrit~:$E~o.º~ã::= 
xasse participar do banquête da sua da Corsega. {ria. já não lhe imprime aquella di.rec- â juventude uma mais alta expre:SMO 
opulenca artistica, Já não digo como rolito, 'Wlla poetisa espontanea e na- E nem se lhe reconhece agora o ção imperturbada, acceleradora e im· de 01trlctisrno. pornue no..c; Esta.dai: 

:~:;~t~: ~~:'~u n~a~J:1 iv~: ~:z~~~t:/~as:;an:: :::ali:•:: :i::m::d:s d:::::p:~:~ :;~. :~ f:;~:r~i1°:~~a ·~~·; f iil·º~á~~~~fFiX1~1ttJE 
Ribeiro. a catar as migalhas cahidas sangue, ou, para repetir as profun~as a. abundancia de c!.ados que provam c.:ua.ntos principias, hoje falhados. ou t.as de defesa. cu de eA.a.que, em caso 
na mesa farta. Não lia Poetas. ou 05 palaVTas de S ~ento, wna poetisa ~e maneira def!lasiado convincente a que, por excesso de liberdade. deram de _guerra. Nmguern se letTI:bl~ da 
que existem na·o te·m mesa pelo ,nen,.,... que conservou a .umocencla. baptisma. l, mesperada patna do Navegante. em negativas de si prcprios. ensmmça detse novo patnotismo, 

bem Posta. 
= 1 talvez porque .to1 baptisada ha mwto Se, de outro passo, o no...c;so mareia· quase dogma religioso. que tem por 

x. T. no tivessa. anteriorme1:1te pousado na I base º. equil. i~n.·o. ?a.cio.na}, para.~ se-
A crise de poetas é um facto indis- pouco tei:n:~o ------------- Europa, lá enoontrana não menor guranca do md1v1duo e das 1n...c:t1tui.-

cutivel. Cada dia elles rareiam mais, A poesia de Bibi que, _linhas :iCi:n .. ge e não tenho nenhuma das qnali- ~~;~ni~~;~it.om~~~;i~~·usis c~~ =r~~~li~~~a:re ~~ ~!<::~~~~\n~ 
embora o meu caro Joaquim Ribeiro te_. apresento ao respettoqtavel :b,ic_o dades do severo S. Bento monarchia:s. demccratizad~s. corrom· elevadatS aspiracões 
ande pol' ahi a apregoar O "rcsurgi· nao .soffreu O menor re ue mi- peram-se; as republicas, surgidas da Fechar.do.º liVTO de M. Martin, o 
mento da poesia brasileira.. Não ha. ~a pa~te. Eu só pode~1a e5lragal·a. deE's.:im mais, veja.mos a. produc~ac.i ~.~ ~~~ss=i~x:~;.;c;r~~~~ ~~~,;am~:c1~~~· .,:. a pr~;::Ii~~ 
mais poetas. Onde estão os r?pshódos? Minha mnocencia baptismal Yae loi~- i.s.so s~ deu, surgiu logo um paladino malet~s :' montando no .seu avião <ie 
Onde pairam os cithaTêdos? Pois se ··o passarinho passou e não olhou das liberdades abusadas ou negarias, energia at!>mlCa. remo~t.Rria_ ao seu 
a.té OS Sl'S. Felix Pacheco e Afranio t' di~e prá senhora ~;\~~~!~:te~~ã~~~ droe:d!~n ca· ;r~~e~ati!~ll:~tre~~~al~~r~~~t: i'!,: 
Peixõto enfurnaram as suas respect1- •A e.strella não se conformou, E o homem de Marte aturdido gr-essos pc1ihcos e moraes do nos..1-0 
v.a.s e garridas lyras cm alguma gaveta nPm 

O 
.sol, nem a lua. com o p!1?nome'no, por·':ií'·ta' a matutar phneta. elle :pode_ria apen~ respon· 

absconsa e não ha força humana que A lua disse p·ro filho ~breta°c~ªsdés:J~~~~/er~a P;~tfi~~~ ~~ ~~n;~ng:errJar de grmgo: Mlm 
00 faça exllumal·as e voltar ª tangei· 'MPu filhinho. nã-0 está. vendo que a. caixa de bombous que a Llbcrd:td~. que outróra se: esteia- Ora. a razão das dictaduras está 
as! tsso. sem sombra de duvJda, é não é mmha. nem de seu pae, va na luct-a contra a ctntralizaçJ.o de na "elhicr- prematura ou não dos sys,-
uma grande se.ena os amantes Elo e da. moça da esquina? p.odere.c:;, reagindo contra o mando de temas que ellns supplantam, Como 
rythm.o classico da bóa. rima não r" um só homem, tem a~orn. p:>r Jemm:i. diz o nma:so .cQboc.Jo. não ha nad& 

= R<;ta casa. nOO é nossa; 2, p:recisa. mversão daquelle.s Rntlga,..,; C".omo un:i dia atraz de outro ... As 
esqueceram. ainda. do:.; ininúta.vets é dlfferentc principias? . . . mcn~rchias, pela C?9-duquice. dão re-
.. versos ao umbigo'' em que O .c;r- De repente chegam três pa.Marlnhos. Mas, se o nosso V1S1tantC' (tUJ.U'S<if" publica~ demccrattcas, e estas, por 
Pacheco. dizia a um do..., fi.·c:>us r('bentos J. aprofundar mais a, razão dcs.~e pora· GfU tur!1n. degeneram em dlciadu-
de nascimento tcm'901"ào· - Eu sou a sua. visita, :~~~~ol~=~~;uihisfgri/º'~~~~~~ ~~r? ~;~º~êi~;f Ju!e!:Z-~bje me-

aquellc passarinho verde, azul, vermelho; evitar essa maçada, lendo o recente NOVA YORY - 1935. 
&<Abriste cedo dema.is o wu µo tigo. '1 ~ :~::i:~:~ : ::ic::e~:~; estudo de Jchn Martin ~ "Dieta· 
ô que. m te- dera agora o.qu-ellc wnb,ao! .. 1 tors and Democracies TJday" - on-

-.c, - Tr g um florzmha para mim de vemos que se as dictadurn,5 ven-

PoIS nao, ha rogos ou exigencia., O marido e tá pedindo '. ' ~mn!ºj~~oe~e~~~~e P!;~s, ,~:arif'!_~ 
que levem o t:xcelso ,atp a retomar dores um definido e int.clligivcl pro-
o sonoro instrumento e dclle urrancar Ora. ah Bella.s Artes csegunda mesa do cen.. gramma de acção, c.sscncialment.(' n:l~ 
novas catadupas de bellcza. 0 mes- tro) di?J-se de bôcca. pequena que o :~~is!ªin~di~~. 0 /"c;~~tn ~;n~~: 
mo fazem os demais art1t:t.a.s de quem autor SC'IU eu rnesmo. Pr0ltjl,t.E? ener- nantes de preferencia f:C dirigem. pa· 
se póde e.sµerar. realmente, 0 rf'sur- \XJdemos ir gicamente, não porque a&e ruins os rece descobrir um solido fundamento 
gimento da nossa Pobre poesia. Ma.s. entre os nolJle& versos de BitJ. muito antes i>e!o C-'.m· po~tc:nt,igos postulados dem(){'ratiros, 
emquanto os verdadelros • poet.as s.e Mendes, Rosu10 tr_ario gosto ctelles á. bessa, mas por de delegação de poderes pelo suffrag1o "Conservam em recatado ::nlenclo. os nao me enfeitar com penas de: pavão, eleitoral, fizeram-se ranc:iM ~om a 
máos versejadoreb enxameiam Não Fusco e do reeto do b&ndo da poesia modesta. gralha que sou. o seu a seu .idade. A propria Litx>rdadc, IRb<1ro 

faltam os "vers.;.llbristes", os demoli· n1~:e:~ que i.:ão faltará quem dt,v,de :: d.o.·1 t:nº:r~oª,"':.;n'~!º ~:. ~. ptrae,ndpoeu~ ~rs ~º:?:;:cd~~u~doJ~\,~ª~g~m~ 
dores, os arrazadores. cuja. iconoclastia _,. u.a ua.v "' re servem para ex.piorar com mJt~ 

MYST ERIC 
HC' tendes ~ido até hoJ.e infeliz ~ 

d'. -;p1-;)tegido <h1 ~ort~: vivrndo sem. 
pn• 1" m d1fficul&1clcs. ou i-;em poder 
naliz:.ir o~ ,o,..sos dí'sejo:; não dc~ani ... 
nu is. E~cn:lf('J hojr- nie.smo para a 
c,uxa Post..11 4fl Nicthf'rOY. Estado 
do Rio enviando um ('nvelopl)(' ,;rllu._ 
rio e .-.~bscl'ipto, para a Tt\spo.stu..' que 
l'Ull ~ Lter<'mo.s b'1'3 Lis o nwio i'acil e .se 
guro d<' cm 8 dia. conseguirdes o que 
desejardes, se.la o que fôr. 

provem dlre.c.tamenl(• da sua .sesqul QUe e.ssa poema &eja mesmo de minha o que ó c;urrealismo. Quando :ipren 
pedal incultura, mas que, por IESO amtgulnhe Blb . Na Academia. de r der, talvez faça. verso.s parnasianos .... 

mesmo, sã.o audaciosos e vehrment.e 
e empombados E' por lfiso qut!. ao 
invez dt: se ler uma bóa qu.a.c.lrinh:\ 
"pepuJar de autoria do S' Afranio 
Pe1xóto, ou wna delicada, redondn,.1. 
de Adelmar Tavart'3 ,ond(' e.stás quf.!' 
nã.o responde:s?t t"'m_sc de tole1 ,i 

uma l>fOti& chUra dividida arb1lru.ria
blente em linhas compridas P. ~urtas 
que os renovadores da. n~a. poesia 
dizem 6el' o vemo moden10 

.........: .. : .. : .. ,.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++: .. :++:++:~ 

Andava ,portanl.o, Já desanimado 
de voltar a privar com um a~Dtl 
co poeta, quando fiz a sensaclonail 
(le.scotkria de que meu lado sob o 

DR . NEWTON LACERQA 
GONStJJ,TAS CJOMMUNB AS SEOIJNDA·FEIRAS QUARTAS E 

SEXTAS, DAS g AS 13 HORAS. • 
!VOB demais dias utl'111~ l!IÕ attenderã no consuHorio os ellmtes em 

hora, previamente mar('a. ' • 
(' L r N r C A M E D I C A 

Doenças Ne"osaa • llf•ntaes. Tratamento da Taben,aJMe pelo 
PNEUMOTORAX e a FB.ENICECTOMIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 172. 

TUB E RCU LO SE 1 

DR. ARNALDO GOMES 
cano de eapeclallzação com o prol, Clementlno Praga DO Hosplw.1 de 
lsolamento S. Sebastião DO Rio de Janeiro. Diagnostico Piecoce da 
taberrcalON e tratamento pelo pneumotborax artlil.clal-crllotenpla-

trenlceetomla e outros proceSS06 modemoe. 
DOENÇAS DO A.PP. usr .BATOBIO, 

e;_...., • tntanaento em horBII pr...tamente _... • 
tllarlamenle du 9 112' ú 11 boru. 

RUA ILUI.AO DO TRIUMPHO 400-1.0 ANDAB. TJIL, 1U1 
I OAO l'Sll804 
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DIARIO DA PRA9A 
\',U.OKE DAS MOEDAS E COTA 

ÇAO DO OUR-0 

A agtncia. <lo Banco do Bro.sn for 
r:• e_ u 11vntem as seguintes taxas pa 
1 a v, nuas de cambio á vis tia; 

OFFICIAL LIVRE 

Vtrub venda 
J.ibr.1 a8$2J6 87$50 o 
uolfar 11$bá0 17$70 o 
L1ra -~6~ 1~44 o 
Pe:,d,:1.s 1$615 2~41 5 
.F'runco $975 1$16 5 
Escudo $530 ~790 
R: ichmark 7$11:', rliv.) 4$'170 5$800 
Flurilu 8S030 11:,98 o 
.Sul.sü 3$855 5$75 5 
.LJ1:Jp;1, 2 000 2$97 5 
P ,o o.rgentino 3~4W ·1$900 
Pt· o urnguayo 5$350 6S20 o 

A g. ·muna de ouro foi cotada a .. 
19 700 

AO COl\lJ\IERCIO 

A agenda. do Banco do Brasil ven 
de ca1nhia-t"s do mercado livre para 
,·ubertura. dos titul0s de sua. carteira 

.~S COTAÇOES DOS GENF.ROS 

F·\RlNIIA DE TIUGO 

Farinha. amerkana 

1 

1 
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LLOY!) NACIONAL SOCIEDADE ANONYIA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LlNHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMBó" - Espe,,ado d~ Porto Alegre e escalas 
no dia. 23 do corrente, sabindo no mesmo dia. pru·a Recife, Macetó, 
Bahia, Victoria., Rjo de Janejro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre.- para onde t't'C'ebe ca.rga e passageiros. 

CARGUEIRO O ARASSú'' - E~era.do de Porto Alegrp e esca._ 
las no dia 27 do t·orrente, sahindo no mesmo clla J)ara. Natal, Areía 
BraJH-'a., Arllraty, }'ortaJeza.. Camocim e Tutoya, para. onde recebe 
<'arga. 

NOTA - Acoeitamos carga para a cidnde de Campos. no Es
tado do Rlo, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY''. Outro:ii.m a baldecu;;:i.o será !€ita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

1 
' 

Regular serviço de cargas e pas.;agelros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de CabedeJlo e Porto Alegre. 

Para demals informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escrlptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N." 34. 

Armazem á Praça 15 de Novembro. 

COMPANHIA DE NAYEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Sélle: - Rio de Janeiro - Brasil 

Raa do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS--BELEM 
PARA O SUL 

VJ\POR "RODRIGUES ALVES" - fü1perado do norte no pro. 
ximo dia 25 tlt• outubro sahindo no mesmo dia para Recife, Mactió, 
Baltia, Rio d<· Jan"iro ~ Santo,. 

PARA O NORTE 

VAPOR "D. PEDRO ll"-J::-.p<•rado do sol no pro.·imo dla 25do 
<'orrente e sahi1·á no mesmo dia para Natal Fort.deza., S, Lulz e 
Belém, 

LINHA MANAOS - B. AYRES 

VAPOR "SANTOS"-Esprrado do sul no proximo dia 24 sahir:'.i 
no meRmo tlia para Natal F'ol"ta.leza S Luiz Beléru, Santaré1'n Obi-
dos, Pariotins, ltacoatiara'. e l\Jan{~o~. · ' 

Cold M0dal 

Farinl1a nacional 

63sooo 1 ;, Telephone : Escrlptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA li 
~~~§§§§§§~§§§~§§§§§§§~~ 

VAPOR "CA1\1POS SALLES" - Esperado do norte no dia 1.º 
de novernbl'o, sahirá no mesmo dia pal'a.. ltedfe, l\.la1•ció, Victo .. 
ria, Rio de .Janeiro, Angra dos Reis,, Santos

1 
Paranago(i, Antonina., S. 

Fran1•is<·o, Rio Grande, Montcvjdt'Q " B. Ayres 

CARGUEIROS 

Ol !lld.l e: peclul 
Ol ·t.Cla o0111mum 
Reclk 
l '-" 
'llc Oorôas 

Do F'"t ido, lata 
Do HIO Grundc, 1:ltn. 

Triturado 
CrysLal 

Assu<'ar 

Gnootina e k(>r0€<'ne 

Gasolina, caixa 
Ga..-;olina htro 
Kt'n>S€nc, caixa 2\5 
Ktrosene, caixa :i,5 
Ker tP"", litro 

Couros e pe-lles 

Pt:lles de ca.bra, 1.• 
Por umdade, segunda 
Pelle cte C~lrneiro, 1.• 
Unidade, 2.•, refugo 
Couro salmourado 
Como .secco .salgado 

Arroz 

.Japonês brilhado 
comnrnm do Marnnhíi.o 
Agnlh« 

Seridó 
Malta. 

ALGODÃO 

Mercado firme. 

'fypo BB 
Typo XX 
Typo ss 
Typo AA 

Xa.rque 

Sêbo 

Do Rio Grande, kilo 

""' 

'-' 

TRENS DE BANIIO 

47$000 
45$000 
43$000 
47ô000 
45$000 

52$000 
61$000 

37$000 
36$500 

58$500 
1$300 

47$000 
70$500 
1$200 

7$000 
:i ·uuu 
5So00 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

57$000 
66$000 

30$000 
32$000 
33$000 
35$000 

2$200 

Partida de Cabedello 7,35 
Chegada a João Pessõa. 8.6 
Parti<ltl <le João Pessôa. 17 20 
Ch ,~oda a Cabedello 17,53 

IIORARIO DA LINHA A1:REA 
"CONDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o sul 
- Todas as quartas-feiras, ás 7.40 
hon..s, escalando nos JX)rtos de: Ma
e .ió. P:.nêdo. cracultativol. Aracajú 
Bahia, Ilht'os, Belmonte, Cara\·ellas 
Victoria e Rio de Janeiro. até Bueno~ 
Avras 

Para o norte: - Todas as quintn~· 
f u a:;, ás 14 horas, até Natal. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Pharmacias de plantão du

rante o mês de outubro: 

8. Antonio 1- 9-17-25 
Teixeira 2-10-,-18-26 
Confian,;a 3-11-19-27 
Véras 4-12-20-28 
Brasil 5-13-21-29 
J>ôvo 6-14-22-30 
Minerva 7-15-2'.l-31 
Londres 8-16-21 

VENDE-SE a <'asa n. 162 
na Avenida Core mas. A 
tratar na mesma. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·tiRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
PARA O SUL 

CARGUEIRO "CHUY" - Esperado do norte, ,teverá chegar em 
nosso porto no proximo dia. 27 deste o cat"gueiro "Chuy... Depois da 

necessaria. demora..J sahlrá. para os' oortos de Recife Ma.ceió &io de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pe1ot;s e Porto Ale~. ' 

CARGUEIRO "MACEtó ·• - Procedente elo mi. deverá chegar 
em nosso podo no oroximo dia 3 de nonrnbro, o ca.rgueiro "M-aceió". 
Após a nec.essarin. de.mora.. sahirá na.ra. os portos· <l"' Recife, Maceió, 
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO ''HERVAL" - Procedente- do sul, devera. ch<'
gar cm nosso porto no proximo dia 29 deste o cargut'"iro •• Herval ". 
Após a nee!'ssari.a. demora, sahirã para os po:tos d" Natal, Fortaleza, 
Tutoy.1 ~ ,\reia Branca. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BAIIAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

"CURJTYBA" - Esptrado do norte no proximo dfa 2, sahlndo 
no mesmo dia para Natal Ji'ortaleza e Art"ia. Br:1.n('a. 

\'APORES .ESPERADOS F.!U RECIFE 
PARA EUROPA 

PAQUETE "B.\Gt·• - Esperado em Rei.'ife no dia. 5 de no_ 

;:~:;:;~a:i~~:m~:r~~~mo dia para. J.isbôa, Vigo, Havre, An,;ers, 

---::::---

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoattá.ra e Ma
ru\os com transbordo em Belétn e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeifo 

Recebem-se cargas para. qualquer porto do Estado da Bab!a em 
Tra!ego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

Vlaçãoo~~:s:Íd::;:~t~~a~:ap~: ~se~~ões da Rêde Mineira e 
As reclamações de faltas e avarias serão acoeltas por escrtpto 

e dentro do prazo de três dias após a descarga. 
P.-ra demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

Eocrlptorio; Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma. 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço telegraphlco: - NAVELLOYD 

~hones: - Escriptorio, 32 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA 

>:=========================================!! 

~~~~-~~~~~---~~~~~~~~~~~~~~~-

--~~-~~~~~~~~-

--ISO-

LEITE CONDENSADO 

VIGOR 

COMPANHIAS FRANCÊSAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & "SUD-ATLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

CHIMJCA INDUSTRIAL - Edição 
lo Lab. Ch!mlco de Espa.nha, um gros
so volume com muitas mu.strações, 
LOOO !ormufas as ma1s modernas ao 
1lcance de todos. Rect>~u a "Livraria 
Popular", rua. Barão do 'l.~umpho, 
193 . João Pessõa. 

portos 
Espera.do em Recite no dia 16 de setembro reee be carga neste porto com transbordo em Reclte, para OI 

de Dakar, Casablanca. Vigo Bordeau:x Ha.~e D unkerque e Anthuerpia. 
Os conhecimentos ori8'tnaes' da "CHAR.GEURS RÉUNIS" serão entregues neste porto ao embarcador, 
Para mais informações com os sub-agentes autorizados neste Estado. 

LISBOA & CIA, 
BARAO DA ll'ASSAGEM, n -:- JOÃO PESSOA -:- P,\R AilYBA DO NORTB -

li " l:l .. 
~ 

~ 

VAPORES 
.,, i, i ~ e .. ~ 

1 

" ~ ~ 
.. 

! " ' " ~ :l ... 
i:l l:l 

.. 
=l " ~ 

1 
~ 1ll CI 

CHEVROLET 
Caminhão CHEVROLET GIGANTE 

34, vende~se um qua.s1 novo com 
seis mêsEs de us , tendo rodado 17 
mH kilomet105 :.ipe.IWs. A tratar na 
Garage Mode111a. 

N ... 1'4LT.& DE LDTII 11.&'a"EIUIO 
-10-

LETII OONI>Dl.&DO 

"GROIX" ••.•.••...•.... · 1 16 set. 1 23 Set. 1 28 Set. 1 30 Set. 1 2 Out. 1 6 Out. 1 12 Out. 1 15 ou,. 

"AUB.IGNY" ••......•..... 1 18 Out. l 25 Out. 1 30 Out. ,1 1.º Nov. 1 3 Nov. 1 7 Nov. 113 Nov. l 16 Nm. 

"EUBtE• ...••...•..•..•. 1 17 Nov. 1 24 Nov. 1 29 Nov. 1 1,º Dez. 1 3 Dez. 1 7 Dez. 1 13 Dez. 1 16~ 

"KEitQUELtN" . • . . • . . . . . . . 1 15 Dez. 1 21 Dez. J 26 Dez. J 29 Dez. 1 31 Dez. 1 3 Jan. 1 9 Jan. J 12 Jan. 

~~--~~~---~~~--~~-==~-=-=-:~ 
SERVICO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE POHTO ALEGRE E CA~EDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITAPURA" 
Esperado dos portos do sul no dia 29 do ~orrent.e, ter~a-felra, sahJrá 

no mesmo dia, para Rl::CIFE, MACEló, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA. 

NEJRO, SANTOS, PARANAGUA. ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IBITU

BA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE 

PROXIMAS SAHIDAS: 

ºITAQUERA" - Terc;-a.feira, 5 de nov,mbro. 

' 
IYISD 

Recebem·oe tambêm eargaa pa.ra PelletlO, .&ra~a. m,au, CUIPol, 
111a ....._ e ltaJahy, oom CU!dado,a balde&çlo no Rio de J-. 

A Companhia recebe ca,-po e encommeudM al6 11 ,_ da allNI 
doe •111 paquete•. 

Pede-ee aoo sra. earregac!oree que proY!d«lAllem )lllra - !li; - ... 
IU -Jam no costado dos navloe no dia de suu ~--

Oe conslgnatarloa de cargas devem ret.lral·ae do nplabe da oc.1111, 
nhla dentro do prazo de 48 horas, apó .... a descarga findo o qual, incidirão as 
IDNmlll em ~DBCC.Ql. 

-.,ena. encommencllll e ftloru, •~ ao ~ all M 
li-..... - da eahld& dO<S paqlletel. 

1 

Aa demala ~orm;;~L:,t; ;;_ agente. 
l'IU.QA ANTIIBNOB N.t.VABBO. K.• a<- non -
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SECRETARIA DA FAZENDA 
C'OMMISSÃO DE ('OMPRAS 

Ptdido• detpachadM por Nta Con,m iMio, 
no• di aa 16 a 21 de setem bro do corre nte 

a.11no. para a11 rt,~artiç.Õff 3-bai1:o di»rri
m1nadaa: 

Sttrietaria do lnterior e 8f'11:ura n ('a 
Publ iu. 

Far-a a Directoria <lo Eneino Primr.rlo, a 
Fni.nclsco O. de Mello, I rolo de 500 a:rs. 
de brabante "n•s ·\1 4$/)00: a J. 'fh(.'O(lo. 
eio A Cin.. 10 !11. de matú. borrão llt"Os,-;o, 
a $700 -7sooo; a ,fo!<é Feustlno dt> Auujo, 
l sineta - 10$000; n Avelino Cunha & Cia .• 
!6 e1t.rteira~ et.eolares dupla! c'pé .. de fer. 
ro {centro), de Di;c6rdo com. o mo<l!lo exis• 
tt,n.tt- na ml."!-m.a DirccU>ria, a ':'-l-'!,500 -
'i :152$000; 24 dita<i diantl.!irt.s, a 10$000 -
l :680$000; 24 ditas tra:i:(;ira,;, a 64$600 -
1 :550$000; IÍ. me:ima .t'irma mal$ 40 cartel_ 
ras (!l;(:olares duplu c!Pl'!1 de frrro (cen. 
trol a ';4$600 2 :980$000: 10 dita.s dl&h· 
teir~. a 70$000--'iUO~OOO; 10 idem, trazeiru,, 
R 64$600 - 646$000: para a Dirl-CtQria Geral 
de Saúde Publica, a F _ H. Veri'árn & Cir. ., 
-t sacc01'! de a,:sucar cry.1t.a.l , a 40$000 -
160$:000: para o HOl',pital "Juliano Moreira", 
á m.esn1a firma, 160 kiJ09 dl.' carne de xar. 
que, a 2$140 321$000; 160 ditoG de ~.:1su
car de 2. • ~P a S660 ·- 9!"1$000; 30 ditoe 
de l .• a $860 - 25$500; 1G dlt.oll de tna_ 
earrii.o,' a 1$S80 - 23$í00; g dito$ Ós man_ 
leisa para pão, n r,.$%0 -17$G00: 2 kifos 

''lntprmitan", a 1G0$000 o miJlfl, iro 
llOOSOOO; mai'> b.000 li. m~:.mn Cit·ma de "ln
termitan ', a 160$000 o milh~iro ROOfOOO; 
a F. H. Vers:tra & Cia., 2 cai:,;:e dL· akool 
üe •o gr-,\o~, a !!S$000 11G$000; pau a 
Colonia 'Juliano Moreira idem, id.-m a 
Avelino {'unha & CiR , G Jur.in~ dt> linha 
eorrente -40. du,.i& • 7$000 42$000; • 
Rcnt: Haui,;h<'l'I" & Cii. , 2 11~n. 1h• trkulint" 
''Topue"' eli<:J,m.ltO ,11. 3$200 o m('tro --
2681100; para o C.nhím!te Mediro Lpgal, • 
G. Petrucci & Cia., 1 lata <"I 100 Jtr· de 
masnes.íum (Lur. Rl' lnmpo.1,::ol :!2$000; 10 
duzia:1 ele chanai,,. phot.c12rn11hlca.1 •- AR1'a" de, 
13 x tfl n. 3 A :l!!\00 l36,$000; 1 g r o:r:a 
de P"-1,el "Asfa" de 1-1 x Ht n. 2 - 5ll$000; 
1 dita idem, idem, Mm a1. mt"',mll"' dimen. 
sÕN 6!1$000; para a Cadeia. Puhlira. desta 
capital, a J _ Mifü•rvino & Cia 20 lata~ de, 
cru~waldina, • 2$600 62$000 

Tot:.l - 2 :36lf1GO 

S.Cretaria da Fa:unda 

Para o Th<"s.Ouro do F}1tndo (Secção de 
R<-eeital, a Frunci~co C. de Mclh,, 3 pu· 
chadort1 para 11:avetn<> fie Oureu.ux :l 

1$()00 - '.f.$500; 1n.ra a Rep.utição de Agua" 
~ E.~(totos; a 'f' H. Vt'ri'úrn & Cia , 12 ,en_ 
xadas de- 2 112 X ··I>raii.io"', ft SSSOO -
4.2$000: a Francibco (.'. d,: Mc-llo, 6 tubo, 
de vidro de 112·· x 1.mOO e, 11.mostrn, a 
6$000 - 30$000. 

Total - 'ôG$600. 

de araruta. a 1$200 2$"00: 10 dito., de Secnt.arla de ProdurçiOI. ('Qmmcr cio. Via-
banha de porco t. 3$4F10 - 34$500; 2 <litoe c;i.o e O_ Publicu 
de colornu, a :iS940 - 3$S80: 2 caixas de 
sabão "Sol Levante", a 13$1WO - 27$600; Para. a Direc.toria Je Producçií.o, a F 1'a-
20 8afl0lios, a $300 - 6$000; 2 pacote'! de n,rro, l mesa para laboratorio de 4,mOfl ::z: 

:papel hnienico, com 1.000 í111., a 1$600 - 1,20 x 0,80 -- 300$000; a Alfredo da Sih"a, 
3$200: a J. Minf'n·ino & Cia., 2 kilos de, l.000 etiquetas de cartolina c:ilhóes de me. 
chó. mate, o 1$200 25400: t dito de tal com o respecth·o cordão - 100$000; a J 
alho - 6$0iJO: 1\0 litro de feijlto mulati_ Minervino & Cia .• 1 tan,bor de c.arboreh, 
nho, a J:',60 - 99$000; 1 caixv. de 11abão granulado - 70$000; 11 Sou~a C,am110', ·1 
:marmorlijado - 26$000: 16 Ir.tas de crwi_ ml'trú., J,.. corrente pnra arado e !O k <l<.' 
waldinA a 2$600 - ,tUl;OO; 6 garrafa! de 12" a 5SOOO 50$000; a CarlO,j Guimnr.iic!<l, 
•inave·T. a $700 - d:!00; 12 vas!I-Ouru 3 p~u .. de ·•itupirn cll' 4,0u x f'I x t. a a,s,01! 
Cutete n. S, a 1$2í,O - 15$000; 120 kiloa --lUIOOO; tdi~a"-, i1lem , dcl/10 x H''x4"a 
de arro1. nacional e.'lp., n ,900 -- 108$000; J3SMO- -:?í$600: I dita idt:m d·· -'1,UO x li. x S" 
80 ditoll d~ l}ac11.lhnu, a 3$300 - 99$000: 410 - 46.")000: narl!. o Instituto St>rko rio E tstlo, 
ditos de p.al g-rosflô. a $240 - 9$600; fl ditos a C. linptbt11. & Cia., 2 l'Rixn, ele 111,pel car 
õe dôrr de goiabi., ll 2$300 -- Hl)-IOO: 2 bono, a 9$000 - 1~$000; 6 dit811 de clips. a 
kilos de cebola.'I do nino, a U200 - 2$400; 1,900 - 4$600: ~ e:.carcc\.ih para o(ficio A. 
6 dito, fie manteiga, JX,.ra tcmpeiro. a 3$960 z_ "Velox", a 8$500 - 34$000: 2 Yaspadei_ 
_,_ 28$700; a René Ham1heer & Cia ,, 200 ras, a 4$600 - 9$000; a A. Uap.tibta de 
metro. de brim pardo "Guanabara", a Araujo, 2 buward11 de mt..dt-i1·a, a. 3$800 -
1$700 - 340$000; pora Cl quartel da Força 7$GOO: 10 f11<. de mata borrão, a $340 -
Publica a Di~~ Calvio & Ciri.., 40 lampa_ S$,4.00: l litro de Unta carmim - 5$900; l 
du e!ecl:ricn~. de GO wo\t, ;:,. 220, a 2$900 - dito de tint.a prt-ta "Sr.rdir,ha" 5~!!00 
116$000; -tO dita~ de .tO x 220. a 2$900 -· 1 2 duiza <li! lapi bicolor ·Comm .. t·cinl '' -
116$000 8$4.00; I du:r:ia de lapis "Faber" n. 2 -

Total - 16 ·171$680. 2$900: a J _ Theodosio & Cio.. l r~mr.. de 

Seetriaria da Fazenda 

Para a R<!partiçúo de A;:"u~s e Esi'otos. A 
Emprê!I& T. Lu1. e Fo)-ça, 1. 000 me-tro11 CU· 
bicos de lenha de malta, a 7$00e - . 
'i :000$000: a J _ Minervino & Cio., '.U vu_ 
1,oura11 "Cat.tete .. n. 3 a 1S2S0 - 30$(100: 
a Diu G:;.hio & Cia., '1 caixa de 1rr11,xa. lu. 
brificante de 2:s - 70$000. 

TotAl - 'i : 100$000 

papel alma,;(,() "Relluhlica •· de 6 kilos -
191000; 2 r~ua.'I mt!'limetrado.,s de 0,60. a 
-t$500 - 9$000; 1 caiu de J)ennu ' Bayard 
- 17$600; 2 caixa" de alíinetes, a 3$000 
8$000; 1 du:r:i:.. de lapi1' '·G}adiotor" -
12$000: a AUredo da Silva, 10 talões para 
calculo•, a 2$000 - 20$000; 1 O caflcrn~as 
pua ponto, a 2$000 20$000: 2 <.aixaa doe 
~rcevejo,t, a 2$000 "$000, a Pedro Ba~ 
ti1ta, 1 litro de eomma :.rabica. "Sardinha'' 
- 9$000; 24 pa t.a'I cla.~t-ifiradores rapido~, 
a $720 - 17$2RO; (para a:. Obra~ l'ublicM) 

Secretar.ia de Producção, Comnaercio. Via• para o riuartf'l da Força Publica, &. F. H. 
tio e O. Publicu Vef"ll:ára & Cia., 16 peça" d(.' madeira de 

Para a Direct.oria de Producçio. a Diu 
Galvio & Cia.., 1 chnvf' Íni!lê~n de 10'' -
7$000; l aliei.te de rortar, de '7" 7$000: 
1 correia de ventilador I2SOOO; ~ bucha.A 
para ponta de ebi::o, o 1$500 - r,$000; 4 di_ 
ta! para mola1 trazeirn . a 2$500 - 10$000; 
2 rolamentos do pino da. ponta de eixo, a 
3$400 - GSROO; 1 lata de tinta Duco·•, 
amar~lla de 1 4 16~000: n João Pereira de 
Lima, 2. 000 tijolo~ dt· alvenaria, p<>,;to;i na 
obra, :i 95~000 190$000: a Avelino Cunha 
& Cia., 12 novelo!! de lã creme. a. 2$000 -
24$000; ;para o ln titulo Serico Jo E._tado. 
a f'. H. Vergúra & Cia.., too ldJu, d,e au:. 
phato df' {f'rro a t:83& R.3$500: parA u 
Obras Publicu (Palio.cio du Secrrtariao;i, a 
J _ Barros & Filho, l alirat.e de 8" isolado 
l)ara 6.000 wolt'i -- 11$000; parn o t>levador 
do Pala.cio da;i S1'.'<"rrlaria.", r. Sou~a CamfJO&. 
~.100 grs. de cobre em ver~alhão Tedondo 
de 1 112", a 12$000 61$200: (paro o De
posito; a Franci ... Cô C, de M<·llo, 1 kilo de 
preeo11 de, 1 1:2 • 2.J600; a C11nhn & Di 

Lascio, 4 kilo~ d<' pre'Jl"O!I de 3'', a 2$300 
9$200; 4 ditos de"", a 2$:!00 ~ !l,200; pari. 
o crnpo eaeolar de, A. do Monteiro, a Sou_ 
u Campos, l bombn T"E'"l<>i,io n. F; :!O 000, 
])ara a Oir("('t.oria de O. Publiu,<1, :\ meti ma 
firm• 1 vasculhador d,. cabcllo -- 12$000; 
lpt.r•' a r.on,trucção do e.dlficio da Seereta. 
Ti& da Fuendal. a Alfredo Wh.atle-7 Dia 
20 pedra meril, riamostra a 26$000 --
620$000; (para o CruPQ J,; Pes ôa, eoncer
to1 de 'i>ortal, a 1.. Carneiro A: C1a . 6 vi~ 
dro11 communa de º·"º x 0,49f,, a. 3$ ,00 --
1~600; a Sousa Camro,1, f; fi:rrolhos ehat.o11 
de 6 ·• a 8$000 1 ~,ooo; para a D1rel"toria 
do E~,ino Primario, a Franct ro C. de 
l hllo, 2 vidrOII f"o~co , r- •m011tra. a 61~00 

2 00 X 0,15 .x 0.JG, a 10$800 172$800; l 
dita. idem de 12,00 x R'' x f)" - 100$000 • 1 
dita. fie 3,00 x M" x ;," 30$000; a Marinho 
A Cla , 16 p~WI de ma.deir,,,. de 3.50 x 0,05 
x o 075 a 6$300 100!800: 12 dita~ de 

2 20 'x O.os :x o.07~. t1 "'ººº 4S$000; para 
a· E~co\a A de Areia. a Sou,-a Campos, 30 
kil0'3 de. ferro 11uadra1lo de li2"', a lSGOO 
.(A$000; para 1,. .Escola !~ Harrt'ira11, a F 
Navarro 11!1 tnboaii de cedro a11p. machf'a_ 
du de 3,30 x P. •• x 1 ·•. 11. 9$900 178$200; 
Jl&ra a Cadeia Publi<'11o, a L. ('arnpiro ,I; 

Cia , 3 ,·idn~ de O,,t!!!-, x 0/,ti\ a ~1~tJOO 
16$000; /para a con~trucçiQ de \lffla raixa 
dag-ua J'\EL C:idt'ia Publit:al. a ~ousa C'ampo~. 
120 kilo~ dE'" ferro redondo de 3 I<. a 1$600 

612$000 : 120 id<·m idem df" 1,", a lJflllO 
- 216$000: a Franri ·co C. dt• Me-tio, 15 ki
lo• de t,.Tame n. 18. a 3$~,0-0 63$000; (pa
ri. .a co11--,truci;-ào do Po to ó,· Jo:x1n1r11to dl' ~e_ 
men~ em llarrl'ira. .l. 1\ Sou~• C&rnJ)Oll, 
20,00 df' rano de fr·rro v:al•. ,1.,. 1 1 4, mP"tro 
a 11$000 2?.0$000: para A ron'ltr11cç-io da 
caixa dall"ua do m('!.mô Po.:to. • Fr.1,.nei.'scri 
C de Mello, 1 val,uln de f'(' de 1 1 4 '' 

20$1100; 1 junta d,.. 11nii10 ,ll' fnro de 1 111' metal. â. m~ma firnin a 1$50(} 90$0011. 26$000. 16 lata<, J,. ~·ru "'·ldi1,a a 2$600 -
li~Otlíl; par>1 o ... Ji!ici" .. nde f1111c-.,i<1111t u l i•i11hu1 dt"nlado dr í,•rro (un1lu.lo 1!,, 10 U $'i00: 12 va,i oura~ ·cattett''' n 3 a 

Po~to f'úsral df' liarr~lra!, 1t nJt'cma f irma. d~ din.mrtro e 60 1,.ilo,,, a 6$000 u kilo lf:!&tJ - l',llliO,JO: 6 1(11rraf; ,k ,nna'-rf' tir,\1,, 
4 pau dt> dobradi,u cn <ll• 3" J'l,ra f'Or_ 8tl1J.$000 R SouJ:1a ( an1po 5 l,.11..., dl' cor a ,100 "nni1; 120 kilo1 dt' arro:r. nacio 
t a , a 11500 6.$000; .11. (:unha & lll T.a11do. ro•ntc µar1<. arado tll' t.:!·· a fl1iUOO 11 a l 1:--t>. a f!l(IO lOSfOOó. GO kiloa dr caf; 
:l ft>rrolho Jt• ·,··, ,1 it-,110 a~oílll: (1111ri1 ti ~fi-$000, a Ar1.hur Lin, a.:n,oo IJ.e pl',lr1t bri- f'm Cl'âo • a 11400 R-tl3000; 30 k1lo .. tle 
con'$tru1..-.çio da Escola A. M· Areia\ lt m,..... tt..da n. :!, :a Hi$000 13!",ÇOOO: a João Pt- b1o.calhau a :?$~00 ft!l~OOU; 10 kilo". do!' 
ma firma 2 1,are1 dt" dobradiç:. d<' val, e- nira I.imR. 5 milh,,iro- J,... 1.iJOlo ,k alH doce de l!oiabo, a 2<-:\00 2:i,000; E kilo 
vem nick('làtlmt, 1t 22,000 44$/JCIO; a T~ rir.da, P, tos 110 P,, .. to dr l~xµ11rlío ,,m fliàr _ de manteicn para lem,,,,iro, l:l 3$950 
Cwr n piro & Cit1 .• li f!,. dP li.xa parn mR. rrira.,,, t, 100$000 fi00$000; ll Ah·arc,a de 23, 700; 2 kilo,1 de i·ehola do rtino, a. 1$2011 
deh-a n. 1, n $070 S3~,0- (Pnra a E.-;eoh, l'arvalhu & l'it,., '10 .,ttcl'o~ dc r,u kilo cl<" - 2$400: n !t.t'nf.: Hausht't"r & C ia. 1 peça 
Rudimentar da rua 1 o dl· M11rçv), ,·<.mct>rto ciml!nto "Pyrnmid" R 16$,SOO fl60$000; a de bramante '·CRnb.rio" c12 20 ,fo Jarll"ura 
de movei", a F'ranci ·co e df' M,.l\o, 2 du:r.la,." Amaro Gc n1 .. , 110 ·J:tcro de ,j l11ta d,· c:ul e 40,mOO, 11. i$00ú 2soe:00Õ; para a Che-. 
de para{uso.'I e' J)Orra·i d,, 2 112 x l i"· a rommum. a 1$GtJO 12,.$000: a Cario~ Gui. fatur:i. de Polir'a. a p,.dru Haptí·t• 20 pn -

3$500 a duiia 7$000; a F H. Vt-rgár&. marãe:i, 30 toUo:1, de pinho l'arnnu. de ~.20 ta.- ''Rraflil", a '!:~Jsú J'J!l.iOO; ã. S. A 
&. Cia _ l lata de alcool µuro 29iooo ; • ll 0,30 x l ", o 11~600 34l!$QOO. 15 dita,i CM.a Pratt t archivo dc- aço r 7 icavetn,s dú 
L. Car'neiro 4: Cia, l kilo de algodão t>m de freijó machcada dtt 2.20 x 0,20 x 1 112", plu, de fl x 5 . 1 ;24,IISOOO; 3 dito!i de aç~ 
pluma 311:00(1; 500 Kr d~ 111J J,rcto A !1~000 13'.;.iOOO; :!. dita, de sicupíra de e!-t savela.i tamanho officio a 8971000 
$600; 1 600 gr< de l!omma la<""<:a, a 81300 4,00 ."< 0.20 x 1 ·•. u 1%000 20$000, I Pt· 2 .6!U$000; 4 ficha rio ,J"' 11Ço c',dua1 g8Vt'. 

1
- 27$"fi0: 1 kilo dt' kola branca - 3$600; çi,. de 5icupir1< dt' n,1<0 x 0.4 x 0 .. 10 - tu de- 5" x 3··, a l:':fil,•100 644$000. 2. 
10 fh. J,. lixi. para madeira n. 1 12. a ll6!000; l di\a, idcm de- 4,00 x 0,'.)0 x 020 machina., de e,icrever ··R,:rr1ina-ton'' 16 }j 

$070 - $iOO: 10 idem idem n 1, a $070 112}00(.: a f' r-.av1c~ro, 4 barrolt d,_. i- e di_.po,,itiVOti para fkha~, a 2:""0$000 
- $700; a Sou!<& Compo~. 1 !?T07.a dl' pata_ cupira app. de 2.20 -"< 0,10, a 10}560 4 :':1~0$000; 8 alphabeto~ ,·m ~ poaições, ,iovl) 
fus°" de ft"nda dt> l x :,;" :\$;";00, troara a 42$2~0; 4 dilo, idem dt' 1,00 x 0,10, n -1$S00 de S x 3·• a 6S-500 6:lSOOO; 12 di~ 1.11,. 

Cadeira Elementar dô Conde reparo! de - l!>!tOO; a Amuo Gome.,, 30 caibro de manho ofl' e-m ::, Jlf .. içôe,, a 21$000 
mo,,<"i c:.colarl'-1, a Fra11ci~c<.> C. de M .. 110, BO palmo~. de cociio, a 2$000 60SOOO; a 2~2$000, 14 dito .. ídcm, io1Co K x 6 a gis;:;oo 
3 duzias de pi..raíuo.o..., e pcrru df' 2 l 2 .._ F Mendonta & (ia , H 1,eça~ 40 6110 Pi1. - 119f000; 6 mil pa~ta.~ de t'"Orte' recto, a 
1:4, a 3$500 lOS'iOO; a F J1 Vnlt'ára A: tiie~ 22~.SrlOO: l cnh,> ,·ont:tdor ,k• ki!o_ :!3$000 o cent<> 1;980 000; 2 cadeira1 n 
Cia , 1 Jatâ de akool poto - 29$000; a l. me-tn,s 4úSOOO 8 peça:-1 "º 6135 Pino~ fl para dactylo~rapho a H!itOOO 290,000; 
Car neiro & fia., 1 kilo dt• ali,:-.udiu C'm plu- pfatõe-i 44~000; 16 dita_; -t0.62tl Mnncah 2 fi~hario ii<" aço c:dua i;:-avet&11 6 x 4" 
ma - 3$000; 1 :! kilo de 11•'.i preto; 1 600 bielu - 457S:GOO; 2 tlitft" ~013123 Rol. pino a 1S4$000 308$000; ·1 alphabeto1; de~ ])O_ 

p-rci. de 5,!"omma \a,-ra. a 8$300 27$450; 1 pontu. de t"ixu lUOOO; 2 p1..•ça, 40/3.109 r.iç.õf" 6 .x -4". a 7$~)00 - 30$000: 1 arehlv.., 
kilo de kola brnnc:. 3$600; 10 ri~. de lixa Bucha~ pino ponta de ciiw 11111,. - 2$000; de aço r-4 lt'a,·ela~ tamanho carta, cjrecha. 
para m,ufoira n. 1 1'2 a $070 $700; 10 2 ditas 40'3.llO, idt"m, idtom, iníniQr - dura - R55$000; paro. o quartel da Forç.11. 
dita,, idem n 1, a. $070 $'700; a 8ou~ .a 2$000; 2 dit~-; 411'3 .11;> pinos ponta de t•ix:i Publica, á m<"~cma firma. 1 Mnchina de et1-

Cnmpos, 1 11:rorn de p11.rnfoscm d<" fen.da de - 60}~00, 2 dita$ 40,3. 288 retentoree pino crever ~• Reminr,cton ", m~diôlo 16 B e dili 
1 x 8 3$r.OO; para a n,nstrucçúo d~ E ponta de e\10 $!l00; 3 ditaJ:1 40:3 .332 rt,- J>O.~itivo,. para ficha,-, 030 de carro - , •.• _: 
Rural t.'JT\ B11rre1ra,a. a Joii.t.: Pf'r.,ira de Lima tentoTe. gra,:a ,·:..rnl dir. - 3$300; 3 dit11.~ 2 '440$000; para a Dirlc'Ctoria do Enaino Pri. 
2fi mi!h1•iro1 dt> tijolo <l,· :dvP111.iri1, 11 " U.3.333 cnp:.i rt"t graxa varal dir mnrio. !para a Escola Ruy Barbo 11"J, a 
9S$000 2:"j0$000: Mm.OO de pedra ralca_ 6$000; 2 ditai ,t0 1 6.-t63 pino,; retoq. alg. mo_ Correia Rocha, 1 rc íriadeira e'torne-ira -·-
re-a pm bloco, a lS!OOO o mt'lro; a ~11.rio 

I 
Ir. - l 7S2.f10; 2 dita ,10 .s-1r.1 pino~ ni-<,1. 25$000; (par.a o Grupo f:SCOlor ""Th(omai; 

~=te:· 1!~~0 ~acc~-p, 4:;o;~l commum ,;e 4 la. ::i~a "Pi~:n~:i~'~· var:~td2i~~; 2 1~~:;o :4~3d1/a~ ' ::::!::~·, _á 2.:$~0~: ,~::. a,8 ~_-::!r:~e.~;~ 

Total 6:637$730 -t0/6.l53 ann,,, .. de niiu1m~ntOci - 24$HOO; bana dn. Fazenda Santa Julial, a meama flr-
Total sera\ - 9:07r,l3!•0. a Di~ Gah-ão & Cia .. 4 jumeJlo!l d:u mo_ tna, l rf';>-lriadeira e torneira 25$000: pa~ 
('ommi,11ão de Cvm11ru.~. 10 de o\ltubro df' 1.9.~ tra:r.eira~ V-~_34. 11 40$700 Hi2$800; r a a SN""rrlana do Interior. a A. Daptuta 

19aã li pino.• ro,Ca(!o, Jlara oi mt"-mo , a 1,.$000 dt> Araujv, 2U fl dt' mata borrão, ,a ~:HO 
Ch romado Can,ka n ti - 1081000; 1 lona impermi~,·cl, de· 1,20 x - 6$800; 1 vidro de tinta para carimbei dw 

Pre idente da c~mmissão. 1,50 40;000; p11ra o ln:ttiluto ~E'"rico do 100 er-<. - 1$600; a C ll11i,ti~ta. &: Cta 
E tad<.> n Sou!'a Campo.,, 1. 1,?c/ndt:iru c: 1.02 1 '2 litro de i'Omma nrahicll- 5$-tOO; 5 c:s" 

Ped id o~ deepachadoa por Nta Com mia1ão, de alt~ra x 0,66'- da lari,rura x 0,-tr, de fundo de i'ramJ>Os '1°5, a 2$600 14$00/J; 3 fila• 
no-• dia:1 2~ 8 :JO de 11l'tf'mhro, 1,. pa..,,adll, para incubação do" ovulo- de hybi>rn:.ção - l)Dta machina "Remin11:ton", a 6~200 - .. , . 

1iara a, npnrt,içiiei; nhah:o dito1t·rin1i11ad,1,: 750SOOO, a Jo-.é Caba vara_ l micro,;copio 18$600: l caixa <l4' pt-nna,; Ba:,rard" -
novo com os re.;:;pl!ctivo~ pertence~ 17$200; a Pedro B11riti~ta, 1 c,·~ta para pu· 

Secr etaria do Inter ior e Sei:-u r a n ç.a Pnblir • 1 :500$000; l dito usado para o~rar io:,_ e pei,-; u:sado~ 5i~oo; a Alfre<lo du. Silva, 20 

PaTa o TtibunAl do .Jury, a A Rnpti<it.a 
de Araujo, 6 toalha. para mi1() , A. 1si-oo -
10$300; a J. ·rheodosio & <iia .. 3 blocos de 
p apel de linho, a 3f000 !Jrooo: a Silva 
GuimatJ.(.'~, l t•aixa !le alião 'Euc-n!ul" 
"$600: :pora a DirC'cUJria Geral d• Saúdf' 
Publica. 11..aboratotio BNmololOJlkol a. J 

laminas. e la.minulu 500$000: 60 mQrtei_ fls. ~rande, de l)al)e] madeira, a $500 
rog de cobre 30 p~tadore. dt' cobre, cl 6 t:&._ lOSOOO: 1 rc!'mn dl' p.i..ycl alma.~i<o dt: 5 kikrn 
bolelros de :r:inco, para º" me::imo 18~000; a Franci~co C. de Mello. 6 c~~ 
688-$000; 60 pano~ parn J)Osturn, a. 4$000 -- dt- vidro "Allemãe.s", n 1$200 7$200; pa_ 
200S000; l tht-rmometro a maxima e- mini- r11. a Diuctor la Geral de Saúde Publica & 

ma elhima - 50$000: l peneiTa r,ara lave. _ A . Britto & Cia., l tyrnpano cjcorda. - ' 
S["f'm de ovulo~ 305000; para o Centro A 25SOOO; a A. Baptista de Aroujo, 1 re,,u,11, 
Presidente João Pes:-üa, a E Leiio. 10 c,u. dc papel parafinado verde - 39$000; 6 ai_ 

Minervino & Ci11 .. 1 1.o.ta de kerozenP - de gazolinn, a ;;13_500 686$000; ,l Stanrlard panadores de penna.a (grandes), a 10$600 -
2.0000: 6 \ata.· df' cru~wu\dina, a 2$600 - Oil C<>mpany, 2 galôe. dt• "t'lit", a. H$000 63$000: l reama d,:- l)llpi!'\ parafinado bran-

15$600: pt,.ra a E. cola Normal. 11. F'Yar,ci..~co 
C de- Mello, 10 pt'daçc,_· de zinro dt> 36 x 2!, 
a 2$000 - 20$000, l íl de zinco de 1,110 x 
1_10 - 13$000; 11 Ovídio Mendonça. 1 litro 
de a cido 5'ilf>hurico ltlOOO; 1 dito de aci
do awtico 121000. 1 d t.,) de ac-ido chio_ 
ridico ó$000; 10 llr~. de iodo ml"ta\ico 
1$000: a A,·<'lino Cunha & Cia {Jiara u 
a ulM de t rabalho mun·u<'!', Phy~ira e Chi_ 
mico, cln Grupo l\lo,lêlo e t.ala dc~tinnda ~i., 
projecções cinema.togrnphica9l, l pano de 
cazemira azul marinho df' 3,10 :,; 0,!10 cl 
amo!ltri. 96$000; 1 dito df> l ,m60 x 0,80 -
50$000; ] dito d<! <1,00 X 3 50 880$000 

Total 5'J9~900 ' 

Sii-crct&r ia da Faze-n da 

Para a Recebecforio df:: Rt>n,\a , a J. Tht>o
do~io & Cia.., 3 l"l'é-mM de papel alml\St;O d<" 
6 kilo:. ·Rtopuhlica" a l8$i,OO 5:::;,-r,00; a 
Silva. Guimo.rãl!!l & 'ri.a . 4 c,.ixa. de ubo_ 
liett:~ "E,u:alol ·', a .s~r,oo l ~t:000 · a AI_ 
fre-do da Silva, ~O fl~ de papel mudl'1ra a 
$500 25MOO: a A. Bapti:ta d<' Ara~jo, 
2 duzi;is <le )Qplló 1-·ahcr n 2, - 2$!100 
õ$1'100; para a Secção dl' E·tot1~tka. a Fran
cisco C de Mt·ll'-'. f, ropve-1 dt• vidro alie. 
mies. n IS:!O.J õ~:200, 

Tnta! 11 H~OO 

Secreta r ia de P roclu cção. ("omm erc io, 
ção ~ 0, P ubl ir-

Pnr11. /\ Dirr.'Ctorifl. do Producçiw a Vi,·1·ntí! 
l dpo & Cin., 500 k\lo.~ ,\t, hron~c velho, &. 

1$600 - 7fi$000; muii, 60 l<i!o do ml·!lmo 

R~C:000; p11ra n O. Public:,. (11ora o O\l+'_ 34$000 a J Theodo1110 & C!a 2 41.1 
rado acl"idEsntR.do em 1<erviço no Dcpo~it<> til• 1.ia.e-1 dt' ··Glafli.ator · a 14'"000 2)($0Uu,. ;_ 
O. Pub\icau, a 0Yidio Mendonça, l formu- Dio1rene;i Chianca, 1' caman. <le ar 6,60 :t 17 
la medica c!receita 3$600 57$000: 1 maracio azul mariJ1ho -

'l'ot:.l - 9 :902$600 20$000 - 77$000; a Dias Galvão & Cia .. l 
Total 11:eral - 10 :6131,000 bohina "Chevrolet ·• 193-t 501000; 1 con. 

Chro mac.io Cavalcant l den,:a.dor -- 6$000; 1 ec-t.o.io d~ cha11~ do 
Pre;idente da Commi são bocca r'6 rha'"~ - 111$000; a J. Barro, & 

F ilho, 1 diabrairma para bomba d,e ga:r.ol l-
Ped idoa, desparha.doJJ por eeta Com m i11l o, na - 6$000; l lata. de genuine "Chevrolc,t '' 

n os dia.<( J a 3 do mê11: corr<'ntt·. át- rnpa r li _ J5.fOUíJ; a('_ Ba.1lti .. ta & C'in., 6 ce...ta.,i dl· 
vime pua papel u~ado, a !>MOO 31$000 · 
a Pc,dro Ba.p.ti.,;.t:,. M pastas "Bra9i\ ", a $981> 

çiiu a ha ixo d h1rrimin a da!i: 

Serr etar ia d o Interio r e .Sc,rurança P ublfra 

Par 11- ô Hospital Colonia "Juliano Morei. 
rn .. a F H. Vergúra & Cia. l:ifJ ki)o. d!!
carne de nrquc, a 2$1"0 - 321$000; 130 
dito:- de ü-•"Ucar de 2 .• 1 ·11(.'cial, ;t ~6GO -
% ·ooo; 30 ciito!I, de ª""ucar Ili' I .• e,apccial, 
a $850 25$Jl00; 15 kilo, dt" niacarrão, a 
1$:.AO 23$700; li kilos de manteii'a l)&ri. 
pW a 6$950 - 47S60G; 10 kilo" d(• banhn 
de porco, a 3$500 34$:;0o; 2 kilo" de colo
riu. a 1$9.-40 3$880; 2 kilo,J de araruta, 
a 1$200 2$"00; 1 ... alxa de- aabio "Sol 
J.evante" · - 13S800; lú t-aPOlio~. :. t:300 
-t f.500; a J. M incrvino & l' ia 1 kilo de 
cominho~ ';'$GOO; l dito d,.. 'i,imenta do 
n:-ino r,.t.,100: l dito rle olho f.~000 
JS litro!< de fe i jão mulatinho, a. $ú6 0 -
99$000: 1 k ilo de aze ite dóce eo,,trana-eiro -
9$900; 1 cai:,:a de sablio ma rmor i.-ado 

\!)~l)O(}; µara ~L E~Mlt1 :--lormnl, (a.ula.. de 
tr abalho!< manuae , phy:;ica. e chimica , <lo 
crupo }'lodék, e ala U..-tinada u..~ projec('<H 
dncmnloirnnhit•11 f a J. Eduardo <k Holl1111 . 
da 2 J)(.no--; de ca-r.emir1t J reta de 4.00 x 
2.0o n 275$000 -- 550$000; 1 dito de ( ,00 
1: 2:00 - 192$000 

'l'otal - 18 :6ll~1SO ,;, 
Para a Impren:.a Official, a P Lordlo 

Lima. 5 caiXa.i de papl'I Wa. hin.Jl"ton, a . , .• 
10$QOO ~0$000; nara o 1'h1-souro do F..t • ~ 
do, a J. Theodo,io .t. Cia .. 1 du1ia de ta
pis •· Gladiator 12$000; a A. 8aptista d<J
Anujo, (para a Secção de E~tatistical, % 
duti11.~ de la,,ü; n. 2 ·· Faber ·,. a 2$900 
6$S00; 15 rolo1-1 de papel para mac h ina "Dal_ 
ton", a 2$.t OO - 36$000; 20 fl", de m ata. 

-------------------····-- -
VINHOS SALTON 

TINTO S: 

SANTA LUZI A - Agrada a todo paladar. BARBERA - Especial, sem 
comp~tidor . CLARETE - Leve e saborooissimo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS : 

R HENO - Especialidade para petxe. GRANDE VINHO - Delicioso ! 
E· uma coisa . . . doida! 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES : 

MOSCATO - E'pumante sem igual! CHAMPAGNE - Melhor 
as est rangeiras ! 

Recebedores : - J . HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Triumpho n . 306 

MERCEARIA MODtLO -
que 

l 8$000; para o QI.Jartel di.. ,forca Pubhca, , 
rnpi,.ma. firma 2 ica]ÕM de olPO de linhaça, 
a 12$000 -- ioooo; 2 pacote. de Aeeeanl• 
a $500 - 1$000; fi lülM de alvaiade Mon. 
tanha, a 2$500 - 15$000; 1 kilo df: p6 pre 
to - $900; 2 kilos d e erl-, i. $950 - 1$900: 
para o e<l\ficío da s~c. da FuzpndR. , me~ .. 
ma f irma, 100 kilos de, alniade Montanha, 
n, l, a 21500 - 2fi0SOOO; a Gilvrh & Cia., 
par a ._ mesma Secretaria, IS la U de oleo 
de linhaça "Bra11il", a 65$000 - 990$000; 
para a Co!onil.' Juliano Moreira", (con!ltruc
clo d e um pavilhão destinado a J)<'n ioni1-
ta1) a Francisco C. de- M~llo, 2,mOO de U,J,. 

de, ~ra me i;t:alv. de l,mOO d~ lar1ura e tna_ 
lha de 0,003. a 111000 - 16$000. 

'P~mPÓFUT FONTES & CIA. LTDA. 
Total - 2:5(8$900 , 
1otal trf'r&l - 2Jí :fl20M80. 

Chrom acio CaYalcMttl , 
Prt"l'wienle da Commi119i ., 

Ped.l•n lll • par kadoa por esta Comm~ lo, 

"" ,4iaa 21 • 24 •• Nt~mbro do correnta 
•na., p.ra u nparti(õ• abafs o tl.lac:rUDW . 
~ .. : 
a.cretarta 4o l•t.vler • . .... ,..ra Poltlka, 

Para a D i r fllrt(i r la G.-ral de- Slâd• Pu bliea, 
• A vJ.la 1.JM A C1a , 6.000 com p r lmi!foa de 

M•f• perce ve jos. lorml4H1 bera. 
fH, pulias, piolhos, etc. Possua 
tod• a torça mo,Ufera dq, I•· 
,noso f"Ut pul~rlHd.O. 

l'ulver!zador minialara e Jatinha de n.n: - Preç!! 110.lll 

RECIFE - PERNAMBUCO 
AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER " U)EAL" 
TYPO COMMERCIAL - .. ERIKA" TYPO PORTATIL COM TABU• 

LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CAN~TAS " PELIKAN ". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER . 
RADIOS .. BLAUPUNKT" E' SEM DUVIDA O MELHOR FABRl• 

CANTE DO MONDO. 

Representantes neste Estado : CORRtA & CIA, 
RU~ B.\RAO DA PASSAGEM, 49 - l .º ANDAR. 



4 ,10.\0 PESSó.\ Sc,lu.fri1·.i , 2:i de o utul,1•0 ele 193:i 

UMA DOENÇA DE MUITOS NOMES 
DO APOGEU AO PROXIMO DESAPPARECIMENTO 

Nc-- poemas orphiC06 que -e jalg"m I rc.s.iH1rum á .~cçlio (,a quuuna 
~tcs mil ann.05 ant,es da era. ~e En~ 100 docntc.s ele l~pa

1
1Ud~s;n~J~~Õ 

t nJ já se oncontra I icllt<to do 11w tado.s pela quuuna. mcsn ~ 
1 ;·,~dismo t,-lmbem i:on}ll'udo µor de Z grama., por dia, rC'glStra~ e 3õ 

varias out'ras. ctesi.gtnaçõcs, dentre os do nwnero d<' portncto:es. com ... o 
quaes: febre palu~tre. em razão das por cent~ de rccah1da.:-.. _ d , 

rel ôes com as rtgiõcs p;;.mtano_ A quuuna, que f_o1 o g1n e. e umco 
~~:~ ma~ia pc;r <:er :.ittribuicto. ou- rccu~ro para quebtar um dos clo.s da 
... , ' ' ~. febre intcrmit cadeia do mnl. falh.:1, pois, muitas ve_ 
~~[:.· !~:J~o ª~~ralC'r do accc~o; 1 ze:. 1~,esmo quando tt~Jda r~gu~ar!nien_ 
além de outra~ denominações propn:v:; te. poique ha formu..s pn1~1s~tn,1 iM Ell~~e 

a certos !)aize~. sâ~o baS't~[~\~/º~~:J!- ~!~ite~nr,~ct~tâcp;;c:~~od~;o 
1
~~\n~i." 

daf6 ~e~~~ 11
~c~;dei~g (' ma leita_ ' to te_mpo mais iln.por!ancrn. ~-º d1s

baA1C~ni:a .; uma desena o numero ele pm~d1~soJ:l~nc~~~!~~1c~;t~ ~eog1:!o PDê 
1 nomes pti,ra <l<''-~gn~r .•1 febre ocoas,~- ;

0
~ic~~ltl•a.3 obras ctr cngenlN.ria do 

nada pelo p1o_t.oim 10 ~lo gene1 ~ ue ro riamente. pelo tr:ltamcnto 
P Jasmodiod CJ~l~ . "_tre d<'~Pf;,~~~1:,1;i~t;erª d::-s, do~nt~s. o que era. nra.ticado m~is 
c~~oo d·~0 ~: 1~~~~a~ q~;~. 'sf" transmitê cem. o tnt~ito hum.a.mtano de assi.s-

~~- homem a homem _ ~cr um mo.s· te~';t ~~1~~~ · que a chimiot~~rnpia 
quito do ~ruPo J\nophcl s. . 1 progridC' e abre novaj p~_,1bihdades 

V<'rdadieu-as hccatomix's t~m ~au_ ie ex.erminío a este flagello. A elas_ 
fado ~ta. _ctconçn ·Cnclu11o·ep1d<.:~rnca • Oê\ ·quinina. qu<! hoJc se sa.be de ac-
Vastlls regiões d~ Pl~neta m:~-llt~m_ . .., j õ breYe sobre as formas us~exua_ 
de.po_voad·ls devido a i,mp~s.s-tblhd~cif 

5 
do parasita e quasi nulla sobl"e os 

ou ~1rflculuad
0 

de saneamt~~º; B~m ·e·centcs, é .supplnntmcia por um no· 
prox1mo de Roma . enccnt.arnm·se O medicainruto. com o qu,11 se_ pode 
até bem pouco __ temi:.·o. laq;a.s fach·J mrmar qu~ não Jrn _ caso ~e 1mpa_ 
de catnpo fert1l1-f-~11no. compktamcn._ udi.::.mo que nãlo S-CJa. rad1ca.lmente 1 
te abandonado.s, _ desde 'x'cul.:. ·· _ctr,:1 urado com o seu uso apenas em ,; 
do á malart:1 CUJ·l causa ~e attnbma ;.ia- dr tratamento 
ao ar, á agua, aos ch..;. rco.: e q~e. ~e ÊstP resultado, que mm~avilhtm o 
pre:ente,. se sabe ser a ~un microbt<' nundo sclentifico. foi colhido com a-
pathogemc_?- bem C31\1 Cl'_nzado. de du uerbina. qul:! precenche as 5 concli· ! 
pla evoluçao; uma no .~angue do .ho :ões seguintes: a) tolcr:llncia absolu_ 
mem e· ou~1'.a U? co1Jx, elo m~qmt<?.. a; bl dose p:_•que1ui., 5cndo ba~tante 

Esta ver1f1caçao foi de nnpo1 ta.nc1.. > uso por poucos dia~: e) facllldade 
fundamental pa_ra o combJtc ao mal i.e ,·;~plicação; d) effe1to seguro num 
Te11do o parasita nma vida no ho lr -,:, m:1ximo ck 6 a 7 dias; e) rnp-
mem e outra no Inserto vertor,_ con. >rc são d~ recahidos 
clul_u_se .. logo que p~r..1 f'Xfln:i~nah Este p1·od1gioso medicamento. q~e se 
hra via dolS proce5S()S d1fferente.s · um presenta scb ::i fórma de compnm1_ 
o de i~olar e curar os doent~s- e º1:1 !os. \'em possibilitar a quebra do> 
tro. o de destruir os 1~osqmtos, evi los da cadeia p,.1ludlca, e assim per· 
tando que elle.s .se mu~ipliqul'n_1. _ nittir o aproveitamento de ext~~-a.:. 

O ideal, por certo, e combmar c:r -=-giõ:s do pais, nas quaes C6 hab1tan_ 
Cois processos: curar o, d<:>ent~s e ev1 es eram exterminados aos. ~lilhares. 
tar que os sãos seJam picado.<: pelo• Tac:'.s as donijl1io,·açõc~ obtl1d.as em 
mo.::qultos lnfectado:: . oda parte, que hoje em dia,. ~e ews_ 

Nem sempre, entretanto. é p'.'siv,: abeleceu a seguinte regra samWria: 
extenninar os insectos trnn.~nn sores 1ara elimmar o impaludi!imo de um 
01.em mesmo evitar quº elle-'> p iquem o ;tio. de um•a fazenda, de wna peque-
homem. B ou grande povoação, _é il~Prescin_ 

Em muitos casm- o unico r.'Cur;:.c 1ivel o emprego da Aterbma, isto P'?L 
cansLte em tra ta r os dCi' 11lcs . Mas 1ue é o mai~ ecouomico e o uruco 
mesmo cstt: recurso, f:'llha\.a- purq\\f :Ccur~o rapido e seguro. Se este me_ 
as pes.sóa:, tr::itacl•.\}; iwla 1111Ulin~1. a_ ticamr,nto for intensivamente empre_ 
presentavam·.st' ;qxircnt·mcntt" cura. sado, dentro de poucos {l.nnos a ''do_ 
das e não totnlmcnt.c- livres do~ JJ,lr•:1 ~ç'.\ de muitos nomes" pas.5ará ã 
.sltns do im.pa-ludi.smo. const ituindo O[ historia. como as "pestes negras" de 
casos porWdcres àe gameto . com as outras eras t 
formas sexuada<;. do plasmocllo. que n. Salu{jtio 

a ~.,uov HJU'-000; íiudu I.Jt,;'-UUU. i1,--~==========;;:;:;~~o~s~~E~C~L~A~R::O~s==; 
J Minenioou & Cia, 121 1,ilu• oi,• 1-0u<ooohu SE QUER TER DENTES BELL 
~:rtº

1
:;()~rl~1 .;;:~:lar'•,;!:~;c:;~~Óo ~ou ~l~~º;oo"_. 

,,, '"º •.. """ ........ , , .. • ''ºº EM POUCO TEMPO •.. 
36:oou; 1 ldlo d(• oim<>ntà. do ri•ino.> . 6~ 1,111, 
l dito tl .. ('On1inho ;(·i;oo; 2 J1tu, J., 
•Jh(o-. >1 j;l;Qllij 12~1100: 3 tlit\H 1.1(- ('('bo\U 

tio rtino, 11 a,200 :J~liOO; 1 ditu.~ di• 'l'fW n 
de tom11h·, a 2.'500 10~000. 1 •li!., llf'-
chú IPl,1t l";!IH) :1.000 kilo de C'U?'\"ilO 

.,,,.~ctal. n ':100 - llOO~OOO: 1.5011 litro:1 ,1,. 

!'eijiio mulutinho, a ~liriO ~25~000; 70 ki_ 
)os d<" st.1 sr.ros o, 11 .c:2.u, lb$/(O(l; 20 .r:i 

rafas d(· ,·i11ni:rr<", n ~700 11-~0l!U: pun:, " 
Directoria Gerut dl' ~uúdt• Puhli<'a. h f 

B::i:pti>ta & Cia., 1 íila ~l8ra m,o1•hinn 'H.,.... 
min,:t<011 6~200; 11 F., Mnrlini & ('1'.1 
~ lltros dt- nlcooJ ab,oluto. u ;;!noo 
200 pÓcole, de goze h~·drvphila, de 1 inr' · ,, 
a .i.i~O llíiMOO; I'.! litro~ d(' t•thcr, 51 
•$800 - Fi'7$GOO: 3 J\ ilo" Jp iurloreto <ll' 1m 
ta$sio :. M8-~0no 260000; l .000 atthlurt1'J 
J, m~rim dt• j x r, ml'tru>'. n ~;ou 
7001000; a. mc5mu íirma ml'lis l .000 aLJ.U,i_ 
rn, d~· morim dt: .í :-,: ·, !llt'! roi, n ,;;700 
700~000; a M _ S _ J .onJn.·~. 6 metro, d,• 
bul'n1ch.i pnra irri~ac.lor. lL 1 ·rno ~:;!ó.10): 
a Avila Lim1 4: Cito.., 2 kilo d,. hydro:('d? 
dC" !odio ·''.\(,:r-ek ·• pai:-R ii.n~lys~ •• 11,. 4~0tt() 
80!000: 2 kilos de> ~01h1 commerdnl. :i 1$200 
- 2$400: l kilo de hydroxido rl,• J)()t.1.~, .o 
~cr<'k" 30~000: 1 kilo de c:thcr MC"tico 

.IQfOOO; 4 litro~ d,._. ncido clor}'drico, a 
\.t:ooo l6';00f): 5 ldlos de terra de fulan, 

.11.' 2S000 - 10!000: 1 kilo tfo 11uboxido d,. 
thumbo ·- H~500; l plnct. de- ltminnto c'l 
metro quadrado 70$000: 2 litro"' Ue ethn 
df' tirlroleo, :i 27-tOOO - G4f,OOO 

Totll - 12 ::a!22'6-IO 

P,un a lmpreMn O!íitil:d, A Autonic, Bnv
tista 2 fardo.~ dl' i,11,p(.'l B li. c!20 rl'\lmM, 
" 35$000 700~000: 1 dito Idem, idern A 
A c 10 resma..~ 1,. -1:í$000 ·150$000 

Tot.al J :11iosoo 

Comece a e_qcoval-os com K olynos. 
Muito breve terá a satisfação de vel-os 
brancos e limpos. 
Notará que o Kolynos melhora a ap
parencia dos dentes, como nenhum 
outro meio. Terá a surpreza. de v~r 
seus dentes mais claros- muito mais 
claros-em pouco t empo. 
Experimente Kolynos-hoJe! 

KOLYNOS 
CREME DENTAL 

Gahão & Ch. _, par11. a m~mn conKtrucçiio, 
.f O )ampodn~ dt:!Clrica, '· Onam" de 76 x 
220, a 5M60 - 218$-100 

ToULI - 7 ;218$100 
Total geral 20:!J!JO.,-HO 
.Joio Pc~~ón, 17 de- outubro r.le 19:f~ 

Chromacio Cava lcanti. 
P1·e- idente da Commi,; -ão. 

Pedidos de11 pBch11do.9 por est a (omm is11io, 
nos dia• 9 n 12 do m i111 ·co rrent,, po ra a.~ 
repor11çôu abaixo dla,cr im_lnod 11111: 

Sttretorio do I nterior e Sc.cturança Publica 

Para n Direclol'in. Gl;'ru] de Saúdt• T'ubli_ 
ca, u Rcné llau,hc:t•r & Cia., 2 tluzia'I tlt: 

80$000; u Amaro Gome:-, pura a m~nia t· 

00111. ::;o duziin dl.' ripu-. d(• imberih11, d~ 
3,m,;O, a 1~200 - GOt:OOO _; , ,Joã~ Pc-:-c-ira 
de- Lima 2 _ acco!J dt> 50 kdo>i de cimento, a 
17-!00n ..'.... :H{,000: GOO tijolc.K de alvC'nRría, 
a 9Sf000 o milhciro - '17$5tl0; a Amaro 
Gome_, G saccos de- cal commum. de- -1 la. 
tas. a' l~GOO' - 9:tGOO; a. Carla, Guim:•rüc.i. 
.20 vidro:; communs, d(• 0,t;tí x 0,<15, a Gf:400 
- 108~000; pi.ra n Cadt'1a Publica de<Jta 
ear>ital, a Amaro Come . 100 ó"&CCú!'o d~ 4 
:ata!; de cal commum a lSGOO - 160i000 . 

Total - G:887J:600. 
Tola\ gerfll - 9 :300~200 

João Pessóa, Hl d';;;;
0
t;l;::o d;a~~~~nti. 

Pre!'ident.c.> do CQmmi iiio 

~:il:a~it~::: zã~~jh;~ ~!:..o:~cntae:g~~OO~rn
1

• • Pedidos de11r,111:hado9 l>Or Mta Commill!liiu, 
mnnll' -·Canario". soh Jllf·dida, ))Zl.ra medi• noi, dias 13 a 1:í do> m~" coren~ para. ª" 
,·o~ a Hi>101l0 360S000; 2·1 dito,. idem, repa.ttições abaixo discri.mi.11ada11: 
idE.~ para enfermcit·oi, 1a. l:i'-000 -
36G8000: vara o quü.l'tel <ln Força Publica, Secretaría do lntérior e Secura no Publica 
a Li:.bôa & Cía.., 5 cnmarns de ar 1.'iü_l9. 
a 51'$000 - 265íi000; a Diogt'nes Chianca, 1 P.ara a Chcfatura d(• ]>oJici:1, (delegacia 

Secretaria 4e Pro<hH:çãO'. ('ommuclo, Vfa . vidro p:.rabriza parn O carro "Okland 29'' de Policial u C llav~i-.ia & Cia • -1 ca,11•· 
çiio 0 O. Publicas J013000; a Dia" Ga.lviio, 5 caixo.A de a~- ta!I '·Faber~·. a ~250 - -- hOOO; 3 lavü bico. 

zolina a os,:;;oo 292.iiiOO: a F. Mcndon- lui· " Commercial'' - l$íi00; l litro ilt· lint.o. 
Pa:11. a DLl'cct.oria d,, Pruducção, a Diu ça & 'eia, 5 pneu11 -175_Hl ~upl;'r \,alão (bai. carmim - GS700; l dito tl,· tinta. prela 

Galvão & Cin. I m~ J.e fita clc írcij,J cl<· l xa pre-;«ãoJ, a 33.1::000 1:670~000; l h,n. "At[11,i" - 4$950: 12 litro de p:ommn ara_ 
1 2 a l~!lOOO ~ 1~1etro 112."-100: a Cal'lo!i terna e carga 13 Jlh,<.:a· 120~000 bica - 5$.SOO: l caixa de 11apd carbono -
Guimara .. ~. n taboas de pinho de 4,mOO x Totl'l.l 3 :HiííSljOO fl~200; 1 caixa de penna· ' fü,ynrtl" -
o.~o x 1 2", a fi~OOO U;!lOOO; 5 ditt.1, idem 17$200: 2 regua~ <le "L>onit(' de 0,1:iú, 11 

df' 4 mOO :< O 30 x 1 ·•. a 11$(;00 - ú~OOO; Secretaria da t'azenda 3$000 - G'-:OOU; 1 (ilt.. parn machlna dl' 
3.moO de cor~ija cle 11inho de 3" x 8,4, a lillerever ''Reming:ton·· - íi$.200; 1 cc-,;t.a d1· 
1$000 - 3$000: :t Sou"& Cnmpo~. 4 paru Ll• Para a Repartição de .AJ:ua• e K:11?'0lO!! \'Íflit' 11nrt1 COJTe•pclTldencia - 5'!i00 • >t 

dobradiça~ de 2 1!2 x 3(4., par 11 ~iOO - . • Sou,n Campos l chuve dt· trino J)anl ca. A. Oapti:!ta de Arnujo, r, laJ)i!i "Fabcr 
2-'~800: n Fr:rnc-i5CO C. de MPllo, 2 ícchadu. 110 dP 8" - 12~000: l 1li(11, i,Jr-m, idem, n. 2 - 1~'1j0; l vidro de tinta p~ra c:l· 
r,,...; de 2" x l 112 ', :l 2$000 4$000, a S1>_ idem de 10" - lG~UOO l dita idem idem 11mho, d<? 10 s.n 1~600 r, f( dC' n11.t.i1 
\"rlllo Ahe:. do A111111al, 6 R1ll'1u~ para cul u~ H _ 301000 1 <hl-0. idem idem de 18" boirão a li310 - 1S700, l futa.dor d, a,;u 

eretar1a Je Producçüo, a A Dapt1:;t.a d~ -405000 a Fi anc,~co C de M<?llo, 2 ki_ boi racha,, "Umon ' 210 a 2ç;i00 -4$800 
ArauJO l Cl!cr1vamnha. cj2 u~o 26.$400, lo~ de kola da Uahi::., a l<:600 6'200 6 2 re..n1a~ de pal)e! alma to 'Republica" de 

borrão, a i:uo 1,S1rno ll Alfredo da Silva. 
2 1·'5maa. de papel almu wo rll' 5 k iln,, l'I. 

18$000 - 36S0fl0, a C lhi.pti stn. & Cia l 

tivndore.!' ,1 150~000 ,-- 9005000 para a. St-: _ 3ó~OOO l tteni. <le panno' d(' 10 mt'tros l lh'- ' 48000. a J Throtlo•10 & Cta , 2 

a 018"- G:ilvão & C,a {par .. o c1n10 o(( 1 ,-alvuln~ para ,apo1 de 1 l 2 a !05000 ~ õ kilo~, a 20SU00 40'000 o Pi.:tho_ Ba1i_ 
2SJ, 2 k1los dt> trapo~ riar1 lX,,hmenUI, .l. 180!<000 tista, l eco.ta paia pa))(:1s u<.&ÚO:i ,"~00 
5$000 - 10$000 (para ª" Obrns Publica&) Total Jli~20U a J Mrnel\1no, 2 \:assoun1 Cttltete, a 

br,o "MarM>:lha", pari\ 1"-0bcrtura. milhtiro"' • Ro1tenc10 Ramo.s parn o •1uurtel da For_ 1$250 - 2~;00 1 lata de.> cru .. v.aldma 

~~!ºº~ S!l;~s~OflO ~6:~o~t:t:i.;~~::m .»~0 ~·~ ç.a. l'ubhca, 12 v1dro:t commun de 0,47 x Secrflhn• d~ Producçãt.r, (ommen10, \'11 • 2$ti00, 1 .!'IU<'CO de c.,top,1 1%00 a Frn
11

_ 

·JuÚano Mor,•ir:i"J. ron~trucçá<i de 11m pa. :~
1

\ ªm
1!:: QU:~:~,ºº,c:n:trui::ar;:• ::~; çiio e O Publica~ ~~:: : 

1
~~

0
: 1~ 0 ·

2
~

0
~~po;.r:e 

3
,. 1~~º~a:~l;:. 

vilhão, 11. Dioi:tenc; Chüi.nr::.. 
2º la.tá'I de ~e-- ll..ias), t(H) (·n.ibr,,. -ena1\o.s de- G,mOO x 2 Paru 

II 
DirN:lPriu dr I'roducção, a T.hoi:e· dt' T'~Jicia, ar. Mcn-donçõ. & Cin., l 

1
·arro 

litro de gomma arab ,ca Ht%O 

Total - J.13$5611 

l'Clz;cn" IV3$i.bt, ª azrio 
24

~ooo. ª E 1
1

2 11. !l~OOU !'lOfltooo. fi20 ripu 1;e-1·n .. nc; Chi::..nc~. l forro do IJrim knki e,IC'brqm par" tran•port~ de -prc·o:. 17:~00SOOO 
S«ntoria. dl" Prodacçii."· ("ommerdo, Via.• LE.:',< .. (pt1ra ". ;,utn t'1,t rol.'., _:-. ta.~ihort'f< dl" das,' ne 3,mflO x ~" :,: 1'2'", 11 'f,900 ,, J'l&ra a me!nia reoartiçáo, a A Jlnoti -ta 

çáo" O. Publi<"nl 175 kilos hqu,n" rlP oiro Dii'~el_ n 
3
·. • 4681000: (para" d1·po.ito das O. PuhlicaFI ;;,0;;~;~· !'nr~~u:/•;:m~~rd:;u ";C'tros de de Aunjo, ~ vidro~ de tinta para carimbo, 

1

11'
1
!::JOO :sr,fl~OOD: fJ>a~a 

O 
1<n-viço de rins a C BaJ.>tistn. A: Cia 12 litro d(• &'Om.n'Ul ('abo de.> manilha de 3 t <' t;\ kilo:4. a !i'3000 dt' 100 grs. a UGOO :Jj;,:?00; ;, C Bap_ 

Para 11 . D. ircclorin 1,- . r,oriu,oão , • A pubJ;cas>, " Sl.and"' O,! Company. 
1 

«m. .,.,1,ira ;,100 " Oia Galvão & Cia., _ '5SOOO: 
20 

kilo, d< P<eKO- de 2· x !O ti,t, I< Cin', 1 ,aixa, de ulíinek, tle !Ou 
Bdtto &: Cia, 2 t'<"<tu tll· , ·im,• para cor. boreE dP- ga2-0lrn:1 dP 200 htros, • 

1
~

2
~

0 
:-- 12 fush"eif triphasico~, a 1$000 12t;OOO: 

56
1;000: 1 tc::oura para funileiro lRSOOO: ;r!'I. a 2$:'.IOU 10,1.000: 1 fitas para m.&· 

Ltão, 34 co1x1H d1> ga
7

.(lhnn, " !)8$500 - , no Q1lartt'1 da Força Pu_blicn_ " Carloi- Cul, 2$900 :?!lSOOO pnra a Dircct.oria dt> 'o. • Franci:1co C. de- Ml'ilo ti duziu de 11,mi_ .tia de c11ncla~ -· il~OOO: a Fr1tncisco C. d.-
l'r"'pondenc111.. n 200-000 .1nc;ooo· l'I. r; .750S000; {para a con~tnu,çã., de um ~Blpaa 110 l&lnJJados de -10 x 220 "Phiti1,p."" a 12 !imu .. murças de 14", a 8iOOO !16,000; chin~ de CSCUJ.4T n 61'200 :!'1!i-tl00; 1 du 

1:989$000; n Jo' Navarro, R tnhon~ df.' ~('- m:rítC"-.f. 25 tnl,Kli'. s dl' Jllllh<" l'nrnnáap1
1 

dv Publicas a A. Britto &. C'ia. 1 duziL,· d~ na., de serra de 12" a· 12~000 72$000: Mello 12 co}')O, de vidró~ uUC'mÜl'>', u 1$200 
dro de -4.tnOO,: 0.20 x 112, a H$000 4,00 x 0,30 x 1,2 _"- 6'$000 l:íOMOO. (para bonacha's "Union" 110 Í7'!-000; n J 

12 
lima~ ba~tardas chntu dP 1~". a 8$000 _ _ 1;.f400: para Jt Direeloria <lo En,;ino 

8,($000; 2 dita~ idem rir 4.00. x O. 2fl_ X: l". "Gro)'IO &colar E. Pf'S~<"a),";i So~,~~ Carn~ Thcodosio & Cia., "l <luz iu de la"Pi& "Glo._ 96:<;000: a Carlo~ Guiruariieti, 25 taboa.~ Pri.nario 1,1 Pedro Bapti-ta. 1 (·t·~b( 11nrtt 
a 12~000 :u~ooo: a E. L, e1J'> 15 cnni:as dt:' 'tJOS, 3_ caixa" rle descnri:ra Rras1l e] O! diator'', a U~OOO 28~000; 2 ditas ldC'm de r,inho Par1.n:i npp. de- 1,00;,: 0,30 x 1", papeis u~ndo,; :í5800; a ,r_ 'l'hoodo.,do 4: 
gazohaa d~ 215, "58$500 877$500: ao refpE'ChVo:s consolo~ C' cano di• de~earf:'a,/ "Faber" n. '..! a 2$000 5$1100; a A ~np• a ll~â;OO __ 2ts

7
~t,OO: pnru 

O 
Ct•ntro A Cía .• '.! bornc:ha't ''Uniou" 210, .ª 2MOO 

mnmo ma1e Hí c111xt1~ dC'_iza,:olina. a 58S500 63!0~0 - 180SO?O: p:.ra 
O 

quartel ,da · tista. dC" Art.uJo 2 cf\ix~ d<' alf inete:; (!e 100 Prcddcntc "João Pes...,úa" . .a Sou~tt Cam- 0800; puu. ·o 1fospitnl Colonm_ ' ·Julinno 
- 877S500: 1\ J - Tht'Odos 11, & Cia .' 1 pa$h PubhC'u, a FranC"i,co C de M<"llo, 

6 kit;., de :irs. a 1~800 ' 3!(;00, (para o caminhic po~ 
1 

te,,:ourinha partt unhu, de t.,(,11. ,
1
ua. }foreira" , a F. H. Veri:,lr11 & C1a., 17 ki_ 

(lt>, couro, clchnpn ,1,. unrc, •· n inscri1)(;ão vrc;ro!'I dt'! 1 
112 

x 111
· ª 2

~/;~0 - l~,OOe, l.04Í! "Chenol!·l" Gl;:an-.,, :iz d11~ 0. Pu. lid~d,, _ ,~ooo; vara :.e- Obrn" Puhlic,:1, a los de l·arn~ de ~11n,11c, a :!c:JHJ :Hi:1~800 
··St-eretariu. <I;, l'rml11,·çàl•. !.'.! 

1
~n_im u p..'!ra u mrumo riu:utel, 

8 
J~~,o ~c~~ira de blicas, & Dia. Galvão, 2.70 dP Cita de freio J 'fhcodv~io & CilL .• :? rei<ma~ de Jlapel 

11
1_ JlO dito~ 1!r 1 $11<"ar de- 1.• e-'J) •. ;1 'ifi60 

1..i~bôa & Cia !'í pnt>uniul iro;, ·MlC'hC"hn L_ima, :.in .·11.n·I):< Ô(· .-,mrnlo Coro<l dt> 
60 

de 2 1 12, e. <"r&vo~ a 23$000 62$100: 1 mat<~o ··Reptiblica ·• de- :; kilo., <1 20'-000 79$20U; 30 dilo!I de a.;.,u.clir de 1 -• e 11 " 

560)525,17 superronfort " 8~6f000 J.alo .. n 17!000 510~0tl0: "'Amaro Gome,, a ubo de rodn trar..ei;.a - 10.$000: 1 semí eixo 4.0~000'. para 
O 

Dcpo.sito rlc o Puhii<"a. a !i850 2:;;:t;)Ofl: J.", kiloi- d<' mncarriio, • 
1;930!,000: :-; ,·amora t:i1 ·r "fl o~ m<' mo!. 'iO ,;ne..:os df· cal ('omm1Jm dl' .f ltttJ..~. a l$f>úD tr.a1.eirn I\IJ~fJOO: 1pnrn o cominhãq ··Cht· e. flapti~ta & Cia., l ct.ixa dC' J)&J)cl l'Ar· 1$580 1:l~íOfl: 10 kilu-1 •lr banha dC' J)Or· 

a 62"'000 310<:noo: r,cira 1\ Se<"ret·:in da - 112«oon. V?-olrt·· 2!l n. 1.0úá 2'10 riC' íit,, d<' freio bono 11.1.ul ou prC'to ~$200: t rn~padcira, co t. a1-1r.u :11.:;uu: 1; kilos n" nu1ntci&.i 
Prod~cção :'~ S A Ca <11 Prritt ? w•ltrona 'Teta! IO :!HHiton ci cravos. de 2 112 11 '1:t~OOO 62~1011; .srmi. l'Allo 'u<' 

0
,-_~

0 
41:900; a A. Hritto & Cía r,a'ra r,ã(·~. a r;.sno - .1.-, ·;oo: l kilo"' de 

TI. 12_ a ·2.2:1~ouu HG~l>OO; l m1:·a J'lltra 1 'í'ltal gNal iq-,02. !,.gao. . . . eixo ~5~000: '2 rolimants de µont.a d..: b borracha,;; "Union'' no ~sr,OO; r,Rra 
O 

colorau. a 1"-9-11) :J~'l80; :! kilos d..- ara 
maehinii. n ,; ~2:;tnon _ JKJ.l'a o ln~t1tuto ,J,,io !'i -na. l dr ontntu..-. rir \'1\'1 •Jxa Interno a -i~~OO !lf:000: 1 1·olimant ca.rriinhão "Ford'" 2!'. chapa. 1.057. rln~ O rntn a lf:!(111 2- lf/0: l ('Aixa d~ fõabill 
Serico do K-tado, a A. Bapli.tn dt> Arllujo, {"hromacJO Cavalc8:"h.. d,. semi ei.x~ 40$000; 2 rolimanh l'Xl.ci- PubJku, ., F Mcndonç•. 1 dijunctor 'Sol' Lc>,·ante"' n.,l<Oll; 50 a1>1:1lro~, ª 
1 f'<'CrivaninhR c ' 2 u~u, "Paral!'on' J'rc- idl'nt, dn Commm:ao. no"' a 2$S{H) õ.!000; (r,arn o cnmmhã.t, JOfBOO; J mango gTnndt· 3}200; a Dia~ J:'.-100 Jé.~000; 12 va,~nnrM r,ar,. ar,parC'_ 
:.!fl.t,tO/J; 2 ptú~ ri,_ vidr(I Mira \Hopti~,ai!5nO 1 -- '''F~rd" r,. 1.0571, 1 t-i:,o d~antl,il'(/ Galvão & Cia l cantont>ira diantcil'll. cl Jho~ :;anitorio, :i ~-lr,O G!o;IIJO: 2 pacotH 

l0$~~~~n:: ~. t~~~~~ ;i r~;,;'1~· '. :~;!~~~ cia no:':!:!:\ d~;~~·h::o~~:or ;,~;cn~;m":!,s:. ~ :•:~~:, d: ,'.:;;:••d:':,::•:1'1:~:~., C~OOó :::•:~\o;o • "t~º,~;,.'. ;~~'.:'~. :\,:~:~::; 1~~?'~ hJ"''•~:~:,.~:·.! ~O(,'~ : ; ~!:;::' d• 
corda, A. 25$000 GOMOO. ai,· H Yl·rv.:',_ partjçõt't!; .ah1u'xo di11umunadu• ~4$-000; l <"t.nlonei1·a dcnntc1r& 50$000; pe<1ueno\ a 2~.iOO 6,000: pin\ 

0 
Jio~pi_ l'.h,i mattc, ~ 1-.:200 :!MOO. 120 lilro. d_" 

l'a & Cia., 6 t111,bonC'tes "Prr,t<'Ctor'' {para a Sccçii.o Tcc-hoicnl, a F Nnvnrro, la! Colonia "Ju\inno Mon·irll'', u f' Nu- fdjio nu1latinho, 11 ~úf,O - 66.;000: 1 C&l· 

1S40fl; f; maço"' dt• 1.000 lh dr i)&pt'.!'l hY., Secr«-taria do lntPrior e .Seiru.rano Publica li taboais <lc- cedro dl'.' 2,20 d<' comprim ento varro, 200 t!ihoa,
1 

ilc t'odro 
111

,_ dC' -1,00 ,e. ;,,:a de i-sab.ão m;,rmori•udo 26,00U; 16 111 

,rienico, .:i IC:600 fl!l~íiOO; (phrn rt1 O l'll- x 0,1.f de 1Rr$.l'urn e :Ji4 {1<' vro~~urn a.r,p., a g•· :,:: :J,<1 8 !)!1;600 _ 1 :!.120.tOOD; 100 mctro!I tn~ de cru wnltlinn. n 2~600 41'600: ti 
hJica:;, 11 J.·r..incilro C d(' Mdl<•. (pnr.1. <> J:';:in. 11, 1 t·lor,in '.Juliano Mort'ir11.", a Pe. 4 1011 ;Jij,<!lJO; 1 <Jitu,.. idem, d1· 1,10 r.lc di· barrote~ d<" freijó d~· 1 11 x 3·•, 

11 
11200 gant:1.fa!! <l<" vim:un" T., a liOO '1$200 

1:erviço' dr· via puhlira~l. r, J.-.ilr, r. r,araf.i~ dto Ivo ,!e Pa1v, 1 ::or1 kil" rll· l"rirr,• "'-'r ,:omp. 11,1,1 tlC' largura e :l1J c.le 1:r~•ur:1. a 120:SOOO; para 
O 

quartel d.o. Força ru. 120 ldlo:; de n_rrnr. na(•i<1naJ ('-'~'·· n ';!JOO 
MJ de 2 1·2 x J ,i, 11,, r1.h,

0

çn boJ,ada.g a d•• a lf.500 1 ·OOS~OO "º ÓLreC'toi dn 2$20U &~800: 1,, Sou.a. Camoo,, l faciu blil'r.i 1coiHtrucção de lmiasl, u Arlht11· 108S000; 10 k1l~. J(' doct• "l~c1xe", ~1 2$30t1 
91000 4:..1000; rr-.:irn ~· quart l ria f·or,;.a Irrir (•íf •:11 falo 

11
aT"I f'TTIJ>('T\.ho~,,a arande- pal'a cortar matto - 10$.000; 1 ma./ l.in•, Jti5,m. q. de• paral\epipc<:lu. pu:ato 111t . 23:JOOO; :J ~do., li.<' mante1~a, 111,1a tl"fTI_ 

J>ublitaJ. ;i. mct1m11. fmnn_ ç, kilo d,. :pr,.. 3fí'I)() 'l'l)OO " rl1t, l' ·a rr-.:iui l('Oe"I • .-hado d .. li .t: 1:1tOOO, 2 pharoPs de mão, obra. a 12~!!20 2 :01&:,.,ioO; a B. T.t·ã~, J')t:aru,_ a 3';9.30 11'$8J_J; 2. kilo,\ de Cf'bolas 
,1,'ú de 4 x ,, H ~~l'JI> 11t1nu <iilo!'. l ,,., .l ,,fUOoJ. P n 1, <'ad l.l P,iblic., d<'' .a 2U$0lt0. -40~UOO; :i Fr11.nc~eo C. d<' Mel• lf•Bra. º" nutos e ~·uminhúes dn1' O. Pui,J1_ do reino, a JC..'200 - '.!'i1_0o. 1 k1lo Uo l'?.m•-
1dern dr: 3 ll ~ 11 z·UOO J2,!;11M -l ,fito~ ,1-·~al -~ F H '\l,ri,;.,r, & f"ia 

1 "º' ,o. IQ Í01('e-8 d" 2 112 $., a 1$601) 75MUO o:P,l. 100 kilo.s tle traPo; 
11
ara Jimi1c:,1t, u nhoa o;iGOO: a A"·clmo Cunha & 5111. 

idem: id.-m "" 1 112 x !?, ,., 21-600 10$.-100 11< (l rarn,. dr •raut'. • 2"-UO _ :.ir l'J\;t.<'.h:i.dinha.s: a. 7$600 16$~00: (pata ~$500 250!<000; !para & t,c:ola do t,;nvc· o du:i:!as Je ti11h1t l..'Orrl'nt(', n. ·1. a ,fOOo 
4 ditol idem i<i<"m df' 2 11., x 10, .a 1$100 111 IJ , bln :1 " lor ' , l!94~. JOO & E.;.cob,_ PubllcA. do Engf'nho ,CC'nlral), á nh_<.o Centrnll. a JoUo Pereir:ia de: Lima, 100 a duz1.i. lbnrnca1 tiSOOO 
91600: a Arrnil•I Mot.r.1. fr, -a o ln til•1to ,1, l • a J!l,O g,~IOO tn~ma f1rmn, 2 Jl&rff de dobrad1ça..s dl" cruz ,·a1bros de• 1.muo dC' C'OCiio, 

8 
!t:~OO Total 18:9:181:-230. 

d e Protttti<> ~ A I trnri 11. ,hf 0 da' fi1l11 ,1 J ~ $6• O tfn -4 , " 1$200 2.$400; 6 .ren~lhos cha t~~ 
~O.m3t"H) d~ r,edn , nlr11t a a. l' 0011 d • 5", a 1$500 ';$500, :l d1t-0, ide~ de 3 '. 
,,,..,).,()t)n _ t :'6rn da f A O tw. ti ! .11 l 1,0,1 2~nun; 1 f..duulunt 11,• trint·o r,•í 
J,, tle An·,a\, 11 .. 11ur r,u mán 1 O · ll: s I n , 'h 1 ha. t,',22 50 18$0QO: 15 kilos de prcgo:1 <lC' 

r-==================~======-~~~=-=-=========~ 
AUTOMOVEIS E CAMINHÕES 

--USADOS--
DE TODAS ns MARCAS 

\ u rnE\f \ l'HLto, ( /)N \ Ili \l'IV08 

F. MENDONCA & CIA. LTDA. 
J: I .\ \1 \ ( ILI , PI JII I HO 3K 

- .f O \ O P L ~ !'i O ,\ ~--

l , ,2 :1. i,ooo 311$nno, s dito, de ~ 11:!, 
& 2f,4Uíl 12$000: r'->arn a Chcl"atura fie 
Frilkh,), R Hortcnrio Rsniw & _Cia., .ú vi~ 

:;::0~'7~3 
d~t"0 /i~:mx ~:ªi:6~1 /!~~~. a 4MOO 

13$200; :.! dilo~ j,J..,1n 4Jp o,r.u x 2f1, a 
<1 f óOn !l!OOO; .( 'iiJru. cunfurn1e Dnlo~tra , 
n. f>.$[,011 22$000, fp:iru l'lutoo; E.' cam1. 
nhõ,sl, a Diu Galvã,, & Cia., 6 litros dt! 
eo\11çáo, A 7-~0oo -4tiooo; {pu11 o quartel 
da l•orçn: Publica do Y.:..-.tado, divii;óc!I da ~a· 

1

, ~::3:~~: :·i~~: }~:1;~:~1·:1;;;, 'l :r~T~eu~:~ ~f u:;~ 
Me-l!C> P: kilo- ,tr prrgo tl1• 1 1 i·• '1. l\ a 
21,(,Qo, 20!;800, pn.- .. o 1tc·po~ito, a ( unha 

& n, 1.'l~('io. :.!11 A.('r<J ,1,.. cimc-uto 'l'ór_ 

~l::atl -. ~:10
6
n°i1t 1..u;:•11a:0

1 
~ ~~~ira", 

3
a
4º:.::: 

~==========================~ 1 ~i/o :· /t :e~l;f>or~u kil~t.3o~;o~'~cg3°: ::to! 

1tlcm (1 .. :.' '1 :!" X 10 11 2t4(10 ',;!$1100; 10 
dito:. df' \ 'X ~. a ·.•$-100 - 2~~000. r ara o 
pa111lh-1n dr tin1>do a r><"n mni,.ln da me11n11L 

J:'.;,;~~:;m;;,,:•;::~.~~:,::,7~,;~: :7.;,~~~~~:~::;.;,'. 
t~. " ~11 ooo 1:0:iocooo, (pnra n con~
tr"rl'.';\o d<J crli ticio da f;~. rla f'R7.l'nd.a), 8 
t-rJ•1~11 rnniJ)('), 10 du 11111 dl." p11r11ft1~tm ,lc 

,. Só 
PARA DOENÇAS DO PULMAO 7 

VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,•Chlm, JOIO DA SILVA SIVEIRA 

Combate· as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODl!&OSO l' OBTIFICANTI: 1 - GRANDE C0NS1Jlll0 1 

95$000 
é o preço de um MEDIDOR DE 

LUZ, vendido pela 

CASA MQNTEIRO 
Mo l".HC" irlcc1rlto11 c om tOl an,,rn 
'º" SKP- Ocredons e rran~for 
i:n•dorca de. qualquer cap•c;lcl,dt , Rua Des. lrindade, 235 

E' O NUMERO DA CASA QUE VAE VENDER 
QUASE DE GRAÇA CENTENAS DE ARTIGOS, TUDO A 
PRESTAÇOES, AGUARDEM !! frndu ,\e'l",: 14,e t,IJ/JIJ 1ot oOo;a Dlat - · 


	19351025_001
	19351025_002
	19351025_003
	19351025_004
	19351025_005
	19351025_006
	19351025_007
	19351025_008
	19351025_009
	19351025_010
	19351025_011
	19351025_012

